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D IÁ R IO S  A S S O C IA D O S : A S S IS  C H A T E A U B R IA N D

Compre o Diário de Natal e, com mais R$1, ieve a revista TV

VIOLÊNCIA// Detento que cumpria pena por assalto no Presídio Provisório Raimundo Nonato, na 
Zona Norte de Natal, é acusado de esganar sua esposa até a morte durante o horário de visita. O motivo 
do crime seriam comentários, na unidade, de que o apenado estava sendo traído pela vítima, paginag

PRESO MATA MULHER

Atraso nas obras de viaduto na 

Avenida das Fronteiras desvia 

trânsito para ruas estreitas e  

aum enta risco de acidentes, página 2

CATOUCOS / / Quatro mil fiéis foram ao Machadinho para comemorar os 10 anos da comunidade Canção Nova. página 7

SOROPOSITIVOS  
SEM APOIO
ÚNICA INSTITUIÇÃO DE 

ASSISTÊNCIA A PORTADORES 
DE HIV/AIDS EM NATAL ESTÁ 

FECHADA HÁ TRÊS MESES
PÁGINA 7

Reitor fala sobre 
avanços da UFRN

Em entrevista exclusiva ao 
DN, Ivonildo do Rêgo mostra 
a evolução dá institução nos 

últimos 15 anos, com 
destaque para a expansão 

do setor de pesquisa, p á g in a s

Polícia apreendeu azulões e canários 

da terra que estavam  na posse de 

um  hom em  na Zona Norte. Além  do  

crim e am biental, ele responderá por 

porte ilegal de arma. p á g in a  5

nA' rliariodenatal.com.brSEGUNDA-FEIRA Natal, 2 de agosto de 2010
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A LE C R IM  E ABC  
EM PATA M  EM  1X1

A pós d e rro ta  p o r 4 x3  para o CSA em  

casa, equ ipe  m ossoroense segue 

sem  p o n to s  na Série  D e ocupa a 

lan te rna  do  g ru p o  A4. p á g i n a  2 4

Resultado do clássico manteve 
esmeraldino na liderança do grupo B da 

Série C. Alvinegro está em segundo. P Á G IN A  24

CONFIRA OS PRINCIPAS RESULTADOS 

DA RODADA. INCLUINDO 0  EMPATE DE 

1X1 ENTRE PALMEIRAS E CORINTHIANS, 

QUE DEU A LIDERANÇA 

DA SERIE A AO FLUMINENSE.

7 7 2 1 7 7 n4 2 8 0 1 3

redação 4009.0150 atwdhwwlo ao — h— ita 4009.0220 daw lflca ioo 4009.0200 coreareial 4009.0173 DIÁRIOS ASSOCIADOS O

A
na

 A
m

a
ra

l/D
N

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN



02 IHAltlOrieNATAI
N a ta l ,  s t - g u n d a - f r i r a ,  

2 dv agiiito di 2010 l í l t im a s n o t íc ia s
www.dnonlme.com.br

—

otempohoje |
NATAL //
Nublado a parcialmente nublado 
com chuva fraca.

RIO GRANDE DO NORTE //
Nublado a parcialmente nublado com chuva fraca no 
litoral leste, chuvas isoladas no agreste. Parcialmente 
nublado a claro nas demais áreas.
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Moradores do Santarém reclamam de insegurança, por falta de iluminação, e falta de sinalização de trecho das Fronteiras

gera acidentes no local. Segundo 
Maria Betalice, uma pessoa foi atro­
pelada recentemente na avenida. 
"Os motoristas não respeitam com 
sinalização, imagine sem", lamen­
tou a moradora. Outro problema 
lembrado por ela é o risco de assal­
tos, em virtude da falta de ilumina­
ção. "De noite isso aqui é um peri­
go. Tem muito assalto. As pessoas 
estão assustadas", disse.

O aposentado José Joaquim da 
Silva, disse que o bairro sempre 
foi perigoso, mas que, de fato, ago­
ra os assaltos são muito mais fre­
quentes. "Antes tinham dois pos­

tes, próximo à parada de ônibus. 
Mas foram retirados de lá e os ban­
didos aproveitam para assaltar as 
pessoas, por volta das 19h, quan­
do estão descendo do ônibus, vol­
tado do trabalho. Mas durante o 
dia eles também assaltam", afir­
mou. 0  aposentado montou uma 
barraca embaixo do viaduto para 
vender frango assado nos fins de 
semana. Segundo ele, os vânda­
los já quebraram sua barraca algu­
mas vezes. "É assalto, é carro an­
dando na contramão, é gente sen­
do atropelada. O negócio aqui es­
tá desmantelado", declarou.

Sociedade organizada vai opinar sobre prioridades para os próximos 20  anos

MOSSORÓ

Festa do 
Bode começa 
na quinta

De 5 a 8 de agosto Mosso- 
ró se transforma no centro de 
exposição agropecuária com 
a tradicional Festa do Bode, 
que este ano chega à décima 
segunda edição. O evento 
ocorre no Mercado do Bode, 
em área localizada próxima à 
UFERSA. A abertura da pro­
gramação ocorrerá no dia 4, 
com o minicurso "Qualidade 
do leite caprino" ,das7h30às 
llh30 , e das 13h30 às 17h30, 
no miniauditório da Ufersa.

O evento é voltado ao pe­
queno produtor, e oferece es­
paço para venda e compra 
de animais, bens e serviços. 
A programação contempla 
leilão, torneio, feira, palestras 
e minicursos.

MICROBLOG

Tw itter atinge 
20 bilhões de 
mensagens

0  Twitter atingiu, no final de
semana, a casa dos 20 bilhões 
de mensagens. A mensagem 
foi gerada por um designer 
gráfico de Tóquio. A marca in­
dica o nível de popularidade 
do serviço de microbloging, 
cujo recado é limitado a 140 ca­
racteres. Para se ter uma ideia, 
o Twitter levou quatro anos pa­
ra chegar ao tweet número 10 
bilhões, em março. Apenas 
cinco meses depois, dobrou 
o volume de mensagens. Le­
vantamento da consultoria 
francesa Semiocast aponta o 
Brasil em quarto lugar da lis­
ta. Os brasileiros geram 11%
dos tweets mundiais.
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Atraso
Viaduto das Fronteiras, 
com obras paralisadas, 
desvia trânsito para ruas 
estreitas e coloca 
população em risco

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O
 que deveria ser sinal de 
progresso para a popula­
ção está se tornando alvo 

de revolta. O atraso nas obras do 
viaduto da Avenida das Fronteiras, 
no bairro Santarém, Zona Norte 
de Natal, tem causado inúmeros 
transtornos aos moradores do lo­
cal. A falta de iluminação favorece 
a ação de bandidos, a ausência de 
sinalização de trânsito desorienta 
os motoristas que circulam pelo 
local, o que provoca acidentes e o 
desvio feito pelo ônibus, que pre­
cisam fazer suas rotas por ruas 
bem estreitas, colocando em ris­
co a vida dos moradores são al­
guns dos problemas citados pela 
população. As obras fazem parte do 
Pró-Transporte, que está construin­
do um viaduto ligando a Avenida 

das Fronteiras à Moema Tinoco. 
Segundo a dona de casa Maria 

Betalice da Silva Gomes, todos os 
dias os ônibus fazem uma rota di­
ferente. "Como não existe sinaliza­
ção, eles andam pelas ruas que 
querem e o povo nunca sabe onde 
pegara condução. É um problema.

P A R N A M IR IM

A Prefeitura de Parnamirim vai 
promover, amanhã, às 9h, no audi­
tório da Escola Municipal Augusto 
Severo, a terceira audiência públi­
ca para discutir a proposta do Pla­
no Municipal de Saneamento Am­
biental, constituído em quatro eixos: 
esgotamento sanitário, abasteci­
mento de água, resíduos sólidos e 
drenagem urbana.

O titular da Secretaria Especial de 
Saneamento Básico, Albert Josuá 
Neto, explica que o diagnóstico da 
situação de Parnamirim nesses 
quatro eixos já foi concluído e na au­
diência será possível discutir com

Além disso, eles passam por ruas 
estreitas e o povo que não tem ga­
ragem, deixa os carros do lado de 
for a. É uma confusão, o ônibus fi­
ca sem poder passar e ainda tem 
o risco de bater num carro desses", 
afirmou. 0  pai de Maria Betalice, o 
comerciante Adimilson de Lima 
Gomes citou outro problema ge­
rado pelo desvio feito pelos moto­
ristas de ônibus. "O peso dos car­
ros faz com que as ruas fiquem to­
das quebradas. As galerias de água 
já foram consertadas três vezes, 
mas sempre quebra", afirmou.

A falta de sinalização também

a comunidade e os delegados as 
proposições de projetos, ações e 
diretrizes que vão nortear o que 
deve ser feito no município nos pró­
ximos 20 anos.

No diagnóstico ficou constata­
do que o abastecimento de água 
tratada atinge 94% da população, 
a coleta de lixo 100% e a drena­
gem 21%. Ainda de acordo com es­
se trabalho a ser apresentado em 
audiência pública há a proposta de 
que cada um dos quatro segmen­
tos (água, esgoto sanitário, drena­
gem e resíduos sólidos) apresente 
seu plano diretor. "A proposta de

Plano também prevê o desenvolvi­
mento de estudos para reuso de 
águas e a criação de uma agência 
reguladora para fiscalizar a pres­
tação de serviço da Caern", expli­
cou Josuá Neto.

Depois da apresentação da pro­
posta, os 20 delegados terão direi­
to a voto. O projeto de lei será en­
caminhado em setembro para a 
Câmara, que ficará encarregada 
de instituir o Plano Municipal.

Audiência debate 
plano de saneamento

Labim/UFRN
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Educação: 
em busca da 
qualidade
Apontada como 
prioridade, confira o que 
os três principais 
candidatos ao governo 
defendem para a área

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

o lado de saúde e segu­
rança pública, a educa­
ção é 

sem som bra 
de dúvida re­
conhecida co­
mo uma das 
áreas prioritá­
rias dos can­
d id a to s  que 
postulam 
uma vaga em 
ano eleitoral. Discursos elabo­
rados e promessas com o obje­
tivo de melhorar a educação do 
Rio Grande do Norte nunca fa l­
taram aos políticos potiguares, 
entretanto embora a educação

do Rio Grande do Norte tenha 
avançado em alguns pontos - 
conform e opinião de pessoas 
envolvidas na área - ainda há 
muito que ser feito.

0  Diário de Natal recebeu as 
propostas dos três principais 
candidatos ao governo do esta­
do - Iberé Ferreira de Souza 
(PSB), Rosalba Ciarlini (DEM) e 
C arlos Eduardo Alves (PDT). 
Além das opiniões dos candida­
tos, a reportagem ouviu também 

a educado ra  
• C láudia Santa 

Rosa e a coor- 
denadora-geral 
do S in d ica to  
dos T raba lha­
dores em Edu­
cação do Rio 
Grande do Nor­

te  (S in te /R N ), 
Fátima Cardoso, sobre os prin­
cipais problemas enfrentados 
na rede estadual de ensino e 
quais as sugestões de m elho­
rias para os próxim os quatro 
anos.

Os avanços e as 
necessidades

Especialista e dirigente sindical apontam sugestões para a educação no RN

Incentivo aos mestres
A coordenadora-geral do Sindi­

cato dos Trabalhadores em Educa­
ção do Rio Grande do Norte, Fáti­
ma Cardoso, acredita que o próxi­
mo governador terá um grande de­
safio pela frente na área. Ela disse 
que os problemas na educação do 
Estado vão desde a infraestrutura 
das escolas até a falta de qualifica­
ção dos professores. "As escolas 
estão sucateadas, faltam profes­
sores em diversas escolas em to­
do o Estado e é de extrema impor­
tância que os educadores sejam 
incentivados a se qualificarem ca­
da vez mais", disse.

A implantação de um sistema ar­
ticulado de educação que possibi­
lite estabelecer autonomia ao esta­
do e aos municípios é uma das su­
gestões da coordenadora para a

melhoria do sistema público de en­
sino. Outras sugestões são: a im­
plantação do plano estadual de 
educação e um maior investimen­
to financeiro na área. A estrutura 
dídático-pedagógica e uma melhor 
ambientação das escolas, reforma 
da infraestrutura das instituições 
e incentivo aos profissionais que 
trabalham na área são alguns dos 
pontos destacados por Fátima pa­
ra que a educação do Estado dê 
um salto de qualidade na próxima 
gestão. "É necessário que seja for­
mado um quadro de pessoal que in­
centive a profissionalização, que os 
educadores tenham uma carreira 
valorizada e não precisem traba­
lhar em vários locais sem qualida­
de de vida e falta de tempo para 
um planejamento mais adequado".

AS PROPOSTAS DOS POSTULANTES AO GOVERNO

Iberê (PSB)
A educação  é um 
desafio . Pretendo 
expandir a m atrícu­
la no ensino médio, 
universalizaro aces­
so a cursos técnicos 
(já estão sendo lici­
tados 10 centros es­
taduais  de educa­
ção profissional), e 
abrir cursos integra­
dos. Se chegamos 
no Governo Lula a 
12 unidades de Ins­
titu tos Federais podemos reforçar essa qualidade implan- i 
tando o ensino profissional estadual nos municípios com  i 
mais de 10 mil habitantes. Vamos preparar o jovem, inclu- i 
sive da inclusão digital. 0  desafio é capacitá-lo a ter em- I 
pregabilidade em  função das tendências de cada merca- j 
do regional. No Brasil, a educação básica e de segundo grau j 
não vivem a sua melhor fase. Temos como referência a qua- i 
lidade do ensino dos Institutos Federais com  nível de ex- j  
celência na educação técnica e, agora, de nível superior, j 
Precisamos de um diagnóstico profundo e técnico da edu- j 
cação. No RN garantimos as conquistas profissionais da j 
categoria e começamos a executar um  programa de re- j 
form a e ampliação na primeira etapa está reformando 43 i 
escolas e ampliando 56, e será m antido ao longo do pró- ; 
xim o governo. A UERN quase dobrou o número de alu- i 
nos em oito  anos e está presente em todas as regiões, j

Carlos (PDT)
Os n úm e ro s  do 
Enem divulgados na 
ú ltim a  te rça -fe ira  
mostram que temos 
à frente o grande de­
safio de qualificar o 
E nsino  M édio , e, 
mais do que isso, ar- 
t ic u iá - lo  co m  um  
projeto de desenvol­
vimento econômico 
e social para o RN.
No nosso Programa 
de Governo, a Edu­
cação assume papel estratégico na dim inuição das desi­
gualdades sociais e regionais através do fortalecim ento 
do Ensino Médio, construção de uma rede estadual de 
Ensino Profissionalizante, investimento na Uern, inclusão 
educacional e valorização dos profissionais do magisté­
rio. Nós universalizaremos o acesso dos jovens de 15 a 17 
anos à educação: construiremos escolas em municípios 
eom até 10 mil habitantes; e equiparemos todas as esco­
las do estado com  laboratórios de informáticas e biblio­
tecas. Construiremos dez Centros Estaduais de Formação 
Profissional, respeitando as potencialidades de cada te r­
ritório, e reestruturaremos a carreira dos profissionais do 
magistério, além de garantir-lhes a formação continuada, 
a exemplo do que fiz na prefeitura de Natal. Educação de 
qualidade não se faz com  palavras vagas, mas com pla­
nejamento, investimento pesado e participação popular.

Rosalba (DEM)
Convocar um Pacto 
Estadual pela M e­
lhoria da Educação.
Eis a diretriz do pro­
grama de Governo.
E preciso que a co­
m unidade escolar 
defina as metas que 
nortearão a Educa­
ção do RN m elho­
rando os índices es­
taduais que hoje são 
os piores do país. 0  
RNestánalanterni- 
nha nos índices do IDEB e do ENEM. Isto é vergonhoso. Va­
mos estabelecer um modelo de co-responsabilidade e pro­
mover mutirões para recuperação das escolas. Haverá um 
programa permanente de qualificação de professores e 
estes terão notebooks disponibilizados como instrumen­
to  de trabalho, A Profissionalização do Ensino Médio será 
prioridade, com  implantação de 10 escolas-pólo, equipa­
das e dotadas de equipes docentes qualificadas para es­
se fim, de acordo com  as vocações regionais. Estabelecer 
convênios com o Sistema S para oferecer ensino profis­
sionalizante no contraturno. parcerias com a iniciativa pri­
vada para adoção das escolas, de m odo a garantir a atua­
lização do ensino e programas de estágio. Im plantar o 
Programa Nota Boa - com  a concessão de uma bolsa- 
prêm io vinculada ao aproveitamento escolar. E pra fazer 
acontecer vamos im plantar o projeto Escola Premiada.

GRANDE 
CASA PARA 
ARRUMAR

Envolvida no ensino público 
do Estado há mais de 20 anos, 
a doutora em Educação, Cláu­
dia Santa Rosa, é uma das 
personalidades mais requisi­
tadas quando o assunto é de­
batido. Ela é coordenadora pe­
dagógica da Escola Estadual 
Hegésipo Reis, no bairro No­
va Descoberta, na Zona Sul 
de Natal, e atua como coorde­
nadora de projetos do IDE.

Para Cláudia o próximo go­
vernante do estado vai encon­
trar uma "casa gigante" para 
ser arrumada nos próximos 
quatro anos. 0  Rio Grande do 
Norte conta atualmente com 
aproximadamente 730 esco­
las e, segundo Cláudia, a maio­
ria enfrenta numerosos pro­
blemas que comprometem a 
qualidade dos processos de 
ensino e aprendizagem. "É ne­
cessário planejar a educação 
do Estado, tendo em vista me­
tas e resultados até hoje não 
temos um plano estadual de 
educação", destaca.

A falta de pessoal é outro 
problema citado pela educa­
dora. Cláudia afirma que em 
relação à política de pessoal, 
o Estado chegou ao caos. Ela 
diz, de acordo com dados do 
governo, são 19 mil professo­
res na ativa, mas apenas 10 
mil na docência. Por este mo­
tivo existem escolas onde al­
gumas turmas estão sem pro­
fessores e em outras os alu­
nos passam meses sem au­
las de determinadas discipli­
nas. "Essas escolas func io ­
nam de forma parcial ou im ­
provisada", disse.

Embora a rede pública es­
tadual necessite de um inves­
tim ento  "pesado" para m e­
lhorar o ensino oferecido, a 
educadora destaca dois pon­
tos que foram de extrema im­
portância para a educação do 
estado na atual gestão. 0  Pla­
no de Cargos, Carreira e Re­
m uneração  do M ag is té rio  
apesar de não estar totalmdn- 
te implementado, e a supe­
ração do histórico modelo de 
nomeação de diretores das 
escolas por indicação políti­
ca. "A escolha através de elei­
ções d ire tas não garante a 
gestão dem ocrática porque 
não possibilita a profissiona­
lização e a continuidade da 
gestão, mas não se compara 
à prática de fazer da função 
uma moeda para trocas de 
favores", opinou.

Labim/UFRN

mailto:flaviaurbano.rn@dabr.com.br
mailto:p0litiC3.m@d3br.C0m.br
mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br


An
a 

A
m

ar
al

/D
N

/D
.A

 P
re

ss

DIÁRIO NATAL

Vitória do Povo faz 100 Km

política

CAMPANHA 
ONDE ESTÃO 
MAIS FRACOS

Os candidatos a presidente da 
República aproveitam os últimos 
dias anteriores aos debates e ao 
horário eleitoral gratuito de rádio 
e TV para tentar tira r a diferen­
ça onde o adversário predom i­
na. Na última semana, por exem­
plo, a candidata do PT, Dilma 
Rousseff, investiu no Sul do país, 
única região em que ela apresen­
tou queda na pesquisa de inten­
ção de voto divulgada na sexta- 
feira pelo Ibope. Enquanto isso, 
o tucano se dedicou a caminha­
das em Duque de Caxias, no Rio 
de Janeiro, onde a petista apare­
ce com  uma vantagem  de 19 
pontos percentuais sobre Serra.

No Sul, Dilma caiu de 35% pa­
ra 31% segundo o Ibope, enquan­
to Serra subiu de 42% para 46%, 
o que elevou de sete para 15 pon­
tos percentuais a diferença entre 
os dois candidatos. Coinciden­
temente, o presidente Lula con­
centrou a sua agenda em cidades 
sulistas na semana passada. O 
presidente foi a Santa Cruz do 
Sul (RS), onde visitou microusi- 
nas de biodiesel e falou da pro­
dução de alimentos. De lá, se­
guiu para Porto Alegre, onde par­
ticipou de comício com Dilma. 
No sábado, Lula e Dilma apare­
ceram juntos novamente em Cu­
ritiba onde o presidente prome­
teu ajudar o candidato a gover­
nador, Osmar Dias (PDT).

Nos dois discursos nos palan­
ques sulistas, Lula criticou  as 
"elites" e fez apelos ao voto femi­
nino. "O Paraná poderia contribuir 
e ser um estado que ajudou a 
vencer o preconceito contra a 
mulher. Afinal o governo da Dil­
ma não terá a minha cara. Terá 
a cara dela e mais mulheres no 
governo", disse. "Somos diferen­
tes das elites. Se alguém tem  
simpatia por mim, é só compa­
rar o que somos hoje com o Bra­
sil de 2002. Em que momento 
da história fomos tão respeita­
dos?", discursou Lula.

Enquanto isso, no Rio, Serra 
caminhou por mais de três horas 
ao lado do prefeito de Duque de 
Caxias, José Camilo Zito dos San­
tos (PSDB), e do candidato a v i­
ce presidente, deputado índio da 
Costa (DEM-RJ).

José Serra foi ao Rio de Janeiro

Governador Iberê 
Ferreira participou de 
carreata em municípios 
da Grande Natal e da 
região Agreste

O
 governador Iberê Ferreira 
de Souza (PSB), candida­
to a reeleição, os candi­

datos ao Senado Wilma de Faria 
(PSB) e Hugo Manso (PT), e o 
candidato a vice Vagner Araújo, 
deputados federais e estaduais, 
16 prefeitos e lideranças políticas 
de todos os municípios da Gran­
de Natal e do Agreste participaram 
de mais uma grande mobilização 
da coligação Vitória do Povo.

No sábado, o grupo governista 
participou de uma carreata que 
percorreu 100 quilômetros de es­
trada e cidades que separam Iga- 
pó, na zona norte de Natal, e No­
va Cruz, na região Agreste, na car­
reata "Berê, Bará, com Lula vai 
ganhar". Os carros partiram de 
Igapó, na Zona Norte de Natal, no 
início da tarde e chegaram a No­
va Cruz quando já passava das 
21h. Os candidatos passaram por 
São Gonçalo do Amarante, Macaí- 
ba, Vera Cruz, Lagoa de Pedras,

Depois de passar por dez cida­
des do Médio Oeste, a candidata 
ao governo do estado Rosalba 
Ciarlini (DEM) foi recebida, se­
gundo estimativa dos organiza­
dores, por aproximadamente 10 
mil pessoas no Largo do Açou- 
gue de Umarizal, para a realização 
de um comício. "Meu irmão, mi­
nha irmã, na semana passada foi 
o povo agresteiro que foi às ruas 
disse, bem alto, eu estou com Ro-

FIM  DO  RECESSO

Depois de um mês de recesso, 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
retoma amanhã os trabalhos com 
a composição completa de minis­
tros. As primeiras sessões plená­
rias são aguardadas com ansie­
dade pelos partidos políticos e can­
didatos, já que uma série de te­
mas que nortearão as eleições de 
outubro estão pendentes de res­
posta. O primeiro desafio será o

Serrinha e Santo Antônio.
"Superou todas as expectati­

vas. O Agreste mostrou que está 
do lado dos que trabalham verda­
deiramente por uma vida melhor 
para todos os norteriogranden- 
ses. O Agreste está do lado de 
Lula, de Dilma, de Iberê, de Vil- 
ma, de Hugo e de todos que se 
juntaram para, nos últimos anos, 
construir um País melhor, um Rio

saiba e Robinson e quero fazer 
acontecer. Hoje (sábado), ouvi o 
povo oestano repetir que está 
com Rosalba e Robinson pra fa­
zer acontecer", afirmou Rosalba, 
durante o seu discurso.

"Eu tenho dito que Rosalba tem 
trazido de volta a empolgação do 
povo pela participação em cam­
panhas políticas.O povo está in­
do para as ruas dar o seu grito 
de liberdade", disse o senador Jo-

de julgar, até quinta-feira, os pedi­
dos de candidatura dos candida­
tos à Presidência da República.

Durante o recesso, o tribunal 
funcionou em esquema de plantão, 
no qual as decisões eram tomadas 
deforma monocrática (individual) 
pelo presidente do TSE, Ricardo 
Lewandowski, e pelos ministros 
auxiliares Henrique Neves, Joel- 
son Dias e Nancy Andrighi. Na lis­
ta de pautas prioritárias está a re­
tomada da análise de uma con­
sulta sobre a possibilidade de os

Grande do Norte melhor. O Agres­
te quer seguir em frente e não vai 
voltar para trás", afirmou o go­
vernador Iberê no encerramen­
to em Nova Cruz.

Os deputados Henrique Eduar­
do Alves (PMDB), Fátima Bezer­
ra (PT), João Maia (PR), Márcia 
Maia (PSB), Fernando Mineiro 
(PT), C láudio Porpino (PSB), 
Tomba (PSB), Ezequiel Ferreira

sé Agripino Maia (DEM).
O senador Garibaldi Filho, o 

candidato a vice, deputado Ro­
binson Faria (PMN) e candidatos 
a deputado federal e estadual par­
ticiparam da carreata da coliga-

presidenciáveis aparecerem na 
propaganda eleitoral gratuita de 
aliados nos estados, caso haja na 
coligação regional outro partido 
que tenha lançado concorrente ao 
Palácio do Planalto.

A resposta dada pelo TSE em 
junho a uma consulta do PPS em­
bolou o jogo de alianças dos par­
tidos nos estados e colocou em 
risco o fôlego dos candidatos aos 
governos dos maiores colégios 
eleitorais do país. A repercussão ne­
gativa do entendimento firmado

(PTB), Gustavo Fernandes (PR) 
e Zé Lins (PR) também acom­
panharam a carreata.

Durante o trajeto, os locuto­
res destacavam tratar-se da "ca­
ravana do "Bolsa Família, o Minha 
Casa Minha Vida, Luz para To­
dos, Compra Direta,Restauran­
te Popular, a ampliação da UERN 
e dos IFRN, do ProUni, das Ca­
sas de Cultura, entre outros.

Os holofotes apontam para o TSE hoje
Diego Abreu

diegoabreu.df@dabr.com.br

Senadora Rosalba Ciarlini também promoveu comício durante movimentação

ção A Força da União que passou 
pelas cidades de Campo Grande, 
Janduís, Messias Targino, Patu, 
Olho D'Àgua dos Borges, Rafael 
Godeiro, Almino Afonso, Frutuo- 
so Gomes, Lucrécia e Umarizal.

em plenário, porém, fez com que 
o ministro Lewandowski decidisse 
reanalisar o tema. Em 1Q de julho, 
ele anunciou que o caso seria re­
tomado no começo de agosto. A 
primeira sessão plenária pós-re- 
cesso está marcada para hoje. As 
sessões do TSE serão diárias.

5 DE AGOSTO

Data limite que osTRE's têm para julgar 
as candidaturas

Candidata do DEM 
comanda carreata
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PÁSSARO 
É  COMUM  
EM RINHAS

O canário da terra (Sicalis fla- 
veola) pode chegar até 13,5cm 
e tem cor predominantemente 
amarela. Alimenta-se principal­
mente de alpiste e folhas. Na na­
tureza, a espécie faz o seu ni­
nho em cavidades e costuma 
utilizar ninhos abandonados do 
joão-de-barro e crânios de gado 
abandonados em estacas. É mui­
to utilizado em rinhas e as bri­
gas duram até 25 minutos sem 
intervajos, uma prática ilegal e 
cruel. É preciso te r licença do 
Ibama para criar em cativeiro.

Já o azulão chega a medir até 
15cm e é considerada uma ave 
territorialista, ou seja, se um ca­
sal fo r encontrado em um lu­
gar, outro casal só será a uma 
certa distância dali. Alimentam- 
se de frutas, sementes e inse­
tos. A Lei 9.605 é a que regula 
as penas sobre atividades lesi­
vas ao meio ambiente.

Aves silvestres 
apreendidas 
na Zona Norte

Companhia de Proteção Ambiental e 4 S Batalhão da PM fizeram ação conjunta
Homem foi flagrado 
pela polícia com azulões 
e canários da terra

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Uma ação conjunta entre a 
Companhia Independente 
de Proteção Ambiental (Ci- 

pam )eo42 Batalhão da Polícia Mi­
litar apreendeu ontem à tarde, no 
bairro Parque da Floresta (Zona 
Norte), 11 canários da terra, cinco

pássaros azulões, 16 gaiolas, um 
revólver calibre 38 e 13 munições, 
que estavam na posse do promo­
tor de vendas Gilson Pereira Dias, 
38 anos. Ele ficou detido na dele­
gacia de plantão da Zona Norte.

Os policiais chegaram até o local 
através de uma denúncia anôni­
ma, pela qual havia a informação de 
que na casa de Dias eram realiza­
das rinhas (briga de canário). 0  
promotor de vendas não reagiu à 
atividade dos agentes e logo mos­
trou o material que estava em sua 
casa. Não foi constadada a organi­
zação das rinhas na residência.

Segundo o tenente do Cipam, 
Marcelo Queiroz, o toda a mercado­
ria apreendida representa um va­
lor estimado de R$ 7 mil. Dias irá res­
ponder por maus tratos a animais 
e porte ilegal de armas. “Cada ca­
nário ‘brigão’ desses chega a valer 
R$ 1,5 mil no mercado negro" diz 
Melo. Já as gaiolas custam em tor­
no de R$ 400. Segundo ele, duran­
te as rinhas de canários, são juntas 
duas gaiolas, sendo que as fêmeas 
de cada pássaro são alternadas pa­
ra “atiçar" os bichos. “Os canários 
vão brigar, na verdade, como uma

forma de impressionar as fêmeas".
Dias negou que organizasse ri­

nhas e falou que criava os animais 
em cativeiro. “Eu trouxe um casal 
do interior e comecei a criar. Tam­
bém recebi alguns como pagamen­
to de dívidas", disse. Sobre o revól­
ver, disse que usava por morar nu­
ma região perigosa. Pelo crime am­
biental, Dias poderá cumprir de seis 
meses a dois anos de prisão, além 
de pagar multa determinada pelo 
juiz. Porém, como o crime é afian- 
çável, poderá ser liberado com um 
pagamento de, no máximo, R$ 990.

A TIM GOSTARIA DE AGRADECER SUA CONFIANÇA 
SÃO CADA VEZ MAIS CLIENTES PARA FALAR 
ILIMITADO NA OPERADORA LÍDER NESTA REGIÃO:

c 2 ope radora  de telefonia móvel líder na Área 10, que compreende os Estados de AL, PE, PB, RN, EE e PI. Para nós, 
c o n q u is ta  e re s u lta d o  do esforço contínuo em m elhorar nossa cobertura e qualidade de sinal e oferecer planos 
■>jÇÒ£s que revo luc ionam . Para nossos clientes, é a chance de falar ilimitado com cada vez mais pessoas. Se você 
'■= ~ V , m u ito  o b rig a d o  pe la  c o n fia n ç a . Se não  é, venha fazer parte dessa comunidade que nào para de crescer.

í?s, 34.S8% de íRartiet snare em jcmí?a/?£lOL Fonte: Dados teste?

V o c ê ,  s e m  f r o n t e i r a s .

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:Cid3d6S.fn@d3br.C0iTI.br
mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br


6 DIÁRIO NATAL cidades

Detento assassina a esposa 
no presídio durante visita

Crime ocorreu no último sábado, por volta das 13h30, dentro de uma cela da unidade situada na Zona Norte

M tU G ftE

JOVEM LEVA
7T IR O SE
SOBREVIVE

Na noite de sexta-feira, em Mos- 
soró, a 285km de Natal, Ewerton 
Wiilame Silva, 21 anos, foi atingin­
do por sete disparos numa tenta­
tiva de homicídio. 0  crime acon­
teceu na Rua Marechal Floriano, 
no bairro Paredões, por volta das 
20h.De acordo com informações 
da Copom, Ewerton Wiilame foi 
atingido por quatro tiros no tórax, 
um na região lombar, um no ab­
dômen e um no braço. Ele foi so­
corrido e encaminhado para aten­
dimento no hospital. Populares in­
formaram que a vítima foi aborda­
da por dois homens que chega­
ram ao local a pé. A polícia ainda 
não localizou os acusados.

ZONA SUL

CHOPERIA 
ASSALTADA EM 
PO M A  NEGRA

Achoperia Só Mais Uma, na Ave­
nida Roberto Freire, Ponta Negra, 
foi assaltada na madrugada de on­
tem. Segundo informações do 5a 
Batalhão da PM dois homens ar­
mados surpreenderam os donos 
do estabelecimento, que estavam fe­
chando o local, por volta das 3h. Na 
ação, os bandidos levaram cerca de 
R$ 2.5 mil. Segundo os proprietá­
rios, que tiveram suas identidades 
preservadas, os homens surgiram 
a pé, levaram o dinheiro numa ação 
que durou poucos minutos e fugi­
ram com destino ignorado. A Polí­
cia Militar acredita que a dupla es­
tava com apoio que aguardava os 
criminosos em algum veículo. Vale 
ressaltar que o 5a batalhão fica pró­
ximo do estabelecimento comer­
cial, e mesmo com a chegada rápi­
da das viaturas, que fizeram diligên­
cias por toda a área, nenhum sus­
peito foi encontrado.

Preso é acusado de 
esganar a mulher no 
Raimundo Nonato. 
Motivo seria uma 
suposta traição

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

Uma mulher foi executada 
pelo próprio marido den­
tro do Presídio Provisório 

Professor Raimundo Nonato, na 
Zona Norte de Natal. 0  crime acon­
teceu por volta das 13h30 do sá­
bado, no horário da visita social do 
presídio. De acordo com informa­
ções do diretor do presídio, Túlio 
Melo, Samille Laine Lima, 22 anos, 
foi esganada por João Paulo Fas- 
sanaro, 24, dentro da cela. A vítima 
tinha levado o filho do casal para a 
visita, mas tudo indica que a crian­
ça não presenciou o homicídio. 
Após o crime, João Paulo foi leva­
do à penitenciária de segurança 
máxima de Alcaçuz, e está na ala 
de isolamento. João Paulo cum­
pria pena em regime fechado por 
assalto. Agora foi autuado por ho­
micídio e deverá ir a juri popular.

Segundo o diretor do presídio, 
ao ver a vítima caída no chão, al­
gumas mulheres que estava no 
local, também visitando seus fami­
liares, avisaram aos policiais. Logo 
em seguida o Serviço de Atendi­
mento Móvel de Urgência (Samu) 
foi chamado ao local, mas ao che­
gar, percebeu que não havia mais 
jeito. "Os médicos do Samu tenta­
ram entubá-la, mas viram que a 
traqueia dela estava quebrada. En-

PERIGO NA ESTRADA

tão, chamaram o Itep”, afirmou. 0  
filho do casal, uma criança de três 
anos, também estava no local do 
crime, mas segundo Túlio, é pos­
sível que ele não tenha visto. “Lá 
tem uma televisão e as crianças fi­
cam assistindo ou então ficam 
brincando. Ele não estava dentro 
da cela, na hora", disse o diretor 
do presídio. 0  Conselho Tutelar de 
Natal foi chamado para levar a 
criança, que foi entregue à família 
de Samille.

De acordo com um agente pe­
nitenciário, a motivação do crime 
teria sido traição. 0  agente ainda 
informou que o comportamento 
de João Paulo sempre foi normal 
e que ele nunca apresentou sinais 
de agressividade. “ Essa mulher 
sempre vinha aqui, era esposa de­
le e nunca teve nenhum proble­
ma. Os comentários são de que

ele teria sido traído. Mas não é cer­
teza", disse o agente. 0  coordena­
dor do sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte, capitão Jo­
sé Deques Alves, disse que duran­
te as visitas sociais, as celas ficam 
abertas e os presos podem circu­
lar, livremente, pelo pátio e refeitó­
rio do local.

Sistema
0  crime no presídio provisório da 
Zona Norte aconteceu num horá­
rio de visita social, que acontece, 
normalmente nos sábados e do­
mingos, às 13h30. Segundo o se­
cretário estadual de Justiça e Ci­
dadania, Leonardo Arruda, o pre­
sídio faz uma divisão das famílias, 
para não ficar lotado. Já as visitas 
íntimas acontecem nas quartas- 
feiras e, segundo o secretário, há 
uma série de critérios para auto­

rizar essa visitas. “Em primeiro lu­
gar, o preso deve ser casado ou 
ter uma união estável com sua 
companheira. Em alguns casos, 
são solicitadas testemunhas para 
comprovar essa união”, explicou.

0  secretário informou que há 
um cadastramento dessas mu­
lheres para que possam ter aces­
so aos seus maridos. “ Elas re­
cebem uma espécie de carteiri- 
nha. Esse é uma mecanismo pa­
ra evitar a prostituição dentro 
do presídio e tam bém para que 
os agentes tenham certeza de 
que o preso está com sua espo­
sa, de fato. Caso ele se separe, 
só poderá ter encontros íntimos 
com uma outra mulher após seis 
meses", afirmou. Antes de en­
trar nas celas, todas as mulhe­
res são revistadas, segundo Leo­
nardo Arruda.

Três m ortos em  acid en tes com  m otos
JO hA  h CvTE

M
NO CONJUNTO 
CIDADE DO SOL

Um homem identificado como 
João Maria Fernandes Lisboa, 50 
anos, foi executado com dois tiros 
na cabeça na madrugada de sába­
do, na Zona Norte de Natal. 0  crime 
aconteceu na rua Marte, localizada 
no conjunto Cidade do Sol. De acor­
do com informações da polícia, João 
Maria trabalhava como vigilante de 
uma rua. Os moradores da região 
não souberam informar caracterís­
ticas do autor dos disparos e ne­
nhum suspeito foi identificado.

Três pessoas morreram em aci­
dentes de moto nas estradas do 
Rio Grande do Norte, durante o 
fim de semana. Segundo informa­
ções da Polícia Rodoviária Fede­
ral (PRF), uma colisão entre duas 
motos, no final da tarde de sába­
do, entre os municípios de Pau dos 
Ferros e Mossoró, no Oeste, resul­
tou na morte de duas pessoas. 0  
outro acidente aconteceu na BR- 
304, próximo a Assú e Mossoró e 
também teve uma vítima fatal. 
Neste caso, o condutor do veícu­
lo de chocou contra uma mureta, 
na comunidade de Quixabeirinha.

0  primeiro acidente aconteceu 
na BR 405, km 138, nas proximi­
dades de São Francisco do Oeste. 
0  choque entre as motos Honda 
CG 150, placa MXO 9785 e a Hon­

da Bis, MXU1368 causou a mor­
te de Manoel Freire de Souza Filho, 
25 anos, que estava na primeira 
motocicleta e Katiuscia Michele 
Santana, 26 anos, ocupando da 
segunda motocicleta. Os dois fa­
leceram no local do acidente. Em 
meio à tragédia, 
outra  vítim a 
que estava na 
segunda moto, 
identificada co­
mo Adailda da 
Silva, foi enca­
minhada para o 
hospital em es­
tado grave.

A outra colisão com vítima fa­
tal aconteceu na comunidade de 
Quixabeirinha, no entanto, até o 
fechamento desta edição, a Po­

lícia Rodoviária Federal ainda não 
tinha informações sobre o nome 
das vítimas, tendo em vista que 
não portavam documentos de 
identificação. Segundo a PRF, 
dois homens que estavam na 
moto de cor preta e marca YBR 

Factor, de San­
tana do M a­
tos, placa 
NNM2662 se 
chocaram 
con tra  uma 
m ure ta , por 
vo lta  das 
4h30. A co li­

são, no entanto, só causou a mor­
te de um desses homens, que 
teve o corpo enviado ao Itep de 
Mossoró. O outro foi encaminha­
do ao Hospital Walfredo Gurgel.

Segundo a polícia, ainda não se 
tem  ideia de como o acidente 
aconteceu. Devido a falta de do­
cumentos, as polícias M ilitar e 
Rodoviária Federal estão com di­
ficuldades de entrar em contato 
com os familiares das vítimas.

Atropelamento
Além das mortes, ocasionadas pe­
las colisões de moto, no interior 
do estado, outra pessoa faleceu, ví­
tima de um atropelamento, em 
Natal. 0  acidente aconteceu no 
Km 23, próximo ao bairro Felipe 
Camarão. Francisco Serafim Al­
ves, 46, foi atropelado, por volta 
das 18h50, por um veículo Corsa, 
placa MYX 6296, cujo dono não 
foi encontrado. A vítima morreu 
no local do acidente.

Homem e mulher 
morreram 
na BR-405
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ARMAZÉM  
PRECISA DE 
CAMINHÕES

0  Armazém da Caridade, um 
dos parceiros da campanha de 
arrecadação de donativos para as 
vítim as de enchentes em Per­
nambuco e Alagoas - da qual par­
ticipa também o Corpo de Bom­
beiros do Rio Grande do Norte, 
está precisando de apoio logís­
tico no sentido de conseguir dois 
caminhões grandes, do tipo baú, 
para transportar as doações ar­
mazenadas em seu depósito. 0  
Armazém da Caridade esta lo­
calizado na Avenida Lima e Silva, 
968, logo após a Avenida 9, no 
Bairro Nazaré. O te le fone é o 
3205-4343.

PORTARIA É  
TEMA DE 
AUDIÊNCIA

O Sindicato dos Odontologis- 
tas do RN e o Conselho Regional 
de Odontologia promoverão au­
diência pública na Assembléia 
Legislativa, nesta quinta-feira, às 
9h. A audiência tratará da porta­
ria n° 453 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, do Ministé­
rio da Saúde, que versa sobre a 
checagem  dos apa re lhos  de 
Ralos X médico-odontológicos.

PROCESSOS 
FICAM MAIS 
RÁPIDOS

Um trabalho realizado em par­
ceria entre a Secretaria Munici- ' 
pal de Trabalho e Assistência So­
c ia l- Semtas - e a I o Vara da In­
fância  e da Juventude do Rio 
Grande do Norte está tornando 
mais ágeis os processos judiciais 
envolvendo as crianças e os ado­
lescentes que estão nas Unidades 
de Acolhimento de Natal- as cha­
madas Casas de Passagem. O 
trabalho que teve início em junho 
de 2010 é desenvolvido nas três 
Casas de Passagem, que são li­
gadas à Prefeitura do Natal. Os fa­
miliares participam de uma pré- 
audiência na própria Unidade de 
Acolhimento. “O objetivo princi­
pal é reunir todos os envolvidos 
na história do acolhido para que 
a equipe técnica da Casa elabo­
re um parecer técnico a ser en­
caminhado ao juiz da Infância e 
Juventude com uma sugestão de 
solução para o caso”, afirma Re- 
jane Maria Bruno, Coordenadora 
da Casa de Passagem III.

Falta apoia a soropositivos

Casa de assistência que funcionava no Baldo foi obrigada a interromper atividades há cerca de três meses

Única instituição que 
atendia portadores de 
HIV/Aids está fechada 
por fa lta  de recursos

Renato Usboa
renatolisboa.rn@dabrcom.br

A Casa de Apoio aos Porta­
dores de HIV/Aids, única 
entidade de assistência a 

esse grupo em Natal, está fecha­
da por falta de apoio há cerca de 
três meses. Ela funcionava em 
uma pequena casa na Rua Mer- 
moz, no Baldo, e, de acordo com 
o seu diretor, Marcos Antônio Be- 
larmino, não tinha mais condi­
ções de funcionar por falta de di­
nheiro. Ele está preparando uma 
documentação para tentar alu­
gar uma nova casa através de 
convênio com a prefeitura.

"Estamos praticamente sen­
do despejados", diz Berlarmino, 
que não conseguiu mais recur­
sos para bancar os R$ 500 de 
aluguel do imóvel. Os portadores 
de HIV/Aids que se utilizavam 
dos serviços da casa vinham 
principalmente do interior do es­
tado e iam até ela para ter, além 
de informações, serviços bási­
cos de alimentação e higiene en­
quanto estavam em-Natal. Belar­
mino fala que recebia, por mês, 
em torno de 20 a 25 pessoas. 0  
custo de manuntenção para que 
a casa funcione adequadamen­
te fica, de acordo com ele, em' 
torno de R$ 5 mil.

0  diretor diz que a grande maio­
ria das doações feitas por pes­
soas físicas era composta por co­
mida, já que os portadores preci­
sam estar bem alimentados em 
virtude da forte medicação to ­
mada. "O coquetel é muito forte, 
e, se a. pessoa não está bem ali­
mentada, pode passar a ter pro­
blemas estomacais", explica.

Ainda sobre a medicação, Be- 
larmino conta que os pacientes re­
cebem regularmente o coquetel 
anti-viral, porém estão dessas- 
sistidos quanto ao recebeimento

dos remédios que ajudam no tra­
tamento de doenças oportunis­
tas, com o a tuberculose, por 
exemplo. Ele fala ter enviado ofí­
cios às secretarias de saúde do 
estado e do município comuni­
cando a situação, mas não obte­
ve resposta das autoridades com­
petentes. Ajuiza Ana Cláudia Luz, 
da.53 Vara da Fazenda Pública, 
intimou, na semana passada, os 
secretários de Saúde Thiago Trin­
dade (Natal) e George Antunes 
(Estado) a regularizar a distribui­
ção dos remédios.

Belarm ino é portador do ví­
rus há 11 anos, mas não desen­
volveu a doença, e chega a to ­
mar, sete com prim idos por dia. 
Para gerar renda, ele diz ter pla­
nos de com prar uma máquina 
que produz vassouras, com ma­
terial totalm ente re.ciclado, que 
tem  um custo de R$ 1,5 mil.

Auxílio
Os interessados em fazer doações 
à Casa de Apoio aos Portadores de 
HIV/AIDS elevem ligar para Mar­
cos Belarmino (8802-5236).

U in U N IU A U E

Milhares de católicos 
comemoram data

Cerca de quatro mil fiéis foram : 
ontem ao ginásio Machadinho 
para a comemoração do aniver­
sário de dez anos da Comunida­
de Católica Canção Nova, em uma 
celebração denominada por eles 
de “ Kairós" (do grego “ momento 
oportuno"). Du­
rante a tarde, o 
padre Roger 
Luiz celebrou 
uma m issa e 
com andou a 
pregação "Cla­
mando por Mi­
lagres".

De acordo com uma das organi­
zadoras do evento, Ana Celma de 
Melo, o Kairós é um dia de louvor 
para os fiéis, com muita adoração 
aos preceitos católicos e agradeci­
mento pelo que eles chamam de 
“graça". Ela diz que as pessoas que 
vivem exclusivamente para a Co­
munidade, conhecidçs como "con­
sagrados", seguem princípios sub­

missão à autoridade católica, cas­
tidade e fazem votos de probreza.

“Acreditamos que uma pessoa 
pode ser casta mesmo dentro do 
casamento", fala ela. 0  conceito 
de castidade definido por Melo 
não é muito claro.' Questionada 

se a prática im­
plicava em ca­
samento sem 
sexo, ela res­
pondeu que 
não, mas sim 
representava 
uma relação 
“mais pura". "A 

grande maioria dos casamentos 
de hoje não preza pelo respeito 
mútuo”, emendou.

Pessoas de outros segmentos 
católicos também foram ao lo­
cal, como as franciscanas Loine 
Martinez, 21, e Graciele Apareci­
da, 22. As duas fazem parte da 
comunidade Toca do Assis, em 
Cidade da Esperança, e dizem

Canção Nova 
completa 
10 anos

Cerca de 4  mil pessoas estiveram no Machadinho para participar da celebração
m’ m HPilii

participar para prestigiar o even­
to. Elas abandonaram suas car­
reiras (ambas iriam seguir a en­
fermagem) para se dedicarem 
aos pobres. “ Não fazemos parte 
da Canção Nova, mas é boa es­
sa integração", fala Martinez. Na 
sede da Toca do Assis, elas aco­
lhem cinco ex-moradores de rua.

EmoçãoAlguns fiéis ficaram 
muito emocionados enquanto o 
padre Roger pregrava. Com a fi­
lha de um ano nos braços, a do­

na de casa Maricélia Souza dis­
se que recentemente conseguiu 
“a graça" de curar uma alteração 
hormonal, causada por funcio­
namento irregular da glândula ti- 
reoide. “São muitas graças rece­
bidas. A última foi a cura da m i­
nha tireóide", diz. Já a aposenta­
da Zilar Xavier de Freitas diz que­
rer como graça a capacidade de 
ter mais fé. "Sou crente, mas às 
vezes sinto que eu poderia ter 
mais fé", conclui. (RL)
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entrevista »  José Ivonildo do Rêgo, Reitor da UFRN

“A maior conquista fo i se tomar 
uma universidade de pesquisa”

B runo Vasconcelos 

bm nova$concdosj>r@ dabrjcom br

A Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) cresceu nos últimos 
15 anos bem acima de qualquer outro 
indicador econômico ou social do 
Brasil. Todos os setores da UFRN 
evoluíram, seja no ensino, na 
extensão ou na pesquisa. E foi 
exatamente a expansão na pesquisa 
que mais enche de orgulho o reitor 
José Ivonildo do Rêgo. Perto de 
concluir seu terceiro mandato à 
frente da UFRN, José Ivonildo

ressalta que o papel de uma 
universidade é contribuir para o 
processo de desenvolvimento do 
estado. E segundo ele, nunca a UFRN 
esteve tão presente nas discussões 
do estado. Em entrevista exclusiva ao 
Diário de Natal, José Ivonildo faz um 
balanço de sua gestão e detalha 
como a universidade cresceu desde 
1995, quando ele foi escolhido pela 
primeira vez para assumira reitoria, 
passando pela reeleição em 1999 e 
retornando ao cargo maior da 
instituição em 2007.

Entre 1995 e 2010, a UFRN 
passou por uma grande 
expansão em todos os 
aspectos. Isso foi uma meta 
imposta quando o senhor 
assumiu pela primeira vez 
a reitoria, em 95, ou foi 
um crescimento natural?
0  nós fizemos na primeira gestão 
foi extremamente importante pa­
ra a universidade que nós temos 
hoje. Iniciamos uma expansão 
com duas preocupações básicas. 
A primeira foi aumentar a inser­
ção da universidade no estado, 
sobretudo aumentar a oferta de 
ensino superior para que os jo­
vens pudessem ingressar na uni­
versidade. A média de jovens en­
tre 18 e 24 anos cursando o en­
sino superior no Brasil está em 
14%, enquanto no RN essa mé­
dia está em 10%. A região Nordes­
te de um modo geral está abai­
xo da média nacional, como em 
qualquer outro índice da educa­
ção. Essa foi a primeira motiva­
ção. Somos um estado de baixa 
renda. A população, de fato, não 
pode estar pagando o ensino pri­
vado. Em São Paulo, estado mais 
rico da federação, 18% dos jo ­
vens naquela faixa etária estão 
na universidade. Lá existem seis 
universidades públicas, três es­
taduais -  as maiores do país -  e 
três boas federais. Porém, o sis­
tema público de São Paulo res­
ponde a apenas 7% das m atrí­
culas do ensino superior. Ou se­
ja, por lá mais de 90%  das ma­
triculas estão no setor privado. 
Isso porque as pessoas podem 
pagar. No caso do nosso estado, 
devido à baixa renda, o aumen­
to da oferta do ensino superior 
tem que se dar no setor público. 
0  privado não cresce mais aqui 
no estado, pois não há mais mer­
cado que possa pagar. Por isso 
apostamos tanto na expansãoíA 
UFRN detém quase 40% das ma­
trículas de graduação no estado. 
No mestrado e no doutorado nós

respondemos por 90%. Essa ins­
tituição tem uma grande respon­
sabilidade no estado.

Como foi possível realizar a 
expansão sem prejudicar a 
qualidade do ensino?
Essa foi a nossa segunda preocu­
pação. Nós buscamos fazer a ex­
pansão para melhorar a própria 
qualidade da instituição. As pes­
soas acham que crescer pode 
significar queda de qualidade. 
Pra gente (a expansão) foi uma

4 4 A UFRN detém 
■ ■  quase 40% das 
matrículas de graduação no 
estado. No mestrado e no 
doutorado nós respondemos 
por 90%

estratégia, um elemento im por­
tante na construção da qualida­
de. Ao trabalhar o crescimento, 
nós pudemos trabalhar também 
outros elementos. Um exemplo é 
que na primeira gestão (1995- 
1999) nós tínhamos apenas 15 
cursos de mestrado e doutora­
do com 350 alunos. Hoje, nós te­
mos 74 cursos de m estrado e 
doutorado, com mais de 3,6 mil 
alunos. Então, na primeira ges­
tão, fizemos uma forte política 
para o crescimento da pós-gra­
duação. Primeiro, porque basi­
camente no nosso país é a univer­
sidade pública que oferece pós- 
graduação stricto sensu. Esse é 
um universo que o sistema priva­
do não consegue penetrar, prin­
cipalmente porque neste tipo de 
pós-graduação (stricto sensu) a 
base é a pesquisa, o que custa 
caro. E o lucro da pesquisa é di­
vidido com toda a sociedade. Co­
mo o setor privado precisa do lu­
cro, esse se torna um segmento

que ele não entra. Então, na nos­
sa primeira gestão, implantamos 
uma política muito clara de ex­
pandira pós-graduação. As con­
tratações dos professores eram 
dirigidas para doutores e, ao mes­
mo tempo, para qualificar as pes­
soas que aqui já estavam.

Se o senhor pudesse citar 
apenas uma conquista para 
a UFRN dentro dos três 
mandatos do senhor na 
reitoria, qual seria?
Sem dúvida o fato de a UFRN ter 
se tornado uma universidade de 
pesquisa foi a maior conquista. Is­
so porque a UFRN sempre foi, 
desde o início, uma boa universi­
dade de ensino e extensão. Ago­
ra, uma instituição com 74 cursos 
de mestrado e doutorado, em 
qualquer lugar do mundo, é uma 
universidade de pesquisa. Soma- 
se a isso um quadro de docentes 
de mais de 1,2 mil professores 
doutores. A grande estratégia foi 
o crescimento da graduação, mas 
o foco na pós-graduação para 
que ela se transformasse uma 
universidade de pesquisa. Por is­
so, é que nós conseguimos sair 
de uma instituição que tinha 11,8 
mil alunos e passou para 34 mil 
e vai chegar a 45 mil nos próxi­
mos quatro anos.

E como a UFRN é avaliada 
hoje, nacionalmente?
Na última avaliação que o Ministé­
rio da Educação fez em 2008, o cha­
mado índice Geral de Cursos, que 
combina a avaliação da graduação 
e da pós-graduação, nós ocupamos 
o segundo lugar em todo o Norte- 
Nordeste. E alguns cursos nossos, 
da graduação, ficaram na primeira 
posição do país, como odontologia, 
engenharia da computação e biome- 
dicina. E muitos outros entre os me­
lhores, como pedagogia e direito. 
Recentemente, o Ministério da Ciên­
cia eTecnologia selecionou entre as 
universidades brasileiras que têm

maior importância na produção do 
conhecimento e pesquisa. São 28 
universidades selecionadas, entre 
públicas e privadas, e a UFRN é uma 
delas. Essas são as maiores con­
quistas. Crescemos no quantitati­
vo e no qualitativo.

Como o senhor está vendo o 
processo sucessório deste 
ano, que conta com duas 
mulheres disputando 
a reitoria?
Eu acho que é uma coisa natural. 
Um processo natural nas institui-

4 4 Nenhuma questão 
■ ■  que precise de um 
debate qualificado ocorre 
sem a UFRN. Um exemplo é a 
parcería entre a instituição 
de ensino e o MP

ções educacionais. Agora tem uma 
curiosidade. A minha candidata é 
a atual vice-reitora Ângela Cruz. A 
chapa dela é formada por outra 
mulher. Um amigo meu questio­
nou o fato de serem duas mulhe­

res. E eu respondi: mas rapaz, a vi­
da toda foram dois homens e vo­
cê nunca reclamou. Agora que são 
duas mulheres você reclama. O fa­
to de serem duas mulheres é uma 
coisa natural, mais uma prova da 
evolução da nossa instituição.

Qual a avaliação que 
o senhor faz da realização 
da SBPC na UFRN?
Foi um grande evento, muito bem 
organizado. Foi fruto dessa coisa 
que nós falamos de a universi­
dade crescer com qualidade. Nós 
atingimos um nível muito forte 
de organização e aprendemos a 
fazer as coisas bem feitas. A So­
ciedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência é a responsável pe­
las reuniões. Fizemos um proces­
so muito bem planejado, desde a 
escolha do tema, que foi uma es­
colha conjunta. Fizemos uma pro­
gramação para que todos os es­
paços desse Campus fossem  
ocupados de alguma forma. Apro­
veitamos o máximo as nossas 
potencialidades. A reunião foi 
uma grande conquista para o es­
tado. Foi uma ótima oportunida­
de de a nossa população de um 
modo geral p a rtic ip a r de um 
evento dessa dimensão.

NÚMEROS

Crescimento da uf m entre 1995 e 2010

1995 2010

Cursos de graduação: 37 83
Cursos de Mestrado: 13 46
Cursos de doutorado: 2 28
Estudantes m atriculados: 11.851 33.916
Projetos de pesquisa: 385 1.252
Ações de extensão: 334 1.006
Professores Doutores: 236 1.212
Área construída (m 2): 170 m il 3 0 0  m il*
Investim entos em  construção: 

^Estim ativa até junho de 2011

R$11 m ilhões R$ 2 0 0  m ilhões*

Fonte -  Universidade Federal do Rio Grande do Norte
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Tem porada de catapora
Edilson Rodrigues/CB/D .A Press

Crianças entre 5  e 9  anos são as mais afetadas pela varicela, chegando a representar 9 0 %  dos casos

H 9M O S S E X U A U S #»

CONSUMO 
DE DROGAS 
ILÍCITAS

Grande parte dos homossexuais 
mais velhos, assim como homens 
bissexuais, fazem uso de drogas 
ilícitas, segundo uma pesquisa 
apresentada pela Escola de Saúde 
Pública da Universidade de Petes- 
burgo. O estudo analisou os hábi­
tos toxicômanos de 1.378 gays e 
bissexuais - todos do sexo mascu­
lino - portadores ou não do vírus da 
Aids com idades entre 44 e 63 
anos. Os pesquisadores pergun­
taram aos participantes se eles 
usaram algum tipo de droga re­
creativa, como cocaína e ecstasy, 
entre 1998 e 2008.

HOSPITAIS
RECEBEM
REFORÇOS

Os seis hospitais federais no Rio 
de Janeiro vão ganhar um reforço 
de 467 médicos de 49 especiali­
dades aprovados em concurso pú­
blico no começo deste ano. Eles 
começam a trabalhar dentro de 
duas semanas nas unidades do 
Andaraíe de Bonsucesso, de Ipa­
nema, da Lagoa e do Instituto Na­
cional do Câncer, além do Hospi­
tal Federal dos Servidores e do 
Instituto Nacional deTraumatolo- 
gia e Ortopedia. Para o CRM- RJ, 
a convocação é importante, mas 
o número é insuficiente.

T IPO C  
CAUSA MAIS 
M ORTES

A hepatite C é a doença que cau­
sa o maior número de óbitos entre 
todos os tipos de hepatite, de acor­
do com dados divulgados pelo Mi­
nistério da Saúde. Segundo a dire­
tora do Departamento de DST/Ai- 
ds do ministério, Mariângela Simão, 
mais de 70% dos casos desse tipo 
de hepatite se tornam crônicos. Em 
2009 foram confirmados no Brasil 
9.794 casos de hepatite C e em 
2008 foram 9.954 casos. Grande 
parte desses casos se concentram 
na faixa etária dos 50 aos 59 anos, 
que foram contaminados por meio 
de seringas não esterilizadas e trans­
fusão de sangue feitas até 1993.

Meses de agosto e 
setembro são os 
preferidos da 
enfermidade que atinge 
6 0  milhões de pessoas

Febre alta, coceira, mal-es­
tar... e surgem os pon ti­
nhos vermelhos por todo 

corpo dois dias após os primeiros 
sintomas. É a catapora. No inver­
no começa a temporada da vari­
cela. Popularmente chamada de 
catapora, a doença causada pe­
lo vírus Varicela zoester atinge 
principalmente crianças de 5 a 9 
anos - público que representa em 
termos universais cerca de 90% 
dos pacientes infectados. Trata- 
se de uma doença infecciosa agu­
da altamente contagiosa, trans­
mitida tanto por via respiratória 
quanto pelo contato direto.

Os meses de maior incidência 
da doença são agosto e setembro, 
quando as crianças estão con­
centradas nas salas de aula. Mas 
a doença também acomete bebês 
e adultos. Estudos epidemiológi- 
cos demonstram que a catapora 
afeta cerca de 60 milhões de pes­
soas no mundo, por ano.

O período de incubação, des­
de o contágio até os primeiros 
sintomas, é de aproximadamen­
te 14 dias. O aumento da tempe­
ratura corporal, seguido de mal- 
estar, falta de apetite e dor no 
corpo, são apenas o começo do 
desconforto. Depois surgem as 
manchinhas na pele que evoluem 
para pequenas bolhas com um lí­
quido transparente. Quando es­
sas vesículas se rompem, fo r­
mam-se crostas que causam a 
coceira. E é essa a fase mais de­
sagradável, e que precisa de 
maior atenção e cuidado. A quan­
tidade de bolhas varia de 200 a 
500, podendo atingir também os

Quanto à afirmação popular 
de que catapora só se pega uma 
vez, os dois especialistas con­
cordam. “Uma vez tendo a doen­
ça produziremos anticorpos que 
vão nos conferir proteção du­
rante toda a vida”, explica Vaz. Na 
mesma linha, Cyrillo completa: 
“ Muito raramente, muito mes­
mo, pode te r uma segunda vez”. 
Mas, apesar de a doença só se 
manifestar uma vez, o vírus po­
de continuar circulando pelo or­
ganismo e evoluir para uma es­
pécie de herpes (herpes zoes-

olhos e as mucosas, como a re­
gião interna do nariz.

A principal complicação da ca­
tapora são as infecções bacteria- 
nas que podem se formar nas le­
sões. Por isso, a pele deve ser 
mantida sempre limpa. E, por 
mais que seja irresistível, não se 
deve coçar as feridas, muito me­
nos arrancar as cascas para evi­
tar que deixem cicatrizes. "Os ba­
nhos com permanganato de po­
tássio podem ser usados como 
antisséptico e secativo, porque 
melhoram a higiene da pele e di­
minuem a possibilidade de infec­
ção bacteriana secundária”, re­
comenda o pediatra Bruno Vaz. 
Mas o tratamento não altera a 
evolução da varicela, apenas di­
minui a complicação, explica. Até 
o desaparecimento total das le­
sões a exposição solar também

ter). As lesões formadas por es­
sa doença secundária, que aco­
mete mais os idosos com im u­
nidade muito baixa, são seme­
lhantes às da catapora, mas atin­
gem os nervos e provocam do­
res fortes.

A vacina contra varicela exis­
te e tem eficiência de 97%. Crian­
ças vacinadas podem contrair a 
doença, mas de forma mais le­
ve, com febre baixa e poucas le­
sões. A Sociedade Brasileira de 
Pediatria recomenda o uso da 
vacina em dose única quando o

não é recomendada, para evitar 
a formação de manchas na pele.

O processo
O período de contágio da cata­
pora vai desde os dias que ante­
cedem o surgimento dos pontos 
vermelhos, com transmissão ape­
nas pelo ar. Desse momento até 
que todas as lesões estejam com 
as crostas, ocorre tanto a conta­
minação pelo ar quanto no con­
tato com a pele. “A pessoa infec­
tada deve ficar isolada durante o 
período de contaminação e caso 
haja piora dos sintomas, procurar 
um médico”, afirma o especialis­
ta em infectologia Marcos Cyrillo.

A varicela é uma doença benig­
na e, geralmente, o próprio corpo 
se recupera sozinho. Para Cyri­
llo, pessoas saudáveis não preci­
sam de tratam ento específico,

bebê completa um ano de idade, 
com as de sarampo, caxumba e 

.rubéola.
Se a criança não foi vacinada 

nem manifestou a doença até 
os 12 anos, deve tom á-la  em 
duas doses, com intervalo de 
quatro semanas entre elas. De 
acordo com dados'do M inisté­
rio da Saúde, entre 2003 e 2008, 
foram registrados mais de 25 
mil surtos de varicela no país. 
No entanto, a vacina não está 
disponível na rede pública. Em 
clínicas particulares a dose cus-

apenas sintomáticos, ou seja, pa­
ra aliviar os sintomas, principal­
mente a febre. 0  infectologista 
afirma que tanto os adultos quan­
to crianças podem te r formas 
mais severas de catapora: “A gra­
vidade dependerá do estado imu- 
nológico do doente e de suas 
doenças de base”. Mas o pediatra 
defende que pacientes com mais 
de 13 anos, inclusive os adultos, 
e aqueles com baixa imunidade 
devem ser tratados com medi­
cação antiviral.

Ele adverte que tanto  para a 
catapora quanto para outras 
doenças provocadas por vírus, 
não se deve usar aspirina ou 
outros remédios à base de áci­
do acetilsalicílico (AAS), pois 
podem provocar insuficiência 
hepática e agravar o quadro da 
enfermidade.

ta cerca de R$ 150.
A herpes zoester ocorre em 

geral após a varicela, no caso 
de algumas pessoas que não 
desenvolvem imunidade tota l 
ao vírus, que permanece laten­
te em gânglios próximos à co­
luna vertebral. Quando encon­
tra condições de se desenvolver, 
o vírus reativa-se e chega à pe­
le através dos nervos corres­
pondentes ao gânglio. Acome­
te homens e mulheres, sendo 
mais frequente na idade adulta 
e nos idosos.

Risco de doenças secundárias após o contágio
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EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Navegando aSEPARAÇÃO 
É DESTAQUE 
NO TW ITTER

A separação do casal de ato­
res da Rede Globo Cláudia Raia 
e Edson Celulari foi um dos tóp i­
cos mais comentados do Twit- 
te r na semana passada. Casa­
dos havia 17 anos, os dois ato­
res confirmaram a separação. O 
término de Cláudia e Celulari che­
gou a fica r na lista global dos 
principais assuntos tratados no 
microblog por internautas bra­
sileiros. O barulho foi tanto  que 
usuários de outros países come­
çaram a perguntar quem eram 
Cláudia Raia e Edson Celulari.

MISSA 
EM 140  
CARACTERES

Um pastor britânico planeja pa­
ra este mês a realização da pri­
meira missa pelo microblog Twit- 
ter. Tim Ross quer tuitar partes da 
celebração que deve acontecer 
no próximo dia 14.0 reverendo vai 
colocar trechos de seu sermão 
nos 140 caracterespermitidos em 
cada tuíte. Ross/defende que a 
Igreja Metodista use mais os recur­
sos tecnológicos e espera que os 
usuários leiam as mensagens em 
voz alta e respondam “amém". Pa­
ra participar da cerimônia, basta 
seguir o reverendo.

COMPUTADOR 
BARATO 
NA ÍNDIA

Se depender da criatividade dos 
indianos, em breve, todo mundo te­
rá um computador. E por menos 
de R$ 100.0  ministro do Desen­
volvimento de Recursos Huma­
nos da índia, Kapil Sibal, apresen­
tou na última semana o laptop 
mais barato do mundo: placa-mãe, 
chip, processamento, conectivi­
dade, memória e tela por US$ 35, 
o que daria cerca de R$ 62. A má­
quina, baseada em sistema Linux, 
também pode abrigar mais com­
ponentes, de acordo com a ne­
cessidade do usuário. 0  governo 
indiano quer apresentar o laptop 
para entidades educacionais a par­
tir do ano que vem.

Apesar de serem pouco 
conhecidos dos usuários, 
os add-ons aumentam  
as funcionalidades 
dos browsers

Fernando Braga

Para muitas pessoas, o na­
vegador da web é, sem 
sombra de dúvida, o soft­

ware mais importante do compu­
tador. E não é para menos, já que 
o usuário passa cada vez mais tem­
po surfando na rede, seja para rea­
lizar pesquisas, bater papo, enviar 
e-mails ou fazer compras em lojas 
online. Mas o que muita gente não 
sabe é que, além de ser uma jane­
la para a navegação na web, o bro­
wser pode servir para diversas ou­
tras coisas. Os responsáveis por 
transformar o Mozilla Firefox, o In­
ternet Explorer e o Google Chrome 
em verdadeiros canivetes suíços 
digitais atendem pelo nome de 
add-on (mas se você preferir, tam­
bém pode chamá-los de plugins, 
extensões ou complementos).

Trata-se de miniaplicativos que 
podem ser baixados gratuitamen­
te na internet e que se integram aos 
navegadores para dar novas fun­
cionalidades aos browsers. Práti­
cos e leves (o tamanho varia entre 
50Kb e 2Mb), eles poupam um 
bocado de tempo dos usuários 
que podem ter, com poucos cli-

Confira algumas sugestões de add- 
ons para os três browses mais usa­
dos na rede de computadores

•Google Chrome 
Google Chrome Backup

Ideal para realizar o backup da lista de fa­
voritos, histórico, senhas salvas, etc., a fer­
ramenta perm ite criar, copiar, restaurar e 
gerenciar o perfil do usuário no Chrome.

•Bubble Translate

A extensão incorpora um tradutor ao na­
vegador. Com um  único clique é possível 
fazer traduções de uma página web em 
qualquer idioma suportado pelo Translate.

•Cooliris

Popular no Mozilla Firefox e agora dispo­
nível no Google Chrome, esta extensão 
transform a a visualização de fo tos em 
uma parede 3D de imagens para pesqui­
sa, visualização e compartilhamento.

•Shareaholic

Com  esta extensão, basta o usuário c li­

ques, acesso à um mar de funções 
oferecidas, até então, por progra­
mas que eram acionados a partir 
do desktop. Com eles, uma pessoa 
pode, entre outras coisas, ouvir 
uma playlist com as músicas pre­
feridas, atualizar o Twitter ou bai­
xar um vídeo legal que está sendo 
transmitido de um site — tudo uti­
lizando a própria janela do navega­
dor e sem ter quer ficar abrindo um 
monte de programas no micro.

"Semprefui de usar muitos pro­
gramas ao mesmo tempo e isso 
deixava minha barra de inicializa­
ção completamente cheia. A van­
tagem dos add-ons é que eles são 
muito pequenos e fazem, de for­
ma simples, o trabalho de muitos 
outros softwares", explica o uni­
versitário Josué Silvério Carvalho, 
22 anos, que tem, junto ao seu na­
vegador, ferramentas para inte­
grar todos os serviços sociais que 
ele utiliza. “Deforma rápida eu con­
sigo logar minhas diferentes con­
tas. É muito mais prático do que 
ter que acessar um site diferente 
para cada um deles", conta.

Prático
ParaTodd Pringle, diretor de mar­
keting da Yoono, empresa que criou 
um dos complementos de maior 
sucesso na rede e que integra vá­
rios serviços sociais na barra prin­
cipal do Firefox e do Chrome, os 
add-ons têm chamado cada vez 
mais a atenção dos usuários pela 
sua praticidade e pelo maior tem-

car no ícone que surge na barra de na­
vegação para que ele possa co m pa rti­
lhar o seu conteúdo com  toda  a lista 
de contatos do com putador em mais de 
8 0  serviços d iferentes.

•Google Mail Checker Plus

A extensão a lerta , no p róp rio  navega­
dor, quando o usuário recebe um a m en­
sagem  no Gm ail e exibe um  preview  
sem  que o in te rnau ta  tenha que ir até 
o site do Google.

•In te rn e t Explorer 
Bizform Bar

Ideal para quem  tem  prob lem as para 
lem b ra r senhas. P erm ite  m e m oriza r 
até 10 com binações. Inclui um  teclado 
v irtua l que o protege contra  eventuais 
roubos de inform ação.

•Xm arks

Um  dos m ais populares add-ons da in ­
ternet, o Xm arks é m uito  útil para quem  
usa vários PCs, já que ele arm azena a 
lista  de Favoritos na in te rn e t e p e rm i­
te  acessá-los de qua lquer m icro.

po que eles passam na rede. “Os 
usuários desejam aumentar e cus­
tomizar as funcionalidades de seu 
browser, deixando eles com sua 
cara", diz. “0  Yonoo (complemen­
to da empresa), por exemplo, foi fei­
to para simplificar o acesso do in- 
ternauta aos principais serviços 
que ele utiliza. A ideia é que, em 
poucos cliques, ele possa fazer coi­
sas que precisavam de programas 
específicos e de um monte de sof­
twares abertos que rodavam ao 
mesmo tempo ocupando a me­
mória do com putador”, explica 
Pringle. Desde 2006, quando o mi- 
niaplicativo passou a ser disponi-

•IE7Pro

Bloqueia propagandas, perm ite  navegar 
pela web apenas sacudindo o m ouse e 
oferece recursos práticos com o o fecha­
m ento de abas com  dois cliques.

•Zam zar

Chegou um  docum ento do tipo  .docx (ou 
.xlsx e pptx) e não sabe o que fazer?
0  Zamzar converte para você, além de fa­
zer a conversão de arquivos de áudio, ví­
deo e imagem.

•Finjan Secure Browsing

Para quem  deseja navegar com  mais se­
gurança, este add-on avisa se há códigos 
m aliciosos nos sites que o usuário de­
seja acessar.

•Mozilla Firefox .
Echofon

Agora o usuário não precisa mais entrar 
no site do Tw itter para m andar m icro- 
mensagens. A extensão notifica a che­
gada de novos tweets, além de perm itir 
o envio de mensagens.

bilizado, já foram realizados 4,5 
milhões de downloads.

O primeiro a oferecer a oportu­
nidade de acrescentar essas fer­
ramentas ao navegador foi a fun­
dação Mozilla com o Firefox. A em­
presa abriu as portas para que de­
senvolvedores de softwares do 
mundo inteiro criassem os mais 
diversos complementos que pu­
dessem ser incorporados ao bro­
wser de código aberto. A ideia deu 
certo e, em pouco tempo, centenas 
de dispositivos estavam disponí­
veis no site oficial da companhia 
para que os internautas pudessem 
fazer download.

•Feed sidebar

C om plem ento  interessante para assi­
nantes de serviços de RSS. Ele cria, no 
lado esquerdo do Firefox, um  painel pa­
ra apresentar as notícias dos RSS.

•FoxTunes

Exibe os botões usuais de um  player de 
áudio, possibilitando o controle pelo p ró ­
prio navegador, sem que haja a necessi­
dade de ficar a lternando entre as jane­
las do tocador e browser

•Firefox sync

Perm ite sincron izar inform ações com o 
favoritos, senhas e até  abas a be rtas  
entre diferentes com putadores (e m es­
m o apa re lhos ce lu la re s ). Ideal para
quem  utiliza  vários co m pu tado res  pa­
ra navegar.

•Yoono

Num a barra lateral, o add-on reúne, em 
um  só lugar, vários s ites de re lac iona­
m ento e com partilham ento com o Flickr, 
Facebook, Tw itter, Last.FM e MSN.

NAVEGADORES E COMPLEMENTOS
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Em agosto, Abecs assina 
compromisso para não 
enviar cartões sem 
permissão e melhorar 
visualização das taxas

Vânia Cristino

A s com pras parceladas 
com cartão de crédito 
estão crescendo e, com 

elas, o risco de inadimplência dos 
consumidores. Segundo dados 
da Associação Brasileira das 
Empresas de Cartão de Crédi­
to e Serviços (Abecs), o valor 
das compras parceladas com 
juros aumentou 72%, passan­
do de R$ 52 bilhões em 2007 
para R$ 89,4 bilhões no ano pas­
sado. Em termos percentuais, 
as compras com juros vêm até 
diminuindo devido ao crescimen­
to do faturamento com cartão, 
enquanto cresce o parcelamen­

to das compras sem juros, que 
passou de 67% do total em 2007 
para 71% no ano passado.

Diante desse quadro e também 
tendo em vista a pressão que o 
governo vem fazendo por conta 
das reclamações dos consumido­
res, a Abecs resolveu tomar uma 
providência: investir na educação 
financeira dos usuários de cartão 
de crédito. Afinal, nada menos 
que 80 milhões de brasileiros pos­
suem algum tipo de cartão, que 
são aceitos em 1,7 milhões de es­
tabelecimentos por todo o país. 
Por essa modalidade são feitas 
mais de seis bilhões de transa­
ções anualmente, cujos valores 
superam R$ 500 bilhões.

"É um setor que cresce 20% ao 
ano, trazendo conveniência e co­
modidade ao cliente", disse Pau­
lo Rogério Caffarelli, presidente da 
entidade. Ele garante que a in­
dústria quer melhorar a imagem 
que tem diante do consumidor. 
Para isso a entidade se compro-

Cafarelli garante que indústria quer melhorar imagem diante do consumidor

meteu com o governo a apertar 
o cerco sobre os associados que 
não andam na linha.

"Vamos assinar, em agosto, 
um termo de compromisso com 
o Departamento de Proteção e 
Defesa do Consumidor (DPDC) 
do Ministério da Justiça", contou. 
Caffarelli explicou que os gran­
des bancos de varejo vão assu­
m ir o compromisso de não en­
viar cartões para os clientes sem 
a u to riza çã o  prévia . E m ais. 
Quando o cartão fo r enviado, 
sempre a pedido do consum i­
dor, ele será acompanhado de 
um contrato sobre o uso cons­
ciente do cartão de crédito.

ORIENTAÇÃO AO USUARK)

Dicas para o melhor uso do 
dinheiro de plástico

- Para e v ita r sustos, guarde  e som e 
to d o s  os com provan tes  do  seu ca r­
tão. N ão se esqueça das co m pra s  

parce ladas

- R e la c io n a m e n to  v ir tu a l es tá  na 

m oda , m as quando  você usar seu 
ca rtã o  para c o m p ra r pela in terne t, 

p re fira  s ites seguros

- Não passe aperto. Nunca c o m p ro ­

m eta  to d o  o  seu salário co m  as des­
pesas do  seu ca rtão

- C artão  é c o m o  nam orado, não se

Mudança de atitude vai além
Arquivo /D B /D .A  Press

A mudança de atitude, segun­
do Caffarelli, não vai parar por aí. 
Na fatura do cartão de crédito vai 
ter um alerta sobre o crédito rota­
tivo e as taxas de juros do financia­
mento, que antes vinham em letras 
diminutas e em local de difícil visua­
lização pelo cliente, vão ser facil­
mente identificadas. "Tudo vai es­
tarem letra bem grande" garantiu 
Paulo Rogério Caffarelli, presiden­
te da Abecs. Ele disse também que 
a entidade estuda cláusulas de pu­
nição para os bancos que não en­
trarem na linha.

Com isso, segundo Cafarelli, a 
Abecs espera uma redução signifi­
cativa das reclamações dos consu­
midores nos Procons. Hoje os car­
tões lideram o ranking das recla­
mações, juntamente com as em­
presas telefônicas. 0  envio sem so­

licitação é uma das maiores recla­
mações, seguida dos juros cobra­
dos no financiamento, que os con­
sumidores consideram abusivos.

“Os consumidores precisam ter 
consciência de que o crédito rota­
tivo é emergencial. Só deve ser 
usado em último caso e por pou­
co tempo”, disse Caffarelli. Segun­
do ele, para o consumidor se fi­
nanciar por mais tempo existem 
créditos mais baratos no merca­
do, como, por exemplo, o consig­
nado (com desconto em folha). 
Para auxiliar os consumidores no 
uso do cartão, a Abecs já colocou 
no site uma série de dicas, além 
de um simulador de despesas pa­
ra auxiliar no controle dos gastos. 
Logo estará disponível uma carti­
lha, que será distribuída em locais 
de grande circulação.

Fatura terá alerta sobre crédito 

rotativo e taxas do financiamento

CAMPANHA

Cresce o parcelam ento das com pras

Anos Prestações sem juros

2007 67%

2008 69%

2009 71%

Prestações com juros

33%

31%

29%

Os lojistas também estão no alvo da ação 
educativa da Abecs. Para a entidade, os 
comerciantes reclamam sem razão da taxa 
de desconto que pagam por transação. A 
Abecs explica que, uma vez autorizada a 
operação, o risco do lojista é zero. Isso sig­
nifica que, mesmo que o cliente não pague, 
a loja recebe pela compra feita.

em presta . Seu ca rtã o  e sua senha 
são de uso pessoal e intransferível

- Prefira sem pre pagaro  valor integral 
da fa tu ra  na data  d o  vencim ento

- Se aque la  roupa  que  você  q ue r 
a inda não cabe  no seu o rçam en to , 
p rog ram e-se  para co m prá -la  fu tu ­

ram ente. Nunca use o  ca rtão  com o  
u m  segundo  sa lário

- Confira  sem pre  a fa tu ra  co m  a ten­

ção  e, caso não reconheça a lgum  
lançam ento , avise im ed ia ta m en te  

à c e n tra l de  a te n d im e n to  d o  seu 
ca rtão

- G asta r sem  se p reocupar é coisa 

que  só  acon tece  em  film e. Na vida 
real, é p rec iso  estabe lecer u m  lim i­
te  de despesas e se gu ir rigo rosa­

m e n te  essa m eta

- Só recorra  ao p agam ento  m ín im o  
em  um a em ergênc ia  quando, p o r 

exem plo, você gastou  a m a is  e  não 
te m  ou tra  a lte rna tiva  pa ra fin a nc ia r 
a dívida

- Parcelar c o m pra s  deve fa c ilita r a 

sua v ida , não  co m p lic á -la . A n o te  
se m pre  as co m pra s  que  você p a r­
ce lou para não perde r o  con tro le  de 
seus gastos

- Escape dos ju ro s  para não e n tra r 
num a  bola de neve. Se precisar, p ro­

cu re  a lte rn a tiva s  de  fin a n c ia m e n ­
to s  co m  juros m ais baixos que os do  

ca rtão

Fonte: Abecs

SENAC

CURSO DE 
GUIA DE 
TURISMO

As inscrições para a seleção do 
curso de guia de turismo de excur­
são nacional foram prorrogadas até 
o próximo dia 10. Os interessados de­
vem comparecer, das 9h às 20h30, 
nas unidades do Senac Centro e 
Barreira Roxa. Para realizar a inscri­
ção, o candidato deverá pagar uma 
taxa de R$ 10 e levar cópia do RG: 
currículo resumido: conclusão do 
ensino médio: apresentar o certifi­
cado do curso de guia de turismo re­
gional: ser maior de 21 anos e ser ca­
dastrado e estar em dia com as con- 
tribuições junto ao Sindicato dos 
Guias de Turismo do RN. Trinta can­
didatos serão selecionados para 
formar uma turma, com início pre­
visto para eáte mês. Informações 
pelo www.rn.senac.brou pelo tele­
fone 4005-1000.

PARCERIA SEM
VANTAGEM
IMEDIATA

A parceria entre a Oi e a Portugal 
Telecom, anunciada esta semana, 
não deverá trazer benefícios ime­
diatos para os usuários brasileiros, 
segundo especialistas. Para o Insti­
tuto Brasileiro de Defesa do Con­
sumidor (Idee), a fusão só seria po­
sitiva se viesse acompanhada de 
metas de qualidade de atendimen­
to. O advogado do Idee, Guilherme 
Varella, lembra que o serviço de te­
lecomunicações é um dos princi­
pais alvos de reclamação no país.

BRASILEIROS
PODEM
SACAR FGTS

Os brasileiros que residem no 
Japão podem dar entrada no pe­
dido de saque do Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço (FGTS) 
a partir de hoje. O convênio que 
pe rm ite  o serv iço  para esses 
cidadãos foi assinado ontem pe­
la Caixa Econômica Federal e pe­
lo Ministério das Relações Exte­
riores. O projeto, que está sendo 
adotado em caráter experimen­
tal e, segundo a Caixa, deverá ser 
estendido a outros países.
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FORD

Recall de 2241  
unidades do FocusL6
A Ford do Brasil anunciou o recall de 2.241 unidades 
do Novo Ford Focus 1.6, modelo 2010.0 defeito está 
no tanquinho de gasolina para a partida a frio dos car­
ros fabricados até 18 de fevereiro de 2010. As séries 
de chassis das unidades envolvidas vão de 270427 
até 314861 (seis últimos dígitos). De acordo com co­
municado, a fabricante constatou falha na vedação 
de um lote do reservatório de partida a frio, podendo 
ocorrer, em casos extremos, vazamento de combus­
tível. A falha poderá causar também dificuldade de 
acionamento do motor em dias frios quando o veícu­
lo estiver abastecido com álcool. A Ford destacou que 
não há risco de incêndio ou acidentes. Os proprietá­
rios dos veículos devem procurar a rede de concessio­
nárias Ford para fazer a inspeção do carro e, se neces­
sário, a troca do componente. A companhia coloca à 
disposição para esclarecimento e agendamento o te­
lefone 0800 703 3673.

HONDA

Chamada para 
donos de Civic
A Honda Automóveis do Brasil anunciou o recall dos 
modelos Civic fabricados em 2001 e 2002. Segundo 
a fabricante, um defeito no insuflador do airbag do la­
do do passageiro pode afetar 9.658 unidades. Os pro­
prietários devem procurar uma concessionária auto­
rizada para ter a substituição gratuita do componen­
te. O fim da série de chassis das unidades afetadas vão 
de 1Z000001 a 2Z117324. A Honda justifica o proble­
ma como um desvio no processo de produção do air­
bag. Em caso de acidente frontal severo, em algumas 
unidades poderá ocorrer uma expansão da bolsa com 
intensidade acima do previsto. Em casos extremos, 
poderá ocorrer a ruptura da carcaça do airbag, vindo 
a projetar fragmentos no habitáculo do veículo. Como 
a falha pode ocorrer somente em algumas unidades, 
a Honda recomenda a consulta pelo telefone 0800- 
701-3432 ou na internet. A fabricante também orien­
ta para agendamento numa concessionária.

o acerto  de 
do leasing

Bancos, montadoras e financeiras estão sendo obrigados a arcar com a conta

Enfim ,
con tas
Justiça dá ganho de 
causa aos que compraram  
carros com prestações 
corrigidas pelo dólar 
no fim  dos anos 1990

Vera Batista

verabatista.df@dabr.com.br

Depois de uma década de briga 
nos tribunais, os consumido­
res que compraram carros por 

meio de leasing (ou arrendamento mer­
cantil), com prestações corrigidas pe­
la variação do dólar, finalmente come­
çam a ser ressarcidos. A Justiça está 
acatando os argumentos do Ministério 
Público e substituinçio, nos contratos, 
a variação camhiaf por um índice de 
inflação. Muitefs dos que preferiram 
mover proçessos contra as montado­
ras em 1999, quando o governo mudou 
o sistema de câmbio de taxas fixas por 
flutuantes, estão recebendo uma par­
cela em dinheiro de volta.

Bancos, montadoras e financeiras 
resistiram o quanto puderam, mas 
estão sendo obrigados a arcar com a 
conta. A Ford, por exemplo, não teve 
alternativa, senão cumprir decisão da 
19a Vara Cível de Brasília. Em comu­
nicado, no dia 20 de julho, assume "o 
ressarcimento dos consumidores em 
valor correspondente à diferença en­
tre a correção calculada com base na 
variação cambial e a correção calcu­
lada com base nos índices de infla­
ção, relativo aos contratos firmados a 
partir de novembro de 1999". A em­

presa não revelou os valores da inde­
nização e nem quantos acordos sacra­
mentou com os clientes que foram 
indevidamente cobrados.

A quantidade de dinheiro envolvi­
da nessas ações é tão grande, que fi­
ca difícil mensurar, disse o prom otor 
Leonardo Bessa. "A tese do MP é de 
que a cobrança foi excessiva e o con­
sumidor não tinha condições de ar­
car com a oscilação absurda do dó­
lar em 1999, embora cada caso te ­
nha sua peculiaridade".

Além disso, os clientes das instituições 
financeiras não foram informados de 
que, mesmo com a inflação galopante, 
as prestações estariam à mercê das 
oscilações cambiais. Em janeiro de 1999,

o dólar disparou de R$ 1,21 para R$ 
1,98 e, em seguida, para R$ 2,20. A pres­
tação de um carro popular pulou de 
cerca de R$ 236 para quase R$ 500. 
"Não é preciso muito esforço para se 
compreender que os consumidores fo­
ram surpreendidos com o que estava 
nos contratos. Eles perderam a capa­
cidade de pagar as parcelas, pois seus 
salários não variaram na mesma pro­
porção", explicou Walter Moura, secre- 
tário-geral do Instituto Brasileiro de Po­
lítica e Direito do Consumidor. Os tr i­
bunais têm entendimento diferencia­
do sobre o assunto, contou Bessa. Al­
guns devolvem totalmente ao consumi­
dor o custo da variação cambial. Ou­
tros dividem o prejuízo.

ANATEL

MERCEDES

Caminhões com  
problemas nas rodas
A Mercedes-Benz do Brasil anunciou o recall de 654 
unidades dos caminhões Axor 4140 e 4144 fabrica­
dos de abril de 2004 a dezembro de 2009 por causa 
de problemas nas rodas. De acordo com o fabrican­
te, podem ocorrer trincas em uma ou mais rodas do 
veículo, provocando perda da dirigibilidade e um even­
tual acidente. Os proprietários dos caminhões com 
chassis não sequenciais inseridos no intervalo de 
9BM958472 4 B 373767 até 9BM958472 A B 693864 
devem agendar no número 0800 970 9090 ou pelo 
site Mercedes-Benz (www.mercedes-benz.com.br).

Vendas casadas foram proibidas
A Agência Nacional de Telecomuni­

cações (Anatel) determinou o fim da 
venda casada de internet banda larga 
no país. A agência adotou medidas 
cautelares contra operadoras brasi­
leiras que oferecem o serviço apenas 
com a contratação de linha telefônica 
fixa, entre outros serviços.

As empresas notificadas foram Brasil 
Telecom (do Grupo Oi), CTBC (Compa­
nhia de Telecomunicações do Brasil Cen­
tral), GVT (Global Village Telecom Ltda), 
Oi (Telemar) e Telefônica (Telecomunica­
ções de São Paulo). As quatro primei­
ras operadoras já apresentaram recur­
so à agência, enquanto a Telefônica ain­
da prepara sua defesa. De acordo com 
a Anatel, não há a intenção de restringir

a liberdade de preço dos serviços.
Em nota, a Anatel afirma que ado­

tou medidas cautelares contra opera­
doras no tocante a venda casada de 
banda larga, entre outras práticas. A 
agência determina que sejam inter­
rompidas determinadas práticas, co­
mo venda casada do Serviço de Comu­
nicação Multimídia (SCM, licença que 
permite oferecer banda larga) com ou­
tros serviços de telecomunicações, in­
clusive o de telefonia fixa (STFC).

As outras medidas são contra condi­
cionamento de vantagens para o assinan­
te do SCM mediante contratação de li­
nha fixa (STFC) ou de outros serviços, 
salvo em promoções; ônus excessivos 
ao interessado na contratação da ban­

da larga quando comparado à oferta em 
conjunto com outros serviços, forçando 
venda casada; e uso do preço da banda 
larga (SCM) "como mecanismo de recu­
sa de oferta do serviço em separado, in­
clusive a fixação de preço do serviço em 
separado em valor superior à oferta con­
junta de menor preço contendo SCM 
de características semelhantes".

A Anatel ressalta que as cautelares 
não têm a intenção de restringir a li­
berdade de preços praticados pelas 
empresas, já que o SCM é prestado em 
regime privado, de preço livre. Ainda 
conforme a nota, a agência está ana­
lisando os recursos apresentados pe­
las empresas, exceto a Telesp (Telefô­
nica), que não apresentou recurso.
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w\ * 1  •Brasileiro
da gema
Roberta Sá e Trio 
Madeira Brasil lançam  
Quando o canto é reza, 
CD dedicado à obra de 
Roque Ferreira

Janaina Cunha Melo

O
 novo disco de Roberta 
Sá é um rito  de oração - 
brasileiro, intenso e de­

licado -, que traduz a essência 
de uma música que se inspira 
no que a cultura popular tem de 
melhor. Realizado em parceria 
com o Trio Madeira Brasil, Quan­
do o canto é reza (Universal) reú­
ne 13 canções do baiano Roque 
Ferreira e se oferece como ho­
menagem ao com positor lança­
do em 1979 por Clara Nunes, par­
ceiro de vários sambistas.

Há quatro anos, Roberta regis­
trou uma faixa de Roque e se de­
liciou com a experiência. "Ele tem 
melodias lindas e letras fabulo­
sas, isso é o que atrai na obra 
dele. Este casamento perfeito dá 
sentido à canção: cada letra é 
um romance, uma história incrí­
vel, parte do imaginário brasilei­
ro", diz a cantora. 0  álbum re­
sulta do encontro bem-sucedi­

do de Roberta com os ins tru ­
mentistas do Trio Madeira Brasil. 
Depois de uma tem porada de 
shows em parceria com os ve­
teranos, Roberta não teve dúvi­
da de que era preciso intensifi­
car o trabalho com a gravação 
de CD que valorizasse aquela ge­
nuína afinidade.

"Comecei a pensar nesse re­
pertório em 2006, a partir de pes­
quisa que ocorreu sem pressa e 
simultaneamente ao processo de 
gravação do meu segundo disco 
solo. Há química entre nós, que 
vem da generosidade de todos 
de fazer com que cada um tenha 
seu espaço", com enta. Para a 
cantora, Quando o canto é reza 
não destaca o potencial dos so­
listas, mas de um grupo de artis­
tas com desejo verdadeiro de fa­
zer música com exuberância, sem 
perder a simplicidade.

A estreia de Roberta Sá com o trio 
ocorreu no exterior, no projeto Noi­
te no palácio, em Portugal. Desde 
então, ela conta, foi fácil criar inti­
midade musical com Marcelio Gon­
çalves (violão de sete cordas), Zé 
Paulo Becker (violão e viola caipi­
ra) e Ronaldo do Bandolim (bando­
lim). Os percussionistas Zero e Pau- 
lino Dias, entre outros convidados, 
se juntaram a eles no álbum.

A po tlfiii.ii. n i j . i  carreiro tem  tido  parcerias 

de peso do cenário nacional, in iciou 

contato coni o grupo no exterior

Roque Ferreira, um dos compositores 

preferidos de Maria Bethânia

Heranças
Apesar de aparentemente dis­
tante, o universo retratado por 
Roque Ferreira expõe fam iliari­
dade com a tradição da cultura 
brasileira, como elementos her­
dados de mestres como Dorival 
Caymmi e Jorge Amado. No CD, 
Roberta Sá e Trio Madeira Brasil 
oferecem visão particular sobre 
a forma como o compositor abor­

Turnê prevista já  para agosto
A preparação refinada facilitou 

o registro final, em que todos gra­
varam juntos a primeira base e 
sem interrupção, para criar at­
mosfera de intimidade. A turnê de 
lançamento começa neste mês, 
em Salvador. A expectativa é apre­
sentar o show no Rio de Janeiro, 
em São Paulo, em Minas Gerais e

no Nordeste. "Iremos para onde 
o disco nos levar. Como temos ou­
tros trabalhos, decidimos que a 
turnê não tem hora para acabar. 
A baiamdade pede calma, para ser 
desfrutada por muito tempo".

Ronaldo do Bandolim concor­
da. Para ele, a prioridade da agen­
da é apenas a estreia. Uma vez

iniciada a série de shows, ele es­
pera que a turnê alcance todo o 
país e o exterior - oportunidade de 
revelar um Brasil com "sabores 
musicais11 bem diferentes dos di­
vulgados habitualmente.

O instrumentista elogia Rober­
ta Sá e lembra do encantamento 
surgido já nos primeiros encon­

da esses temas, estreitamente 
relacionados com o Recôncavo 
Baiano, o candomblé, as matrizes 
africanas e suas interseções com 
a cultura negra. Cada faixa é mar­
cada por tratamento sofisticado 
e cuidadoso, levando em conta 
especific idades h istóricas, ao 
mesmo tempo se revelando co­
nectado com o presente.

Depois de um mês em estúdio

tros. "Ela é uma pessoa fácil de 
lidar, canta muito bem. Como nós 
não somos complicados e gosta­
mos de desafio, acreditamos na 
proposta de trabalhar a música 
do Roque e nos dedicamos inten­
samente aos arranjos", conclui.

Filho da Bahia
Roque Ferreira nasceu em Nazaré 
das Farinhas, no interior da Bahia, 
em 1947. Ele se mudou para Sal­
vador aos 14 anos e desde cedo se

para os primeiros ensaios, canto­
ra e instrumentistas fizeram pré­
vias em centros culturais para de­
finir repertório do disco. Nos sho­
ws, o grupo testou arranjos, expe­
rimentou diferentes formas de in­
terpretação e aprimorou as can­
ções. "Foram muitos testes ao vi­
vo. buscando a melhor maneira de 
cada um brilhar em seu instrumen­
to em favor do acabamento", diz,

dedica às rodas de samba. Melodias 
ricas e versos curtos caracterizam 
sua escrita. Ele é parceiro de Zeca 
Pagodinho, Dudu Nobre. Martinho 
da Vila e Beth Carvalho. Foi grava­
do por Maria Bethânia e Mariene de 
Castro. Em 2004, Roque lançou, 
pela Biscoito Fino, o CD Tem sam­
ba no mar. Muito prestigiado na La­
pa carioca, o autor vem chamando 
a atenção da nova geração de ar­
tistas, apreciadores e intérpretes 
do samba.

INDEPENDENTE

Woody em  pacote de 20 filmes
Dois dos três filmes de Woody 

Allen de que o diretor norte-ame­
ricano mais gosta estão na cai­
xa que a Fox Home Entertain- 
m ent lança esta semana com 
duas dezenas de suas melhores 
obras, do u ltra jan te  Bananas

(1971), crítica mordaz ao radica­
lismo de guerrilheiros latinos, ao 
in te lectua l Melinda e Melinda 
(2004), passando por Noivo neu­
rótico, noiva nervosa (1977), Ze- 
lig (1983), Setem bro (1987) e 
Neblina e som bras (1991). Os

dois filmes anteriormente citados 
como os favoritos de Allen são 
Memórias (1980) e A rosa púrpu- 
ra do Cairo (1985). 0  terceiro da 
lista não está na caixa: é o re­
cente Match point (2005).

A seleção da Fox contem pla

grandes momentos da carreira 
do diretor e os títulos podem ser 
adquiridos separadamente. To­
dos tiveram seus preços reduzi­
dos para venda individual, de R$ 
24,90 para R$ 19,90.0 box com­
pleto com os 20 títulos custa R$ 
249,90. Embora não tragam ex­
tras adicionais às cópias que cir­
culavam anteriormente (Allen ja­
mais grava extras ou revê seus fil­
mes), os títulos justificam o inves­
timento. De alguma forma, eles

sintetizam uma carreira de mais 
de 40 anos, da comédia aos exer­
cícios intim istas inspirados pelo 
cineasta sueco Ingmar Bergman.

O melhor do pacote é ver como 
Woody Allen se mantém, durante 
tanto tempo, capaz de fazer um ci­
nema bem acima da média do usual 
em seu país. Mais ainda, fica a cons­
tatação de que, pelo seu recente 
Tudo pode dar certo (em cartaz nos 
cinemas e ausente, é claro, do box), 
ele continua em plena forma.
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d e s ta q u e h o je

I

ATRAÇÃO IIBAND

hojenatv
1NTERTVCABUGI GLOBO 
CANALU

0  HUMOR ÁCIDO DO CQC É A PEDIDA DAS NOITES DE SEGUNDA FEIRA

resum onovelas

UMA ROSA COM AMOR
Raquel conta para Nara e Egídio que Beto está namorando 
Terezinha. Zé Pistola sequestra Silvia com a ajuda de Perí. 
Serafina conta para Claude que Nara deu um telefonema 
anônimo para Mrs. Smith. Silvia é levada por Zé Pistola a 
um terreno abandonado e reencontra Gurgel. Paulo entra 
na construtora e pergunta a Egídio se ele é Dr. Olegário.

GLOBO
MALHAÇÃO
Cristiana proíbe Bernardo de contar o que aconteceu 
entre os dois. Bernardo conta para Beto sobre a noite 
que passou com Cristiana, Linda ameaça rasgar o 
contrato de Valentina e as outras The Lícias imploram 
que ela mude de ideia. Bernardo e Cristiana falam com 
Alê e Maria Cláudia, sem perceber que Bia está 
ouvindo a conversa.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Daniel não admite que Ricardo seja a alma gêmea de 
Viviane. Vitória/Viviane mostra para Ricardo a rosa 
que Daniel lhe deu e estranha ao vê-la morta. Ricardo 
constata que Valentina morreu com a idade que 
Vitória/Viviane irá completar. Ricardo pergunta para 
Antônia sobre as joias de Francisca. deixando Beatriz 
e Sofia apreensivas.

TI-TI-TI
Luti, Chico, Marta e Nicole se comprometem a ajudar 
Ari a manter sua farsa de Victor Valentim. Jaqueline 
enfrenta Breno e ele a expulsa de casa. Jacques e 
Ariclenes se alfinetam no escritório de Suzana. Breno 
manda prender Jaqueline. Ariclenes convida Desirée 
para usar o vestido de Victor Valentim na festa da 
revista. Marcela hostiliza Edgar.

PASSIONE
Na delegacia, Danilo implora pela ajuda de Clara 
Melina discute com Diana e a manda embora. Jéssica 
se preocupa com a demora do marido. Adamo e Totó 
se reconciliam. Luciano mostra para Clara o falso 
testamento de Totó. Clara prepara uma armadilha 
para Totó no celeiro do sítio. Clara provoca um 
incêndio no celeiro. Ao tentar salvar Clara. Totó é 
atingido e desmaia.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO

Diana fala para Arminda que está perdida e revela sua verdadeira 
identidade. Diana liga para Guilherme e afirma que vai denunciar 
Nasinho à policia. Teixeira diz a Eleonora que Querêncio pode ser 
filho dela. Diana encontra Carlos, diz que é menina e pede que avise 
Guilherme que ela vai embora. Eleonora vê Querêncio dormindo no 
sofá e manda-o se levantar

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H08
06H25
07H15
08H08
08H14
09H40
09H43
12H00

12H45

13H15
13H45
14H35

15H40

17H29
17H33
18H05

18H55

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
SAGRADO 
GLOBO RURAL 
BOM DIA RN 
BOM DIABRASIL 
RADAR 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA 
TV GLOBINHO 
RN TV - 
PRIMEIRA 
EDIÇÃO 
GLOBO 
ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA 
VER DE NOVO 
SESSÃO DA 
TARDE O 
CACHORRO 
BOMBEIRO 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO ID 
ESCRITO NAS 
ESTRELAS 
RN TV 
SEGUNDA

EDIÇÃO 20H25 SHOW DA FÉ ESTRÉIA LEITURA DA
19H10 TI-TI-TI 20H50 BAND MANIA 19H05 SIM ESPORTES MENSAGEM DA
20H15 JORNAL 00H00 BAND 19H30 SIM NOTÍCIAS PREFEITA

NACIONAL ELEIÇÕES 19H45 TV FAMA 02/02
20H55 PASSIONE 2010 20H45 REDETVNEWS 22H00 REPRISE DO
22H05 TELA QUENTE 0 01H00 JORNALDA 21H45 OPERAÇÃO DE JORNAL

VIDENTE NOITE RISCO 22H30 PROGRMAÇÁO
23H55 JORNALDA 01H45 A NOITE É UMA 22H15 SUPERPOP AUTOMÁTICA

GLOBO CRIANÇA OOHIO LEITURA
00H25 PROGRAMADO 03HO0 ESPAÇO VIDA DINÂMICA

JÔ VITORIOSA 00H40 VINHO A MESA TV TROPICAL-REDE
01H55 SESSÃO BRASIL 01H10 SUPER PAPO RECORD CANAL 8

NINA SIMTV - REDE TV 03H00 IGREJA DA
03H20 CORUJÃO CANAL 17 GRAÇA. NOSSO :: ATE 0  FECHAMENTO

LAR DESTA EDIÇÃO. A
iND NATAL -REDE 07HOO IGREJA
iNDEIRANTES CANAL 3 INTERNCIONAL TV CÂMARA natal

DA GRAÇA DE CANAL 37 (CABO TV
O7H0O PRIMEIRO DEUS

JORNAL 08H00- TV CRIANÇA C8XX) SINTONIA-
07H30 DESENHO 08H30 LEITURA BRUNO
08HOO BAND KIDS DINÂMICA- BARRETO
09H15 QUASE ANJOS PRIMEIRA 08H30 SOM DA NOSSA
10H00 DIA DIA EDIÇÃO GENTE -
11H15 JOGO ABERTO 09H00 MANHÃ MAIOR DODORA
12H30 JOGO ABERTO E 11H15 REDETV OTMOO REPRISE DO

AÇÃO ESPORTE RELATÓRIO
13H15 BOA TARDE RN 12HOO TV KIDS TRIMESTRAL DA
14H00 BAND MULHER 13H00 IGREJA DA SAÚDE-29/03
14H30 NA BOCA DO GRAÇA - RN 13H00 REPRISE ■

MUNDO 13H30 CONVERSA BATENDO BOLA
15H00 FAMÍLIA FRANCA-COM 16H55 MEMÓRIA

DINOSSAURO MAURÍCIO POLÍTICA -
15H20 POPCORN TV PANDOLPHI MIGUEL REALE
16H00 MÁRCIA 14H00 IURD NATAL- 18H30 JORNAL DA
17H15 BRASIL AO CÂMARA-AO

URGENTE VIVO VIVO
19H20 JORNAL DA 15H00 A TARDE É SUA 19H00 REPRISE DO

BAND 17H05 TV KIDS BATENDO BOLA
18H35 SUA CIDADE 20H00 REPRISE DA

cinema
ESPECIAL

Insolação (Brasil. 2009). Direção: Felipe 
Hirsch, Daniela Thomas. Elenco: Ardulno 
Colassanti. Emílio Di Biasi. Jorge Emil. 
André Frateschi. Numa cidade vazia, 
castigada pelo sol, jovens e velhos 
confundem a sensação febril da insolação 
com o início delicado da paixão. Como 
espectros, eles vagam entre construções e 
descampados em busca do amor 
malcançável. Livremente inspirado em 
contos russos do século 19, as histórias se 
entrelaçam e se desembaraçam na 
improvável cidade de Brasília, filmada em 
todo o esplendor de sua utopia 
modernista Cinemark 4 . 14h. L.

ESTREIA

Salt (Salt, EUA. 2010). Direção: Phillip 
Noyce. Elenco: Angelina Jolie, Liev 
Schreiber, Chiwetel Ejiofor. 2oe Lister Jones. 
Antes de se tornar agente da CIA. Evelyn 
Salt (Angelina Jolie) prestou juramento de 
servir e honrar o seu país. Ela colocará o 
seu juramento em prática, quando um 
desertor russo a acusa de ser uma espiã 
russa. Salt foge. usando todas as suas 
habilidades e anos de experiência como 
agente infiltrada para conseguir escapar 
dos seus inimigos, proteger o seu marido e 
fugir dos seus colegas da CIA Cinemark 2 
12hl0 F. 14h30.17h20.19h40.22h. 00h25 J. 
Moviecom 6 . 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. 14a.

CONTINUAÇÃO

O bem amado (Brasil, 2010) Direção: Guel

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Muito pode ser conquistado no dia de hoje 
desde que dê ênfase aos seus objetivos e 
nâo se distraia com assuntos que não lhe 
dizem respeito. Não perca tempo com o 
que não lhe dará retorno.

TOURO (21/04 a 20/05)

Se sentir necessidade de desabafar e 
conversar com alguém sobre uma 
delicada questão familiar hoje. escolha 
como confidente alguém de sua confiança. 
Contar para a pessoa errada podería 
piorar ainda mais uma já complicada 
situação.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Cuidado com as palavras que escolher no 
dia de hoje, pois a escolha errada pode 
ofender a pessoa com a qual está 
conversando. Depois de cometida a gafe. 
pode ser difícil explicar o mal entendido.

Arraes. Elenco: Marco Namni, José Wilker, 
Caio Blat. Maria Flor. Matheus 
Nachtergaele. Zezé Polessa. Andréa 
Beltrão. Tonico Pereira. Drica Moraes.
Bruno Garcia. Edmilson Barros. Odorico 
Paraguaçu é o prefeito da cidade de 
Sucupira. Pilantra, ele tem uma plataforma 
de campanha: erguer um cemitério na 
cidade. 0  problema é que, após a 
construção, ninguém morre para inaugurar 
o local. Cinemark L l lh 4 0 * \  14hl0.16h40, 
19hl0.21h40.00h05* MOvIecom 4  
15hl0.17h20.19h30.21h40.12a.

Predadores (Predators. EUA. 2010). 
Direção: Nimród Antal. Elenco: Adrien 
Brody. Topher Grace. Nove assassinos 
profissionais são levados para um novo 
mundo onde terão testadas suas 
habilidades mortais diante dos predadores. 
Em busca da sobrevivência, eles terão que 
achar um meio de acabar com essas 
criaturas. Cinemark 4 . Uh20**. 16h30, 
18h55.21h20.23h50* Moviecom 3.
14h50,17h, 19hl0.21h20.14a.

Encontro explosivo (Knight and day. EUA. 
2010). Direção: James Mangold. Elenco: Tom 
Cruise. Cameron Diaz. June sempre foi uma 
mulher solitária. Mas ao conhecer Wilner. um 
agente secreto, dentro de um aViào em um 
encontro às escuras, sua vida muda 
totalmente. Ele a leva numa violenta viagem 
pelo mundo, para proteger a chave de uma 
infinita fonte de energia Cinemark 7. Uh25** 
13h50.16h20,19h. 21h30. OOhV Moviecom 7. 
14h35.16h50,19h05,21h20.12a.

Shrek para sempre (Shrek the final

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Não se feche a negociações no dia de hoje, 
seja em sua vida profissional ou particular, 
o momento é favorável a consenso em 
situações de impasse. Não seja teimoso e 
ouça o que a outra parte tem a dizer.

LEAO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Procure levar mais em consideração os 
sentimentos das pessoas com quem lidar 
no dia de hoje. Você às vezes não enxerga 
nada além dos seus objetivos pessoais e 
hoje isso pode causar uma grande mágoa 
em quem não merece.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Você hoje pode formar uma aliança com 
alguém que tem o mesmo objetivo que 
você. mas que possui algo que lhe falta. 
Juntos vocês formariam um time coeso, 
com possibilidades de um futuro bastante 
próspero.

chapter, EUA. 2010). Direção: Mike 
Mitchell. Elenco (vozes originais): Mike 
Myers, Cameron Diaz, Eddie Murphy, 
Antonio Banderas. Julie Andrews. Quarta 
aventura do ogro verde nas terras do reino 
do Tão Tão Distante. Shrek está em crise 
por não ser mais o ogro assustador de 
sempre. Para recuperar sua fama de 
malvado, ele firma um pacto com 
Rumpelstiltskin. Tudo dá errado. 
Rumpelstiltskin assume o reino e Shrek 
tem que enfrentar como seria a vida em 
Tão Tão Distante se as pessoas nâo o 
tivessem conhecido. Cinemark 3 (dub) 
12h30*#. 14h45.17hl0.19h25. Cinemark 6 
(dub. 3D). llh * * .  13hl0,15h30.17h45.20h 
Cinemark 6  (3D). 22hl5.00h30*. 
Moviecom 1 (dub). 15h, 16h55,18h50. 
20h45 Moviecom 5 (dub). 13h55.15h50 
17h45,19h40,21h35. L.

A saga Crepúsculo - Eclipse (The twilight 
saga: Eclipse, EUA. 2010). Direção: David 
Slade. Elenco: Bryce Dallas. Catalina 
Sandino, Taylor Lautner. Bella e Edward 
estão )untos. mas sua relação proibida é 
ameaçada de ser destruída novamente 
com o surgimento de um vampiro mal. que 
busca por vingança. E Bella é forçada a 
escolher entre seu amor verdadeiro • 
Edward - e sua amizade com Jacob Black, 
já que a luta entre vampiros e lobisomens 
continua. Mas há ainda outra escolha para 
Bella fazer: mortalidade ou imortalidade?. 
Cinemark 3 (dub). 21h50.00h35*. 
Cinemark 5 .17h30.20h30,23h40* 
Moviecom 2 (dub). 19h, 21h30.12a.

Toy Story 3 (Toy Story 3. EUA. 2010)

LIBRA (23/09 a 22/10)

Ao se deparar com qualquer adversidade 
hoje. faça o que a sua intuição lhe diz e não 
o que outras pessoas acham que deve 
fazer. Você hoje será seu melhor 
conselheiro.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Os dois maiores inimigos que terá que 
enfrentar hoje serão a sua falta de 
confiança em si mesmo e o fato de 
subestimar o valor das suas habilidades. 
Suas dúvidas o derrubarão como nenhum 
inimigo seria capaz de fazer.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

0  elemento surpresa terá um papel 
muito maior no que está tentando 
conquistar do que jamais podería 
imaginar. Se for eficiente e eficaz terá 
um grande impacto sobre aqueles que 
contam com você.

GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA - TV 
CULTURA CANAL 5

:. ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NAO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA
PROGRAMAÇÃO SEMANAL. 
ALTERAÇÕES. DÚVIDAS. 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS 
PARA
MUITO.RN@DABR.COM.BR

Direção: Lee Unkrich. Elenco: Vozes de Tom 
Hanks. Michael Keaton. Woody, Buzz e o 
resto da turma de brinquedos são 
despejados de sua casa. quando o garoto 
Andy vai para a faculdade. Os brinquedos 
vão morar em uma creche, onde 
conhecerão novos amigos e viverão novas 
aventuras. Cinemark 5 (dub). 12h20**. 15h. 
Moviecom 2 (dub). 14h25.16h40. L.

Legenda

*  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(31/07).
* •  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(31/07) e domingo (01/08).

r  Esta programação é válida até quinta-feira. 5 
de agosto, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark; 2a.3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4.50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5.50.2a.3a. 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9. o dia todo. 4a. R$ 9 ou RS 4.50, o 
dia todo. 4a (3D): RS 18 ou R$ 9. o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h. RS 
14 ou RS 7: após 17h. R$ 16 ou R$ 8. Sexta 
sábado, domingo e feriado (3D): RS 24 ou R$ 
12. o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$4 ou RS 2.

Moviecom; 2 \  3a, 5a: RS 10 ou RS 5. o dia 
todo. 4a: RS 8 ou RS 4, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: R$ 14 ou RS 7. o 
dia todo. Promoção: 2°. RS 6 ou RS 3.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

É sempre bom ser prudente e cauteloso 
em relação a questões financeiras, mas 
hoje você deve ser ainda mais enfático 
em relação a isso. Infelizmente. sua 
resistência ao consumo pode estar 
baixa.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Não permita que suas emoções 
transpareçam hoje. principalmente se 
está envolvido em uma situação 
delicada. Você não deve deixar que 
ninguém perceba que está esgotado e 
intimidado.

PEIXES (20 /02  a 20/03)

Procure ousar hoje, você descobrirá 
novas possibilidades se deixar pra trás 
o medo e a timidez. Uma pessoa mais 
experiente pode ser um bom 
conselheiro nesse momento.

Labim/UFRN
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Saindo da linha
Trabalhar, casar, constituir família e ter uma vida estável foi uma conquista 
feita em cima de terapia e determinação para Gabriela Duarte. Mas, quem diría, 
a imagem de pessoa equilibrada acabou pesando contra a atriz na hora de ser 
escalada para determinados papéis. Acostumada a encarnar mocinhas 
certinhas e recheadas de valores morais, ela decidiu apostaras fichas na 
divertida dondoca que interpreta na história de Silvio de Abreu.

Jéssica é fogosa. Você sentiu 
dificuldade para construir um 
papel com esse traço?
Houve uma dificuldade inicial. Mas 
o legal da comédia é que ela pos­
sibilita muita coisa. É um gênero li­
bertador e está me deixando feliz 
no momento. São vários caminhos 
possíveis. Queria fazer uma Jéssi­
ca que pudesse existir, não uma 
caricatura louca e excêntrica. Já 
que é uma personagem tão boa, 
distante de tudo que fiz, não iria pa­
ra o lado mais fácil.

0  fato de ela ser mais 
sexualizada chegou a mexer 
com a sua vaidade?
Não achei que precisasse me 
preocupar com o corpo. Penso 
até que não combina com a Jés­

sica. Emagreci um pouco depois 
que os trabalhos começaram, só 
que em função da rotina corrida 
mesmo. Não foi nada planejado.

O que as pessoas falam de 
Jéssica nas ruas?
Sou rata de aeroporto, que é um 
termômetro excelente. Da balco­
nista do café à aeromoça, a abor­
dagem é sempre bacana. Ouvi 
até uma história de uma mulher 
que viveu uma situação parecida. 
E, por coincidência, com um ita­
liano. Tenho sentido as pessoas 
mais à vontade para falar com i­
go nesse trabalho.

O que acha que mudou?
A comédia aproxima você do públi­
co. Acho que as pessoas meio que

agradecem o fato de você fazer 
com que se divirtam. E essa é a 
parte mais indescritível da minha 
profissão: a gratidão do público. 
Ainda mais com o núcleo de hu­
mor de uma novela.

Regina Duarte foi intitulada 
"namoradinha do Brasil". Acha 
que ser filha dela imprimiu em 
você a imagem de certinha?
Tudo contribui. Mas sou uma pes­
soa que passa esse lado certinho. 
Preocupa um pouco não ter opor­
tunidades em função de um pre­
conceito de pessoas que dizem "ah, 
ela é muito parecida com a mãe, a 
voz é idêntica", essas coisas. Acho 
lindo ser assim, porque minha mãe 
é bonita, interessante, talentosa e, 
o principal, excelente pessoa. Mas

incomoda acharem que sou a mi­
nha mãe. Incomodaria qualquer 
um. As pessoas batalham por iden­
tidade. E busco uma forma estável 
de vida, não sou contraditória. Pü 
deria ser uma porra-lauca, mas quis 
ter uma família. Foi uma escolha 
conquistada e definida com tera­
pia. E aí, de repente, isso depõe con­
tra. Espero poder mudar essa ideia.

Acha que Passione pode lhe

ajudar a conquistar outros per­
fis de personagens?
Sou uma atriz que precisa fazer coi­
sas na Globo. Tenho contrato com 
eles e não sou eu quem vai determi­
nar o que posso ou não fazer. Foi 
uma sorte maravilhosa ter vindo al­
go diferente. E, sinceramente, espe­
ro que algumas pessoas percebam 
que o ator tem de fazer tudo, preci­
sa de oportunidades de papéis dis­
tintos. Mas não sou de ficar parada.

D ecep ção  
que dói
Nívea S telm ann (fo to ) 
usou. recentemente, o seu 
Twitter para fazer um desa­
bafo. A atriz revela que se 
decepcionou com um am i­
go de longa data. Tudo por 
causa de fofoca. Ela, po­
rém, não deixou escapar se 
referia a homem ou mulher. 
Nívea escreveu no m icro- 
blog: "Vocês já se decep­
cionaram  com amigo (a) 
que conhecia há 15 anos? E 
a pessoa preferiu perder 
sua amizade a fazer fofoca 
desnecessária, velha, sem 
sentido, pelo simples pra­
zer em magoar? Mesmo 
você tendo pedido me pou­
pe dessa. Sendo que você 
sempre foi bacana, leal e 
amiga? Pois é.” A atriz ainda 
acrescentou: "A lealdade 
pode acabar de uma hora 
para a outra. Acontece com 
todo mundo e dói. Princi­
palmente, porque você é 
julgada sem que te conhe­
çam. Mais um aprendiza­
do." Quem será o amigo ou 
amiga da onça?

Espalhafatosa
Quando chega ao estúdios para gravar, 
Débora Falabella deixa o seu jeito dis­
creto de lado para dar vida à Beatriz de 
Escrito nas Estrelas. Diferentemente da 
aprendiz de vilã que interpreta na nove­
la, a atriz não é do tipo que sai de casa 
com um visual extravagante. Mesmo as­
sim, a caracterização para a persona­
gem é um capítulo à parte. "Adoro o vi­
sual dela, mas é totalm ente nada do 
que eu usaria", explica, entre risos.

Passado
Prestes a completar 21 anos como en­
trevistador, Jô Soares pensou em uma 
maneira para comemorar. No dia 10 de 
agosto, o apresentador do Programa do 
Jô vai gravar um programa especial para 
celebrar a data. Nele, serão exibidas 
imagens de entrevistas feitas na Globo e 
também no "Jô Soares Onze e Meia", 
que esteve no ar de 1988 a 1999, no SBT.

Tá dentro
A grande família (Globo), seriado que 
mais se renova na telinha. Mesmo os 
temas mais batidos ganham nova lei­
tura na casa da trupe de Lineu (M ar­
co Nanini) e Nenê (Marieta Severo). 
Vida longa ao programa.

Pé de valsa
Depois de vencer a "Dança dos 
Famosos", quadro do Domingão 
do Faustão. Fernanda Souza 
nem pensa em parar de dançar, 
A atriz, que interpreta a Thaísa 
de Ti-Ti-Ti, se entusiasmou tan­
to com a atividade que quer dar 
continuidade às aulas de dança. 
Mas, dessa vez, Fernanda vai 
apostar no estilo cigano.

Tá fora
Danielle Winits, que não acerta a mão 
em A vida alheia (Globo). A persona­
gem Manuela, carreirista daquelas, é 
até interessante, mas não encontra o 
tom com a péssima interpretação da 
atriz. É chatíssima.
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Novos lançam entos .

Nas bancas.
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muito

d eu  no tw itte r @ flafreire

@gustavorocna A Cléo Pires virá sem photoshop, mostrando 
as gordurinhas, do jeito que macho gosta. Macho que é macho 

não fica procurando músculo em fêmea.

Homenagem
No dia 11 de agosto, na Igreja de Santo Alexandre, em Belém, o 
potiguar Walter Nunes da Silva Júnior, que é membro do 
Conselho Nacional de Justiça, será homenageado pelo Tribunal 
de Justiça do Pará. O Conselho da Ordem do Mérito Judiciário do 
Pará aprovou o grau de "Grão-Cruz” para o magistrado, a mais 
alta condecoração do TJ daquele estado.

News
A toda linda e simpática empresária Renata Gaag acabou de chegar 
dos grandes centros da moda -  Rio de Janeiro e São Paulo e mandou 
avisar que está cheinha de novidades.

Em tempo!
Sexta-feira passada, o diretor do Fórum Seabra Fagundes, Roberto 
Guedes, comemorou seu niver. Querido que só ele, o juizão ganhou fes­
ta surpresa, lá mesmo pelos grandes salões do Fórum. E ainda, em tem­
po, fazemos coro de mais felicidades!

Estudado e brilhando todo ano...
Na próxima quinta-feira, o Colégio Nossa Senhora das Neves come­
mora seus 78 anos de fundação. Para comemorar, entre os dias 2 e 6 
de agosto, acontecerão missas e homenagens à história da escola e à 
presença das pessoas, que fazem parte da construção da instituição. 
As festividades serão um mix de atividades educativo-culturais e reli­
giosas.

Paulo H ugo/D ivu lgaçao/D  A Press

Cantando e 
encantando

Os bonitões Pedro Luccas e 
Diogo da Virgens soltando a voz 
nos FDS da Cidade do Sol.

Verona D M oura/D ivulgaçâo/D .A  Press

B e ã u t y

Já a beleza da noite na capital 
Potiguar fica por conta das 
queridas Érica Raposo e Clarissa 
Alves.

Huuum...
Próxima sexta o município de Portalegre dará a largada para a come­
moração dos seus 250 anos de fundação, completados em 2011. Pa­
ra tanto, acontece até o domingo, o II Festival Gastronômico e Cultu­
ral. Para abalar as estruturas, e arrasar com os deliciosos pratos, a 
proposta é fazer uma verdadeira viagem às origens, da cozinha de raiz 
aos sabores herdados dos portugueses que ali viveram.

Belíssimas
Essas belas não param, viu?! No Encontro das Belas do Turismo de Na­
tal, na próxima quinta-feira, o presidente do Natal Convention, o em­
presário George Costa é o convidado do badalado evento semanal. Es­
ta sétima edição acontecerá no Ocean Palace Resort & Bungalows, na 
via costeira. Aguardem cartas!

Economia em desenvolvimento
Na última sexta-feira, os microempresários do município de Assu par­
ticiparam do Fórum Empreendedor RN, promovido numa parceria en­
tre o Sebrae-RN e a Secretaria de Desenvolvimento Econômico.Tudo, 
como parte da programação da 7a Feira de Negócios do Vale do Assu, 
que aconteceu até sábado.

Mossoró no topo
A mossoroense Jyokonda Rocha depois de ter sido consagrada Miss 
Mossoró 2010, foi escolhida para representar o RN no Concurso Miss 
Brasil Mundo 2010, que acontecerá no próximo sábado, em Angra dos 
Reis, litoral do RJ.

Homenagem
A Diva Violeta Maia, que tivemos a honra de conhecer através do ami­
go CS, está organizando uma super homenagem, para o dia 17 de se­
tembro. Católica fervorosa promoverá uma festa, no Olimpo Recepções, 
logo após a bela missa que acontecerá na Catedral Metropolitana, pa­
ra o Bispo Magdus Henrique Lopes, potiguar que seguirá para Per­
nambuco, onde exercerá seu sacerdócio.

Thales Lago/D ivulgação/D .A Press

\A

< Pódium
Por suas andanças em Natal, o 
vitorioso técnico da seleção 
brasileira de vôlei, o Bernardinho, 
esteve no colégio CEI, onde 
participou de uma rápida 
sabatina com alunos da escola.

Arquivo Pessoal/D ivulgaçao/D.A Press

< Vivas!
Felicidades ao competentão Edwin 
Carvalho, que comemora a troca 
de idade hoje. Mas os cumprimen­
tos de sua musa Daniela Mercury, 
ele recebeu recentemente, em Pa­
ris, onde conferiu tour da cantora 
de Axé. Chique!

Labim/UFRN
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CNJ

PETIÇÕ ES SÓ 
PO R M EIO  
ELETRÔNICO

Desde ontem, o Conselho Na­
cional de Justiça (CNJ) só recebe 
peças e petições por meio eletrô­
nico. Apesar de a migração para o 
meio eletrônico ter começado des­
de 2007, a maioria das petições 
ainda é em papel: são cerca de 230 
pedidos impressos contra de 150 
a 200 de forma eletrônica. A exigên­
cia de petições no formato eletrô­
nico segue uma portaria publica­
da em abril deste ano, e pretende 
agilizar a tramitação de documen­
tos e reduzir gastos com papel, tin­
ta e envio de comunicações de an­
damento processual pelo correio.

CORREIOS

NOVO
PRESID EN TE 
TOMA POSSE

Brasília - O novo presidente dos 
Correios, David José de Matos, se­
rá empossado, às 9h30, em Brasí­
lia. Também vão tomar posse os 
novos diretores de Recursos Hu­
manos e de Operações. A demis­
são de Carlos Custódio, que esta­
va na presidência dos Correios des­
de 2006, saiu no Diário Oficial da 
União de quinta-feira. Segundo o 
ministro das Comunicações. José 
Artur Filardi, a troca foi motivada por 
problemas administrativos, como 
atrasos nas entregas de encomen­
das. a demora para realizar a licita­
ção para as franquias da empresa.

SÃO PAULO

MOTOBOYS 
EXIGEM  FAIXA 
EXCLUSIVA

Os motoboys da capital paulis­
ta defendem a criação de uma fai­
xa exclusiva para motos na pista 
expressa da Marginal Tietê e criti­
cam a proibição, que entra em vi­
gor a partir de hoje, da circulação 
do veículo de duas rodas na via. O 
presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Motociclistas (Sindi- 
moto), Aldemir "Alemão" Martins, 
afirma que a restrição vai prejudi­
car o trabalho da categoria, além 
de afetar o direito de ir e vir. A proi­
bição, segundo a CET, visa reduzir 
o número de acidentes na via.

Tem início censo do IBGE

Profissionais usam boné e colete azuis, crachá e portam pequeno computador

Medo da violência pode 
ser um problema para os 
pesquisadores. Resultado 
será conhecido em 
27 de novembro

Rio de Janeiro -  0  medo da 
violência pode deixar de

ser um dos principais obs­
táculos enfrentados pelos recen­
seadores do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
no Rio de Janeiro este ano. Du­
rante o Censo 2010, o instituto es­
tá distribuindo cartazes com  a 
foto e o número de matrículas 
dos pesquisadores que serão afi­
xados nos prédios e condomí­
nios do estado.

Para o chefe da Unidade Esta­
dual do IBGE no Rio, Romualdo 
Rezende, a medida vai tranquili­
zar os moradores. Eles podem li­
gar para o 0800 7218181 e con­
firmar a identidade do recensea­
dor. Mais de 17 mil pessoas estão 
responsáveis pelo levantamento 
das informações em 5 milhões de 
domicílios nos 92 municípios flu­
minenses. Cada recenseador tem 
uma área de pesquisa definida.

Rezende lembra que as infor­
mações são sigilosas e podem 
contribuir para "traçar uma radio- • 
grafia de onde houve uma evolu­
ção maior, onde houve uma evo­

lução menor e onde são necessá­
rias políticas públicas mais fortes 
visando a investimentos em seto­
res como saneamento, saúde e 
educação”.

Moradora de Ipanema, na zona 
sul da capital, Ivone Cabral Gruen- 
baum não sabia que a pesquisa 
começaria a ser feita hoje ( le) e 
foi uma das primeiras pessoas 
abordadas pelos recenseadores. A 
dona de casa disse que a identifi­
cação do pesquisador é suficien­
te para tranquilizar as pessoas e

destacou que a pesquisa é impor­
tante para conhecer o país. “Se 
não participarmos, como vamos 
conhecer? A pessoa tem que res­
ponder e de preferência não men­
tir. Se não, não adianta nada.” 

Este é o primeiro censo total­
mente informatizado, ou seja, os re­
censeadores vão registrar as res­
postas em um equipamento digi­
tal e depois encaminhar para um 
centro de apuração. A expectati­
va é que esse método agilize o le­
vantamento e a divulgação do re­

sultado. Outras novidades do cen­
so estão nas perguntas que in­
cluem agora questões como côn­
juges do mesmo sexo e considera 
a possibilidade de mais de um che­
fe de família em cada domicilio.

Os recenseadores selecionados 
passaram por treinamento que in­
cluiu ensino a distância e aulas pre­
senciais. Na capital fluminense, por 
exemplo, o recenseador que fizer 
o levantamento em até 300 domi­
cílios ocupados, durante cerca de 
20 dias, recebe R$ 1,6 mil;

Serão visitados 58 m ilhões de lares
Este ano, o censo vai visitar os 58 

milhões de domicílios do país pa­
ra traçar um perfil do brasileiro e 
de suas condições de vida. Em ter­
ritório brasileiro, os cerca de 190 mil 
recenseadores devem percorrer 
os mais de 8,5 milhões de quilôme­

tros quadrados, usando boné azul, 
colete e crachá com dados pes­
soais, além de um pequeno com­
putador de mão. Pela primeira vez, 
o censo será totalmente informa­
tizado, sem os extensos relatórios 
de papel. Outra inovação desta edi­

ção é a possibilidade de o questio­
nário socioeconômico ser respon­
dido pela internet. Neste caso, o 
morador deve esperar a visita do 
recenseador para obter o código de 
acesso ao site do IBGE referente ao 
seu domicilio e preencher os dados

em até cinco dias. O Censo 2010 
vai.custar R$ 1,6 bilhão e começa­
rá a ter os resultados divulgados 
no dia 27 de novembro, quando o 
IBGE informará ao TCU o tama­
nho da população, estimada hoje 
em 191 milhões de pessoas.

RESTOS A PAGAR

Caixa do governo reforçado em R$ 70 bi
Brasília - Responsáveis por re­

forçar em R$ 70 bilhões o caixa do 
governo neste ano, os restos a pa­
gar -  recursos empenhados (con­
tratados) em outros anos -  estão 
por trás do volume recorde de in­
vestimentos federais registrado no 
primeiro semestre. De acordo com 
dados do Tesouro Nacional divul­
gados nesta semana, dos R$ 20,6 
bilhões investidos pela União de 
janeiro a junho, R$ 14,9 bilhões têm 
origem nesse tipo de verba.

O valor representa 72,3% do 
total investido neste ano. O ritmo 
é semelhante ao registrado no 
mesmo período do ano passado, 
quando os restos a pagar respon­
deram por 74,5% dos investimen­
tos. A diferença está na quantida­
de gasta em obras e compra de 
equipamentos em 2010.

Nos seis primeiros meses de 
2009, os investimentos soma­
ram R$ 12 bilhões, dos quais R$ 
8,96 bilhões vieram de restos a

pagar. O montante ajuda a expli­
car o avanço de 72% nos inves­
timentos federais no primeiro se­
mestre em relação aos mesmos 
meses do ano passado.

Na comparação por meses, a 
execução dos restos a pagar man­
tém um ritmo relativamente cons­
tante, em torno de R$ 2,5 bilhões 
mensais. Somente em fevereiro 
(R$ 1,7 bilhão) e em junho (R$ 2,3 
bilhões) o montante ficou abaixo 
desse valor. Março foi o mês com

o maior desembolso: R$ 2,87 bi­
lhões. No início do ano, o governo 
inscreveu cerca de R$ 70 bilhões 
nos restos a pagar na programa­
ção de gastos deste ano. A quan­
tia é recorde e representa o dobro 
da média dos últimos anos.

Por terem  sido empenhados 
em anos anteriores, os restos a 
pagar não estão sujeitos às restri­
ções da lei eleitoral, que proíbe a 
contratação de gastos três me­
ses antes das eleições.

Labim/UFRN

mailto:brasil.rn@dabr.com.br


H
ar

ol
 E

sc
al

on
a/

E
FE

DIÁRIOdeNATAL

Nâi»'. 2 de agosto de 2010

PELO M UNDO &

Presidentes venezuelano (esquerda) e colombiano (direita) são protagonistas da crise instalada entre os países em julho

O d u elo  dos T itãs
Chávez anuncia que tem  
o "objetivo supremo" de 
im pedir que Álvaro Uribe 
faça guerra

Caracas - 0  presidente da Ve­
nezuela, Hugo Chávez, dis­
se ontem que traçou o "ob­

jetivo supremo" de impedir que seu 
colega da Colômbia, Álvaro Uribe. 
quem chamou dé "lacaio" dos Es­
tados Unidos, consiga provocar uma 
guerra entre as duas nações nesta 
semana. Uribe passará o cargo no 
próximo sábado ao seu ex-minis­
tro da Defesa, Juan Manuel Santos, 
quem optou por permanecer em 
silêncio diante da crise, que teve 
seu clímax em 22 de julho, quando 
Chávez decidiu romper formalmen­
te as relações com a Colômbia.

Chávez respondeu assim à de­
núncia do Governo de Uribe sobre 
a suposta presença de guerrilhei­
ros colombianos em território ve-

PÃOyiSTAC

nezuelano e após alertar que esta 
informação constituía em um pre­
texto para esconder problemas in­
ternos da Colômbia e o "perma­
nente" empenho "im perialista" 
americano contra si.

Em sua coluna dominical, As lí- 
neas de Chávez, o governante pe­
diu a Santos que "entenda que não 
há outro interesse a não ser encon­
trar a paz duradoura e confiável" 
em seu país, o que também bene­
ficiaria a Venezuela e as demais na­
ções vizinhas.

Depois de afirmar nos últimos 
dias que teve de revisar "planos de 
guerra" contra a Colômbia e orde­
nar, "em silêncio, porque não que­
remos causar alarme", o reforço 
militar nas mais de 2,2 mil quilô­
metros de fronteira comum, Chá­
vez escreveu ontem que isso não 
significa uma redução da intensida­
de de seus anelos de paz. "Não vão 
esmorecerem nosso empenho de 
conquistar relações decentes e res­
peitosas", disse e pediu "para o po­

vo colombiano o mesmo direito 
que reivindicamos para nosso po­
vo e para todos os povos de nossa 
América: o direito de viver em paz".

Após alertar sobre "a gravidade 
do que está acontecendo entre Ve­
nezuela e Colômbia", Chávez dis­
se que "o dilema está entre as pa­
lavras e os projéteis (...) entre le­
var à mesa de diálogo dos povos do 
sul o exercício voluntarioso pela 
paz ou manter na região um am­
biente de confronto com uma ele­
vada periculosidade bélica".

Os chanceleres da União de Na­
ções Sul-americanas (Unasul) acor­
daram nesta semana que os pre­
sidentes devem abordar o assun­
to em breve, embora tenham dito 
que o tema poderia ser alvo de con­
versas informais na cúpula que o 
Mercosul realizará terça-feira na 
Argentina e na qual espera-se a 
presença de Chávez. O presidente 
aproveitou a crise para retomar 
seus pedidos à guerrilha colombia­
na a que renuncie à luta armada.

Chuvas m ataram  m ilhares
Nova Délhi - As inundações pro­

vocadas pelas chuvas de monção 
no Paquistão, que já causaram 
centenas de mortes e afetaram 
um milhão de pessoas, chegaram 
ontem ao leste do país. onde as au­
toridades se preparam para no­
vos transbordamentos do rio Indo, 
disseram fontes oficiais.

O diretor de operações da Auto­
ridade Nacional de Gestão de De­
sastres (NDMA), Amre Siddique, 
consultado pela agência Efe por te­
lefone, informou que 30 mil solda­
dos do Exército desdobrados na

província oriental do Punjab come­
çaram "preparativos devido à pos­
sibilidade de transbordamento" do 
Indo, que cruza o país de norte a sul 
para desembocar no mar Arábico.

Segundo explicou Siddique, 
após a desolação causada pelas 
águas na província noroeste de 
Khyber-Pakhtunkhwa, que sofreu 
nos últimos cinco dias as piores 
inundações de sua história, o aler­
ta está no leste e sul do país, em 
particular no Punjab. Segundo o 
canal de televisão local Express, 
a corrente de água nesta provín­

cia, a mais cultivada do Paquistão 
e com maior número de habitan­
tes, chegou a 3,9 milhões de li­
tros por segundo.

Durante o dia de ontem caíram 
fortes chuvas também no distrito 
de Dera Ghazi Khan, onde fica a lo­
calidade de Taunsa, que teve vá­
rias pontes e 400 casas destruí­
das pelas águas. Uma das princi­
pais artérias do país, a estrada que 
une Karachi (sul) com Peshawar 
(norte), passa por Taunsa, que 
abriga uma importante represa 
construída em 1958.

IRAQUE

Mais de 500 
mortos

Bagdá - O índice da violên­
cia no Iraque voltou a subir 
em julho, no qual morreram 
535 pessoas, muito acima 
dos 284 mortos de junho, 
informaram fontes do Minis­
tério do Interior. As fontes 
explicaram que outras 1.043

ISS

Refrigeração 
sofre pane

Washington - A Estação 
Espacial Internacional (ISS) 
sofreu um percalço neste 
fim de semana quando um 
de seus dois sistemas de 
refrigeração deixou de fun­
cionar, o que obrigou aos 
astronautas a desligarem 
vários equipamentos e ins­
trumentos. A agência espa-

CCLÔMBIÀ

Polícia evita 
atentado

Bogotá - A Polícia de Bo­
gotá informou ontem que, 
após trabalhos de inteligên­
cia, frustrou um plano te r­
rorista das Forças Arm a­
das Revolucionárias da Co­
lômbia (Farc) prévio à pos­
se do novo presidente co­
lom b iano , Juan M anuel 
Santos, no próximo sábado.

CHILE

Terremoto 
sem danos

Santiago do Chile - Um
terrem oto de magnitude 4 
na escala Richter foi regis­
trado ontem na região do 
Biobio, sul do Chile, sem 
causar vítim as ou danos

pessoas ficaram feridas em 
julho nas diferentes provín­
cias do país, sem incluir a 
região autônoma do Curdis- 
tão iraquiano. Em uma ação 
pouco habitual, no entanto, 
o Exército americano no Ira­
que rejeitou os números em 
comunicado e assinalou que 
foram 222 os mortos em ju­
lho e 782 os feridos. Entre 
os mortos, as fontes do Mi­
nistério do Interior afirmam 
que estão 89 policiais e sol­
dados iraquianos.

ciai americana (Nasa) infor­
mou em comunicado que 
um dos circuitos desligou-se 
no sábado à noite, fazendo 
com  que o m ódu lo  que 
bombeia amoníaco ao con­
duto "A" para manter a tem ­
peratura adequada e os sis­
temas eletrônicos deixasse 
de funcionar. Um dos dois 
giroscópios que foram des­
ligados sábado à noite foi 
reativado ontem novamen­
te, com isso a ISS opera com 
três destes sistemas para 
controlar a orientação do 
orbitador.

Quatro supostos traficantes 
de armas e explosivos fo ­
ram presos. Conform e o 
chefe da direção central da 
polícia judicial e inteligên­
cia (Dijin), general Luis Gil­
berto Ramírez Calle, reve­
lou a jornalistas que após 
trabalhos de inteligência, 
se estabeleceu que o che­
fe m ilita r das Farc. Víctor 
Julio Suárez Rojas, conhe­
cido como "Macaco Jojoy", 
ordenou entregar armas e 
explosivos em Bogotá pa­
ra realizar os atentados na 
cidade.

materiais, segundo autori­
dades. O trem or ocorreu 
às 03h50 pelo horário local 
(04h50 em Brasília) e seu 
epicentro ficou sob o mar, 
a 17 quilômetros ao oeste 
da cidade de Concepcion, 
capital da região, próxima 
à Santiago, a uma profun­
didade de 23,4 qu ilôm e­
tros, inform ou o Institu to 
S ism ológico da Universi- 
dad de Chile.

Labim/UFRN
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Para fazer valer o que consa­
gra o artigo 196 da Consti­
tuição Federal - "A saúde é 

direito de todos e dever do Esta­
do, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à 
redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso uni­
versal e igualitário às ações e ser­
viços para sua promoção, prote­
ção e recuperação" -, a Comissão 
de Seguridade Social da Câmara 
dos Deputados está analisando o 
Projeto de Lei (PL) 3.171/00, do 
Senado Federal, que garante o for­
necimento de medicamentos.de 
uso contínuo aos pacientes do Sis­
tema Único de Saúde (SUS).

De acordo com o substitutivo 
apresentado pelo relator, depu­
tado Dr. Nechar (PP-SP), uma lis­
ta de medicamentos essenciais 
será definida pelos gestores do 
SUS e poderá ser atualizada pe­
riodicamente e, na falta deles nos 
serviços do sistema, o paciente 
terá a opção de obtê-los nas far­
mácias e drogarias comerciais 
conveniadas com o gestor do SUS, 
que, nesse caso, reembolsará o

custo do remédio, conforme pre­
ços previamente acordados.

Vale notar que o projeto original 
data de 2000, portanto, estava há 
10 anos nas gavetas da Câmara 
aguardando análise e encaminha­
mento para votação. Brasil afora, 
quando a obtenção de medica­
mentos de uso continuado fica 
impraticável para muitos pacien­
tes, o recurso quase sempre é ape­
lar para a Justiça, com base nos ar­
tigos 196,197,198,199 e 200 da 
Constituição. A Fundação Nacio­
nal de Saúde (Funasa) já disponi­
biliza, até mesmo pela internet, 
um modelo de solicitação de au- 
xílio-medicamento de uso conti­
nuado. As doenças instaladas pas­
síveis de inscrição no benefício 
são: insuficiência coronariana (in- 
farto, angina), bronquite asmáti­
ca, insuficiência cardíaca conges- 
tiva), acidente vascular cerebral 
(derrame), diabetes mellitus, en- 
fisema pulmonar e hipertensão 
arterial sistêmica (pressão alta).

Parafraseando o relator, onde 
está a dignidade desses pacien­
tes? Eles têm de receber a medi­

cação correta, como no caso da 
retinopatia diabética, que tam ­
bém leva o paciente à cegueira 
de uma hora para outra. Por sua 
vez, uma pessoa que tem asma 
desde criança, geralmente faz uso 
de dois medicamentos, mas nem 
sempre ela consegue adquiri-los 
nas farmácias populares. Caso 
seja aprovada, essa lei vai benefi­
ciar milhares de portadores de 
doenças crônicas, com o país ten­
do mais retorno do que gasto.

Facilitando o acesso a medica­
mentos para doenças instaladas, 
como a asma brônquica, cuja ma­
nifestação tem grande incidência 
nesta época do ano, fica assegu­
rado o bem-estar de muitas pes­
soas. Depois de aprovado na Co­
m issão de Seguridade, o PL 
3.117/00 vai à análise de mais 
duas comissões. Que ele não dur­
ma mais 10 anos em outras gave­
tas e vire lei logo, para pelo menos 
minimizar as agruras vividas por 
milhares de brasileiros que pade­
cem de males crônicos e não dis­
põem de condições financeiras 
para ir a uma farmácia.
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Monstro

Nem o mais diabólico filme po- 
deria levar às telas algo monstruo­
so agora visto pelos brasileiros do 
bem. Um inqualificável criminoso 
perverso da jovem Eliza. Achando- 
se poderoso por dispor de uma pol­
puda conta bancária em reais, e em 
breve podendo crescer em euros, 
após sentir-se o conquistador ba­
rato pensou poder ser um crimino­
so impune. Não deve ter tido uma 
boa formação para lhe dotar de um 
bom caráter, envaidecido pela fama 
conquistada no futebol brasileiro e 
em via de transferir-se para o euro­
peu, imaginou-se o dono do mun­
do. Na certa pensava não ser des­
coberto, e que o dinheiro encobri­
ría tudo. 0  goleiro Bruno já vê o sol 
quadrado e alimenta-se não mais 
em bons restaurantes, todavia de 
"saborosas" quentinhas. Que os di­
tames da Lei Maria da Penha, dos 
Crimes Hediondos e outras infrin­
gidas façam-lhe merecedor de uma 
sonora condenação exemplar. Que 
nenhum benefício lhe seja conce­
dido. Que o filho hoje sem mãe ja­
mais lhe reconheça como pai. Car­
los Tigre, por e-mail.

Falta de oportunidade

Destaque aos profissionais da 
área de Saúde que se formam e não 
têm oportunidades de ingressar no 
mercado de trabalho: é a falta do 
chamado Ql (quem indique). As por­
tas estão fechadas até para deixar 
currículos em oportunidades de 
contratos provisórios oferecidos pe­
la secretaria e Ministério da Saúde: 
sempre há a necessidade de expe­
riência comprovada com carteira 
de trabalho, mas como vamos ter es­
sa experiência exigida se ninguém 
abre uma porta? Torcer para essa 
realidade mudar, pois a vontade de 
trabalhar é grande. Karyne Brito  
Ferreira, por e-mail.

Sorriso Irônico

A indiferença dói! Cogitou admi­

rável filoteólogo de nossos dias. Es­
se fenômeno social como se o cir- 
cunstante não existisse nem pare­
ce humano. Há também o irônico 
sorriso que fere também com in­
tensidade. Há antigas expressões 
imorais ou sem ética: "Vai te lascar" 
ou "fulano que se ferre" e assim por 
diante. Tais lamentáveis expressões 
que desvelam pouco caráter dentro 
do contexto do 'desregramento so­
cial' preconizado pela antropologia 
cultural que pensou a educação "in­
formal", em casa, doméstica, reli­
giosa e afins e a educação "formal" 
ou propedêutica nas escolas secu­
lares com seus níveis. A esquecida 
ou com batida classificação dos 
mundos: Ia Mundo, ricos desenvol­
vidos. 2fi Mundo, pobres desenvol­
vidos; 3a Mundo, subdesenvolvidos, 
ricos pela "concentração de renda 
e de recursos valorizados" em pou­
cas mãos; ao lado de Caminhosda 
Fome; 48 Mundo, subdesenvolvidos, 
com maior número de pobres e 5a 
Mundo, com as Sociedades Sim­
ples ou Silvícolas. Não esquecer: 
"raças superiores não existem; po­
vos superiores existem...". Jairo Bar­
bosa Pessoa, por-email.

Saúde

Sempre ouvimos dizer que cada 
R$ 1 investido em saneamento bá­
sico vai permitir ao país economizar 
R$ 4  na área de saúde. Prevenir 
doenças é sempre melhor do que 
tratá-las. Por isso mesmo, aplauso 
para o Ministério da Saúde por am­
pliar em 163% a quantidade de va­
cinas compradas para a imuniza­
ção contra a hepatite B. No Brasil, 
de 1999 a 2009, o total de casos 
confirmados desse tipo da doença 
passou dos 96 mil. Mais de 50%  se 
concentram entre indivíduos de 20 
e 39 anos e cerca de 90%  são agu­
dos. Se hoje a faixa etária que rece­
be a dose vai de 0  a 19 anos, com a 
mudança, jovens e adultos de 20 a 
24 anos também poderão se imu­
nizar. Nessa primeira etapa, serão aef 
quiridos 54 milhões de doses a mais 
para hepatite B do que no ano pas­
sado. Viigílio H. Morais, por e-mail.
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P ód io  teve  d ob rad inha  da 

RBR Red B u ll, com  Fernando 

A lonso  em  te rce iro  lugar

CNI
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M.WEBfiíRD. NICHOLLS

Australiano acerta na 
estratégia e vence na 
Hungria, Massa fica em 4 2

FÓRMULA 1

Hungria (EFE) - O austra
liano Mark Webber (Red 
Bull) adotou uma estra­

tégia diferente dos demais pilo­
tos, ficou mais de 40 voltas com

os pneus macios na pista e ven­
ceu ontem o Grande Prêmio da 
Hungria de Fórmula, com o bra­
sileiro Felipe Massa, da Ferrari, 
chegando na quarta posição. We­
bber assumiu a liderança na 16a 
volta das 70 da corrida, quando 
o safety car entrou, e todos os ri­
vais na luta pelas primeiras po­
sições entraram nos boxes.

O australiano foi o último a pa­
rar, e com isso garantiu vanta­
gem a ponto de liderar a corrida 
até o fim . Com a vitória, assu­

miu a ponta no Mundial de Pilo­
tos, com 161 pontos, quatro a 
mais que o inglês Lewis Hamilton 
(McLaren), que abandonou a pro­
va e segue com 157.

Contando com o ótimo desem­
penho da Red Bull em compara­
ção com os outros carros, Webber 
foi beneficiado ainda pelo fato de 
Vettel ter sido punido com uma 
passagem pelo pit lane por dar 
muita distância para o safety car, 
o que é proibido pelas regras.

A quinta posição ficou com o

russo Vitaly Petrov (Renault); Ni- 
co Hulkenberg, da Williams, foi 
sexto: Pedro de La Rosa (Sau- 
ber), sé tim o ; Jenson B u tton  
(McLaren), oitavo; e Kamui Ko- 
bayashi, da Sauber, conquistou 
a nona posição. O brasileiro Ru­
bens Barrichello, da W illiams, 
protagonizou um dos m om en­
tos mais marcantes da prova ao 
ultrapassar o heptacampeão Mi- 
chael Schumacher, da Merce­
des, que tentou "fechar a porta" 
quase forçando Rubinho a tocar

o muro. O brasileiro, porém, ga­
nhou a posição e ficou em déci­
mo, conquistando um ponto.

Revoltado com a a titude do 
alemão, o brasileiro disse após 
a prova que a situação tinha si­
do desnecessária, e que Schu­
macher era "maluco" e tinha jo ­
gado sujo.Os outros brasileiros 
tam bém  com pletaram  a prova. 
Bruno Senna, da Hispania, f i ­
cou na 17a posição, enquanto 
Lucas di Grassi, da Virgin, te rm i­
nou em 18a.

Schumacher é punido
Legenda - Alemão fez mano­

bra arriscada para impedir ultra- 
passagem de Rubinho O piloto 
alemão Michael Schumacher, da 
Mercedes, foi punido com a per­
da de dez posições no grid de lar­
gada do Grande Prêmio da Bél­
gica. que será 
disputado da­
qu i a q u a tro  
semanas, pela 
m anobra que 
realizou para 
impedir que o 
brasile iro Ru­
bens Barriche­
llo (Williams) o 
ultrapassasse. Na volta 66 da cor­
rida da Hungria, o heptacampeão 
ocupava a 10a posição e, para de­
fender o ponto que conquistaria, 
fechou Rubinho e por pouco não 
causou um acidente. Os comis­
sários consideraram que Schu­
macher "impediu de forma ilegí­

tima a ultrapassagem" e por is­
so puniram o piloto da Mercedes.

Rubinho
O piloto Rubens Barrichello, da 
Williams, criticou duram ente o 
alemão Michael Schumacher, da 

Mercedes, após 
o Grande Prê­
mio da Hungria 
da Fórm ula 1. 
"Parar por três 
anos para voltar 
e fazer algo as­
sim? Não preci­
samos disso", 

reclamou o bra­
sileiro, que considerou a ultrapas­
sagem feita na volta 66 como uma 
das melhores de sua carreira.

"A manobra foi uma das mais 
bonitas que fiz e uma das mais 
horrendas de Michael Schuma­
cher. No final, nós não precisáva- 
mos daquilo".

Alemão tentou 
impedir 

ultrapassagem

EFE/Jaro Muncz

Manobra imprudente do piloto da Mercedes quase tirou Barrichello da corrida

Classificação de pilotos pontos

1. M a rk  W ebber 161

2 . Lew is H am ilton  157

3.Sebastian Vette l 151

4 . Jenson B u tto n  147

5. Fernando A lonso  141

ô.Felipe M assa 97

7. N ico R osberg 9 4

8 . R obert Kub ica  89

9 . M ichael S chu m a ch e r 38

11.Rubens B a rriche llo  3 0

Classificação de construtores

1. Red Bull 312

2 . M cLaren 3 0 4

3. Ferrari 238

4. M ercedes 132

5. R enau lt 106

6. Force Ind ia  47

/W illia m s  4 0

8.S auber 23

9.Toro Rosso 10

Próxima prova: Grande Prêmio da
Bélgica, 29 de agosto
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V IT Ó R IA

FLUM INENSE
ASSUM EA
LIDERANÇA

Com direito a dois gols do es­
treante Washington, o Fluminense 
venceu por 3 a 1 o Atlético-PR, no 
sábado, no Maracanã, a assumiu a 
liderança provisória do Campeo­
nato Brasileiro, com 26 pontos. O 
destaque da partida foi o atacante 
Washington, que abriu o placar no 
primeiro tempo e fez o terceiro na 
etapa final, além de dar a assistên­
cia para o segundo, marcado pelo 
seu companheiro de ataque, Emer­
son. Os cariocas foram superiores 
em grande parte do jogo e não ti­
veram dificuldade em conquistar 
sua oitava vitória no Campeonato 
Brasileiro. Pelos visitantes, o ata­
cante Bruno Mineiro descontou.

B A R R A D Ã O

BOTAFOGO 
GOLEIA FORA
DE CASA

Com a cabeça focada na decisão 
da Copa do Brasil, o time do Vitória 
recebeu o Botafogo no Barradão, 
ontem, e acabou sendo derrotado 
por 3 a 1. Em um final de partida 
eletrizante, onde três dos quatro 
gols saíram em um intervalo de um 
minuto, o alvinegro mostrou supe­
rioridade e mais vontade nas joga­
das, e conseguiu levar os três pon­
tos para o Rio de Janeiro, graças 
aos gols de Jobson, que fez dois, e 
Edno. Junior fez o gol dos baianos.

Com o resultado, o Vitória se 
manteve com 14 pontos e caiu 
para a 13a posição na tabela. Já 
o botafogo foi para 15 pontos e 
subiu no Brasileirão, alcançan­
do o 10a lugar.

Corinthians fica no 
em pate com o 
Palmeiras, que ainda 
não venceu sob o 
comando de Felipão

BRASUBRO 2011 •

O
 torcedor que foi ao Pa- 

caembu não se decep­
cionou: Corinthians e Pal­

meiras fizeram um jogo emocio­
nante, movimentado, brigado e 
cheio de alternativas. Só que o em­
pate por 1 a 1 não deve ser come­
morado por nenhum dos times se 
for levada em conta a classifica­
ção do Campeonato Brasileiro. Na

G R EN -N A L

estreia de Adilson Batista, o Corin­
thians chega a 25 pontos e perde 
novamente a liderança para o Flu­
minense, que termina a rodada 
com 26. Sem ganhar sob o coman­
do de Luiz Felipe Scolari. o Palmei­
ras soma apenas 15 e continua lon­
ge de pensar nas principais colo­
cações. De qualquer forma, a igual­
dade evita um ambiente turbulen­
to nas equipes nos próximos dias.

No jogo de ontem, o Corinthians 
começou melhor liderado por Bru­
no César e deu a impressão que do­
minaria o clássico. Contudo, o Kle- 
ber chamou a responsabilidade no 
Palmeiras e liderou a reação em 
busca do empate. Na próxima ro­
dada do Brasileirão, o Palmeiras 
vai atuar no estádio Serra Doura­
da diante do Goiás, domingo que

vem, às 16 horas. Na condição de 
mandante, o Corinthians enfren­
ta o Flamengo, no Pacaembu, no 
mesmo dia e horário.

Confiante por brigar pelas prin­
cipais colocações do Campeona­
to Brasileiro, o Corinthians mini­
mizou a presença da maioria pal- 
meirense nas arquibancadas e par­
tiu para o ataque no começo do 
dérbi. Cheio de disposição, o Pal­
meiras seguia o "estilo Felipão": 
uma marcação forte no meio-cam­
po para aguardar uma falha do ri­
val. Aproveitando a velocidade de 
seu ataque, o Corinthians furou a 
marcação palmeirense e abriu o 
placar. Aos 21 minutos, larley pu­
xou o contra-ataque pelo meio e ro­
lou para Bruno César na ponta di­
reita. Consciente, o camisa 10 cru­

zou para a conclusão de Jorge Hen­
rique, que, na visão dos palmeiren- 
ses, estaria impedido. O gol foi con­
firmado por Paulo César de Olivei­
ra. A vantagem corintiana mudou 
a postura do Palmeiras. Kleber cha­
mou a responsabilidade e passou 
a incomodar a defesa do Corin­
thians. Em um cruzamento do Gla­
diador, veio o empate aos 34 mi­
nutos. Na primeira cabeçada de 
Lincoln, Julio Cesar operou um 
milagre, mas Edinho pegou a so­
bra e completou de perna direita. 
Os corintianos também reclama­
ram de impedimento na jogada. 
No segundo tempo, o Palmeiras 
continuou inflamado por sua tor­
cida e extremamente perigoso, 
as duas equipes buscaram a vitó­
ria até o fim.

Tricolor para o Inter no Beira-Rio

Guinãzu se esforçou mas não conseguiu levar o colorado a mais uma vitória

SÃO PAULO

R . OLIVEIRA  
MARCA NA 
REESTREIA

A reestreia de Ricardo Oliveira co­
mo titular do São Paulo certamen­
te turbina as esperanças da torcida. 
Mesmo jogando no sufoco, buscan­
do ritmo para a decisão contra o In­
ternacional, pelas semifinais da Li­
bertadores, na próxima quinta-fei­
ra, o atacante de 30 anos fez a di­
ferença na.vitória sobre o Ceará, 
por 2 x 1, no Morumbi. Depois de 
cinco meses parado por uma lesão 
no joelho direito e de jogar apenas 
20 minutos no Beira-Rio, ele foi o 
destaque da partida. Esbanjando 
qualidade técnica, Ricardo deixou 
o campo no segundo tempo, após 
marcar um belo gol. Saiu na maca, 
exausto e ovacionado.

O empate por 0 a 0 no Gre- 
Nal no Beira-Rio, evitou um pon­
to de exclamação no bom m o­
mento do Inter e na maré ruim 
do Grêmio. O Colorado, ao não 
embolsar a sexta vitória conse­
cutiva na temporada, fazendo 
efeito ser maior no Tricolor: me­
lhor em boa parte do jogo, os 
azuis tiram  do clássico a sen­
sação de que nem tudo é crise, 
de que há esperança de recupe­
rar no Brasileirão, apesar do Co­
lorado te r jogado com o tim e 
reserva, que na próxima quinta- 
feira, no Morumbi, contra o São 
Paulo, valendo vaga na final da 
Libertadores da América. O em­
pate leva o Colorado a 20 pon­
tos, na terceira colocação do 
Campeonato Brasileiro. O Tri­
color, com 12, segue na zona de 
rebaixamento. Na próxima ro­

dada da competição, no domin­
go, o Inter visita o Santos, e o 
Grêmio recebe o Fluminense.

Foi um p rim e iro  tem po de 
mais divididas do que futebol. O 
Inter foi a campo com cinco t i ­
tulares (Renan, Bolívar, índio, 
Sandro e Guinazu) e quase ne­
nhum poder ofensivo. Celso Ro- 
th montou um tim e necessita­
do das arrancadas de um Ra­
fael Sobis que lu ta  para ser 
aquele de 2006, mais ainda não 
é, e de um Everton que tenta 
ser mais do que sempre foi, mas 
não consegue. Com Giuliano e 
Andrezinho bem anulados pela 
marcação tricolor, o Colorado 
pouco fez no primeiro tempo. 
Teve um chute perigoso, em dia­
gonal, de Giuliano. E um gol de 
Everton bem anulado pela ar­
bitragem - ele fez falta ao pular

para cabecear.O Grêmio foi me­
lhor porque foi mais incisivo. 
Douglas, com dois minutos, já 
poderia ter aberto o placar, em 
bobeada de índio. Bolívar cortou.

Dois chutes tortos, um de Hu­
go e um de Maylson, indicaram 
que o T rico lor tinha fo rça  na 
frente. E aí começou a pintar o 
protagonismo de Borges.
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cu rto
0  dedo do professor

0  empate no clássico po ti­
guar pela Série C foi um pés­
simo resultado para o ABC, 
que desperdiçou pontos pre­
ciosos dentro de casa. Mas o 
placar acabou sendo justo pa­
ra o Verdão, que mostrou uma 
aplicação tá tica  fora do co­
mum. Obedecendo cegamen­
te aos comandos de Ferdinan- 
do Teixeira, o tim e alecrinen- 
se marcou forte, impediu os 
avanços do Mais Querido, anu­
lando o principal homem da 
articulação alvinegra. Casca­
ta foi m uito bem marcado e 
não conseguiu espaços para 
criar, desorganizando o siste­

ma ofensivo do Elefante.
Com a marcação encaixa­

da, o tim e de Ferdinando che­
gou a te r um domínio parcial 
da partida e por falta de con­
centração no m om ento das 
finalizações poderia te r dei­
xado o Frasqueirão com uma 
vitória. André Cassaco entrou 
m uito bem, deu velocidade 
e in fern izou a defesa abce- 
dista. Do je ito  que o p ro fes­
sor gosta. Aplicação, desar­
me e saída rápida para o ata­
que. É o dedo de Ferdi, que 
pelo jeito, vai levar o Alecrim  
à segunda fase da Terceiro- 
na facilm ente.

Rádio Clube AM
Acontece nesta segunda-feira uma reunião para definir a programa­
ção esportiva da Rádio Clube de Natal. A nova equipe esportiva será 
comandada por Hélio Câmara, Exmar Tavares, Getúlio Medeiros, Mar­
co Antônio Olímpico, Levi Araújo, Jota Gomes. José Ivo, Tôni de Lima 
e Marcos Trindade.

Chifre caro
O chifre sofrido pelo alemão Lothar Matthãus por sua linda esposa 
de 22 anos afetou a sua vida profissional. A seleção de Camarões de­
cidiu cancelar a proposta de emprego para o cargo de técnico, pois 
a primeira dama ficou sabendo do escândalo e cancelou a contrata­
ção. 0  caso de Liliana, com um empresário italiano de 27, há dias to ­
ma as páginas da imprensa alemã, com publicação de fotos do casal 
na ilha italiana de Sardenha.

Campeão
O Brasil se sagrou campeão sul-americano de basquete, após ven­
cer a Argentina na final da competição na cidade colombiana de Nei- 
va, no sábado, e que distribuiu vagas para os Jogos Pan-Americanos 
de Guadalajara 2011 e para a Copa América - também no ano que vem, 
na Argentina - e que valerá como pré-olímpico para Londres 2012.

Vice-lantema
A vitória do Ipatinga sobre o Brasi- 
liense pelo placar de 3x1 não foi 
nada boa para o América. A equi­
pe mineira chegou a oito pontos, 
mesma pontuação alvirrubra, mas 
no critério de desempate, ficou 
com uma vitória a mais, empur­
rando o Mecão para a vice-lanter- 
na da Série B. A situação começa 
a se complicar e agora só resta ao 
time de Lula Pereira vencer a Por­
tuguesa, amanhã, em Natal.

Sub-17

ABC e América decidem no 
próximo sábado o títu lo do 
campeonato estadual sub- 
17. A vantagem do empate

pertence ao alvirrubro pelo 
saldo de gols maior. O Amé­
rica goleou o Alecrim por 7 a 
0, na última rodada, enquan­
to o Mais Querido venceu o 
Parnamirim por WO.

Júnior é o cara

De volta ao ABC, Júnior está mostrando mais uma 
vez o seu valor. O profissional recuperou a grania do 
Frasqueirão. De queimada e amarelada, passou para 
verde, está um tapete. Parabéns, Júnior é realmente 
o melhor administrador de gramados do Nordeste.

saananMK

Pato volta a brilhar
Brasileiro fez gol no 
Emirates Cup, mas quem  
ficou com o títu lo  foram  
os ingleses do Arsenal

O
s brasileiros Alexandre 
Pato e Michel Bastos bri­
lharam  na d ispu ta  da 

Emirates Cup, torneio amistoso 
d ispu tado  em Londres, mas 
quem levou o título foi o Arsenal 
que venceu o Celtic por 3 a 2, no 
dom ingo. Um 
dos escolhidos 
do té cn ico  
Dunga na fra­
cassada cam­
panha da sele­
ção brasileira 
na Copa do 
Mundo, o ala e 
m eia M ichel

r
Michel Bastos 

também deixou 
sua marca

Bastos marcou pelo Lyon, en­
quanto o atacante Alexandre Pa­
to balançou as redes pelo Milan.

Os empates marcaram a roda­
da inaugural da Emirates Cup. No 
primeiro jogo o Lyon ficou no pla­
car de 2 a 2 com o Celtic, da Es­
cócia. 0  gol de Michel Bastos veio 
em uma cobrança de falta. No 
confronto seguinte. Chamakh co­
locou o Arsenal, da Inglaterra, na 
frente do Milan aos 36 minutos do 
primeiro tempo. Sem Ronaldinho

Gaúcho, machucado, Alexandre 
Pato chamou a responsabilidade 
e igualou o marcador. 0  atacan­
te, aliás, vai defender a seleção 
do técn ico Mano Menezes no 
amistoso do dia 10 de agosto con­
tra os Estados Unidos.

Em outros jogos amistosos, 
os brasileiros também deixaram 
a sua marca. Pelo Torneio de Pa­
ris, o m e io-cam pista  Wendel 
converteu um pênalti no empa­
te por 1 a 1 contra uma Roma, da 
Itália, desfalcada de Adriano, 

Juan, De Rossi 
eTotti.Em Gel- 
senkirchen, no 
co n fron to  de 
a lem ães, o 
Schalke 04  
p rom oveu  a 
estreia do ata- 
can te  e sp a ­

nhol Raul, ex- 
Real Madrid, diante do Hambur­
go. Todavia, o brasileiro Edu rou­
bou a cena ao marcar no tr iu n ­
fo por 2 a l.Pelo regulamento do 
torneio, que viveu em 2010 a 
sua quarta edição, além da pon­
tuação normal (um ponto pelo 
empate e três pela vitória), ca­
da gol marcado vale um ponto 
extra. O Arsenal já havia sido 
cam peão da com pe tição  em 
2007 e 2009, enquanto o Ham­
burgo obteve o fe ito em 2008.

Matteo Bazzi /EFE

Atacante do Milan foi o destaque da equipe italiana no Emirates Cup

CSKA

VÁGNER LOVE 
MARCA GOL 
DA VITÓRIA

Em sua reestreia pelo CSKA, o 
atacante Vágner Love marcou o 
gol que garantiu a vitória da equi­
pe, ontem, por 2 a 1. 0  clássico 
diante do Spartak Moscou esta­
va empatado até os 47 minutos 
do segundo tempo, quando o jo ­
gador foi às redes, virando o pla­
car e dando os três pontos ao 
seu time. "Estou m uito feliz de 
ter voltado a marcar. Ainda não 
estou na minha forma física ideal, 
mas atuei a partida toda e pude 
contribu ir com o gol da vitória. 
Comemoramos bastante no ves­
tiário, foi muito bom voltar a jo ­
gar e marcar em um clássico tão 
importante", festejou o atacante, 
que antes vinha defendendo o 
Flamengo.

A vitória garantiu também a vi- 
ce-liderança do Campeonato Rus­
so ao CSKA, que chegou aos 30 
pontos, nove a menos que o líder 
Zenit. Na próxima rodada, a equi­
pe enfrentará o Dínamo de Mos­
cou. "O campeonato ainda está 
na metade e teremos todo o se­
gundo turno para tirarmos essa 
diferença. Ainda temos o confron­
to direto com o Zenit e eles irão 
perder alguns pontos, então acre­
dito que podemos chegar na lide­
rança para pensar em título mais 
para frente", disse Vágner Love.
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Verdão segue 
líder absoluto
Alecrim empata com o 
ABC e se mantém  
liderança do Grupo B

Migcaele Crescèncio

Especial para p Diário de Natal

A BC e Alecrim disputaram 
ontem o clássico potiguar 
pelo Grupo B do Campeo­

nato Brasileiro da Série C. A par­
tida emocionante válida pela 3a 
rodada, terminou empatada em 1 
a 1, gols de Éderson e Nêgo. Com 
o resultado, o Alecrim permane­
ce líder do grupo com 5 pontos, 
enquanto o ABC está com 4 pon­
tos e um jogo a menos.

No próximo domingo, dia 8, o 
ABC vai até Salgueiro, em Per­
nambuco, enfrentar o time da ca­
sa. Já o Alecrim está de folga na 
4a rodada e só joga no dia 15, no 
Machadão contra o CRB:A L .

Desde o p ri­
m eiro m inuto  
que o jogo foi 
bem disputado.'
A briga pela li­
derança do 
grupo m otiva­
va os jogadores 
em campo. No 
início da partida, 
o ABC assustou a defesa alviver- 
de, enquanto o Alecrim aproveita­
va os contra-ataques para arris­
car um gol. Com 15 minutos de 
jogo, o ABC ainda perdeu um gol 
com Éderson, após cruzamento, 
o atacante escorregou na área e 
desperdiçou a chance de abrir o 
placar. 0  tim e comandado por 
Ferdinando Teixeira estava bem 
posicionado em campó, marcan­
do bem os jogadores alvinegros e 
isso impediu o gol do ABC duran­
te um bom tempo.

Aos 20 minutos um lance polê­
mico, Cascata foi derrubado na 
entrada da área. A torcida alvine- 
gra pediu pênalti, mas o árbitro 
Paulo Jorge marcou falta de fora 
da área. No lance, Cascata e o za­
gueiro Márcio Blot se estranha­
ram em campo.

Com 25 minutos de jogo, o time 
mandante teve ainda outra chan­
ce de abrir o placar. João Paulo 
chutou forte de fora da área, mas 
a bola foi para o lado direito do 
goleiro Jair. 0  Alecrim descontou, 
após cobrança de falta, foi a vez 
de Nêgo chutar forte de fora da 
áreá, mas o goleiro Wellington se­
gurou a bomba.

A maior chance de gol do ABC 
aconteceu aos 32 minutos, o ar­
tilheiro João Paulo chutou forte, o 
goleiro Jair surpreendeu e devol­
veu a bola e João Paulo chutou 
por cima da trave. Com o jogo 
equilibrado, o primeiro tempo ter­
minou sem gols, no Frasqueirão.

Na volta do 
intervalo, o téc­
n ico Leandro 
Campos sentiu 
o lado esquer­
do mais fraco e 
mudou os joga­
dores. 0  es­
treante Renati- 

nho Potiguar, en­
trou na vaga do lateral Renatinho, 

Logo nos primeiros minutos do 
22 tempo, o Alecrim pressionou 
os donos da casa. um verdadeiro 
milagre impediu o gol esmeraldi- 
no. Após confusão na área, So­
mália chutou, o zagueiro Leonar­
do tirou a bola que entrava no gol.

Até que aos 6 minutos, o estrean­
te Renatinho Potiguar cruzou para 
Éderson, que chutou forte e abriu 
o placar. Festa nas arquibancadas 
alvinegras! ABC 1x0 Alecrim Após 
o gol, Éderson se machucou e saiu

Esmeraldinos 
somam 

cinco pontos

ALVINEGRO 
TEVE GOL 
ANULADO

Verdão marcou forte, sofreu o primeiro gol, mas buscou a igualdade

ABC Alecrim

Wellington, Lisa, Tiago 

Garça, Leonardo, 

Renatinho (Renatmho 
Potiguar). Basílio. 

Everton César. 
Claudemir, Cascata. 

João Paulo e Éderson 

(Felipe Moreira). 
Técnico: Leandro 

Campos

Jair. Ângelo. Fabiana 
Márcio Blot. Nêgo 

Nivaldo (Joâo Pauto), 
Hércules. 

Marcelinho, Cipó 
(Henrique), 

Helinhc e Somália 

(A « M ). 

Técnico: Ferdinando 
“feixe ra

Local: estádio Frasqueirão 
Público e re n d a : n3o divulgado 

Árbitro: Paulo Jorge

Clássico foi movimentado e bastante disputado no meio-campo

do jogo. Felipe Moreira entrou no 
lugar dele. Até que aos 14 minutos, 
o Alecrim empatou o jogo. O late­
ral Nêgo chutou forte de fora da 
área, o goleiro Wellington não segu­
rou. ABC l x l  Alecrim. O Alecrim fez

mudanças na equipe. Cipó saiu pa­
ra a entrada de Henrique e Somá­
lia deu a vaga a André. Uma bela jo­
gada entre Everton César, Lisa e 
João Paulo quase resulta em mais 
um gol para o ABC.

0  Alecrim passou a dominar o 
jogo e o ABC só aproveitava algu­
mas oportunidades com os con­
tra-ataques. 0  técnico Leandro 
Campos insatisfeito com o jogo em 
campo mexeu no meio-campo: Ju- 
liano entrou no lugar de Claude­
mir. E no time alviverde, João Pau­
lo entrou no lugar de Nivaldo. O za­
gueiro Leonardo ainda colocou a 
bola dentro gol, mas o árbitro Pau­
lo Jorge marcou impedimento e 
anulou um suposto gol do ABC. E 
o jogo terminou empatado em 1 a 
1, no estádio Frasqueirão.

SÉRIE D

Potiguar-M perde mais uma e permanece na lanterna
0  Potiguar de Mossoró segue 

sem vencer na Série D. Ontem, 
em Mossoró, pela terceira roda­
da do Campeonato Brasileiro, o 
tim e Macho foi derrotado den­
tro  de casa pelo placar de 4x3. 
Por falta de ambulância o jogo 
teve um atraso de 20 minutos. O 
azulão abriu o placar com Cata-

nha aos três m inutos de jogo. 
Cacá empatou aos 12 minutos 
e o meia Marco Antonio colocou 
o CSA mais uma vez na frente 
aos 16 minutos da etapa inicial.

No segundo tempo, o tim e da 
casa empatou novamente com 
Rafael Potiguar aos três m inu­
tos. Mas o CSA era melhor no jo­

go e fez o terceiro com Ander-- 
son aos 30  m inutos. 0  lateral 
Paulinho ampliou para 4x2 aos 
32 m inutos. Nos acréscimos, o 
excelente atleta Cacá dim inuiu 
para o clube mossoroense.

Com 9 pontos ganhos e 100% 
de aproveitamento, o time do Mur 
tange é o líder isolado de seu gru­

po e precisa apenas de um em­
pate para garantir a classificação 
para a segunda fase do Brasile- 
rão. Já o Potiguar pedeu a tercei­
ra partida consecutiva e está em 
último sem nenhum ponto.

Grupo A4
No outro jogo do Grupo A4 o San­

ta Cruz de Pernambuco empatou 
com o Confiança de Sergipe em 
0x0 no Arruda. Na próxima roda­
da mesmo Potiguar vem à Ma­
ceió e joga com o CSA, domingo, 
dia 8, às 16h, no Estádio Rei Pe- 
lé. O Confiança recebe o Santa 
Cruz no estádio Batistão no mes­
mo dia e horário.
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NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE
DN vestibular

EDITOR » Francisco Francerie(franciscofrancerlem@dabr.com.br) r 6 d 3 C 3 0 .m @ d i3 r i0 S 3 S S 0 C i3 d 0 S .C 0 m .b r

RESPEITÁVEL PUBLICO!
IFRN DE MOSSORÓ 

CONQUISTA 1- LUGAR 
DO RN NO ENEM

DESEMPENHO INÉDITO DO INSTITUTO DEU A 
PRIMEIRA COLOCAÇÃO NO ESTADO, A 20* 

NO NORDESTE EA 129a NO BRASIL
PÁGINA 2

CAMPUS «ROSSOM

ESTUDANTES 
DO OVERDOSE 
TROCAM SALA 
DE AULA PELO 

PALCO DO CIRCO 
GROCK

PÁGINA 3

ENTRAR NA
UNIVERSIDADE
AINDA NESTE ANO
É OUTRA HISTÓRIA.

MAIS DIFERENCIAIS PARA V0CÊ_
. MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;

. ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;

. UNIVERSIDADE INTERNACIONAL INTEGRANTE DA REDE LAUREATE; 

. MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO;

. INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;

. MAIOR BIBLIOTECA PRIVADA 00 RN.

ESCOLHA CERTA

A
R

T
4C

Labim/UFRN
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editorial
0  exemplo do Instituto Federal de Educação Tecnológi­

ca (IFRN) de Mossoró e de Natal deve ser copiado e per­
seguido pelas demais escolas do Rio Grande do Norte na 
busca pela melhoria na qualidade do ensino, tanto público 
quanto privado. Ao longo dos anos, a escola acumula bons 
resultados e tem  acompanhado as inovações na educação 
no País, como o atual modelo do Enem que foi uma das pri­
meiras instituições a adotá-lo como form a de ingresso no 
ensino superior. O resultado das demais escolas públicas 
já era esperado, mas éde  se lamentar o desempenho de 
muitas escolas particulares de tradição no estado, cujas 
mensalidades são consideradas altas para o poder aquisi­
tivo da grande maioria das famílias potiguares, não terem 
conseguido bom desempenho no exame.

RESENHA - OBRAS DO VESTIBULAR DA UFRN

- AMAR, VERBO INTRANSITIVO
(Mário de Andrade)

Publicado em 1927, Amar, Verbo Intransitivo chama a atenção por 
inúmeros aspectos. O primeiro é a sua linguagem, provavelmente 
considerada'"errada" na época, pois se afasta do portugu ês castiço 
ao imitar o padrão coloquial brasileiro. É como se o texto escrito 
imitasse a maneira de falar do nosso povo. É um livro para se fazer 
de conta que se está ouvindo e, não, lendo. Outro aspecto 
interessante é o constante emprego das digressões, boa parte delas 
metalinguísticas, outra parte sociológicas, que fazem lembrar o estilo 
machadiano. A obra apresenta elementos formais que a colocam à 
frente de seu tempo, caracterizando-a como moderna. Dentro do 
aspecto sociológico, há que se entender uma posição meio ambígua 
de Mário de Andrade, como se ele mostrasse uma "paixão crítica" 
por seu povo, principalmente o paulistano.

Livro:
Amar, Verbo
Intransitivo
Autor:
Mário de 
Andrade 
Preço Médio: 
R$ 12,00

IFRN de Mossoró é primeiro lugar 
no Enem dentre as escolas do RN

Com 684,67, o 
desempenho da escola 
foi o 2 0 Q do Nordeste e 
129s lugar no Brasil

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br

0
 Institu to Federal de Edu­
cação, Ciência e Tecno­
logia do Rio Grande do 

Norte (IFRN), campus Mossoró, 
conseguiu o m elhor desem pe­
nho entre as escolas públicas e 
privadas do estado que realiza­
ram o Exame Nacional de Ensi­
no Médio (Enem), no ano pas­
sado. De acordo com os dados do 
Institu to  Nacional de Estudos e 
Pesquisas (Inep), o IFRN de Mos­
soró, alcançou a média final de 
684,67 pontos (numa escala que 
vai até 1 mil). Com o resultado, 
o in s titu to  mossoroense ficou 
em prim eiro lugar das escolas 
do RN, 20° lugar do Nordeste e 
129Q do Brasil.

Para o d ire tor geral do IFRN, 
campus Mossoró, Clóvis Costa, 
o resultado foi uma premiação 
ao esforço dos alunos e gestão 
participativa. "É uma grande sa­
tisfação para a nossa instituição 
que tem  70%  dos estudantes 
oriundos de escolas públicas con­
seguir esse reconhecimento, que 
vem do esforço dos alunos e pro- 
.fessores na melhoria do ensino'", 
afirm ou o diretor.

0  campus do IFRN de Mosso­
ró, funciona há 15 anos com tu r­
mas de Ensino Médio, Técnico e 
Superior, mas pela primeira vez 
conseguiu um resultado expres­
sivo no Enem. "A gente sempre 
participou do Enem, concorren­
do com escolas públicas e priva­
das, mas a nossa liderança é iné­

dita sendo merecido o reconhe­
cimento dos alunos de Mossoró 
que mostraram dedicação, junto 
com os professores e familiares 
que sempre os incentivam", disse 
Clóvis Costa.

Na classificação divulgada pelo 
I nep, em segundo lugar ficou o co­
légio privado Ciências Aplicadas, 
seguido de mais um IFRN, agora-do 
campus de Natal (confira classifi­
cação abaixo). "A gente espera 
manter o bom resultado no Enem 
desse ano, que será ainda mais 
concorrido por ser aceito como 
vestibular em várias universida­
des. Mas manteremos o nosso foco 
principal em formar profissionais 
cidadãos", enfatizou o diretor.

Outra im portan te  conquista 
para o IFRN de Mossoró, foi o pri­
meiro lugar estadual ente as ins­
tituições que trabalham com En­
sino de Jovens e Adultos (EJA). 
"É um im portan te  passo dado 
por esse alunos que retornam  
aos bancos escolares, além de 
fortalecer o nosso processo de 
inclusão social, já que esses alu­
nos em sua maioria são de es­
colas públicas", concluiu Clóvis 
Costa. No IFRN, as tu rm as de 
EJA são formadas por estudan­
tes maiores de 18 anos, que além 
de concluírem o Ensino Médio, 
conseguem o acesso aos cursos 
técnico-profissionalizantes para 
o mercado de trabalho.

A divulgação das médias do 
Enem tem se revelado como im ­
portante elemento de mobiliza­
ção em favor da melhoria da qua­
lidade do ensino, auxiliando pro­
fessores, diretorese demais d iri­
gentes educacionais na reflexão 
sobre as boas práticas e também 
as deficiências de ensino, porque 
é possível avaliar o desempenho 
obtido pelos alunos em cada área 
de conhecimento.

i/D.A Press

Resultado nacional tem 
predomínio da rede privada

Segundo os dados do Inpe, entre 
as mil escolas com as melhores 
médias obtidas no Enem, 91% são 
da rede privada. Nessa lista ape­
nas 88 escolas públicas apare­
cem, das quais 60 são institutos 
federais. Já na parte de baixo da 
tabela, entre as mil escolas com 
pior desempenho 979 são esco­
las estaduais ou municipais, mos­
trando a deficiência do ensino pú­
blico no Brasil.

No Rio Grande do Norte, o pa­
norama não é diferente. Com ex­
ceção do IFRN, as melhores colo­
cações são de escolas privadas. A 
melhor classificação de escola es­
tadual do RN, ficou com o muni­
cípio de Venha Ver, na escola João 
Soares de Souza, com 48Q lugar 
no estado e 3.174a lugar nacional. 
0  p ior desem penho do RN no 
Enem ficou com a escola estadual 
João Ferreira de Souza, do muni­
cípio de Santa Cruz.

Para o diretor do colégio C iên­
cias Aplicadas, Alexandre Pinto, 
a proposta de educação inter- 
d isc ip linar precisa ser m elhor 
adaptada nas escolas do RN. "É 
necessário atualizar o p rog ra ­
ma de ensino, conteúdos in ter- 
disciplinares e questões contex- 
tualizadas, é o novo p e rfil do 
Enem e do vetibular, e os alunos 
precisam estar preparados para 
essa nova tendência", afirm ou 
Alexandre Pinto.

Neste ano, as provas do Enem 
serão aplicadas nos dias 6 e 7 de 
novembro. 0  exame terá quatro 
provas objetivas, com 45 ques­
tões cada uma, além da redação. 
No vestibular da UFRN, alguns 
cursos terão acesso exclusiva­
m ente  pelo desem penho no 
Enem, são eles: Engenharia Agro­
nômica, Engenharia Florestal, En­
genharia de Software, Geofísica, 
Gestão Hospitalar e Zootecnia.

Para o diretor 

geral do IFRN de 

Mossoró, Clóvis 

Rocha, a conquista 

é fruto da 

dedicação dos 

alunos em 

conjunto com 

professores e 

familiares

CLASSIFICAÇAO DAS 
ESCOLAS DO RN NO ENEM

l 9 lugar IFRN - Mossoró: 684,87 
pontos

29 lugar Colégio Ciências 
Aplicadas: 680,67 pontos 

3e lugar IFRN - Natal: 672,91 
pontos

4 a lugar Colégio Salesiano São 
José: 672,42 pontos 

59 lugar Colégio Mater Christi:
662.26 pontos

6a lugar Colégio CEI: 656,90’ 
pontos

7a lugar Colégio Marista: 654,31 
pontos

8a lugar Colégio Nossa Senhora 
das Neves: 646,01 pontos 

9a lugar Centro Edpcacional de 
Aprendizagem Moderna:
639.26 pontos

10a lugar Overdose Colégio e 
Curso: 638,4 pontos

* Fonte: Inpe. (Classificação dentre as escolas do 

RN, confira a geral no site)

r
D N  v e s t ib u la r lirel r In lema
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Risadas para m otivar os estad os
Pré-vestibulandos do 
Overdose participaram de 
ação motivacional no 
Circo Grock

Se um simples sorriso é um 
excelente remédio para os 
problemas, unir diversão e 

alegria da arte circense em prol 
da motivação de jovens estudan­
tes é uma ótim a iniciativa para 
combater o estresse. No último 
domingo, cerca de duzentos pré- 
vestibulandos do Overdose Colé­
gio e Curso trocaram as salas de 
aulas pelo circo. Com uma pro­
posta motivacional os artistas do 
Circo Grock fizeram um espetácu­
lo adaptado para a realidade dos 
estudantes, com o objetivo de mo­
tivar, divertir, trabalhar a autoes- 
tima e renovar as energias.

Faltando pouco mais de três 
meses para o vestibular, os alu­
nos não se prenderam às pres­
sões da proximidade das provas 
e destinaram uma tarde de do­
mingo para desopilar com o es­
petáculo cheio de alegria e descon- 
tração. Segundo o diretor e profes­
sor da instituição, Carlos André, é 
importante que os jovens estejam 
cada vez mais relaxados e con­
fiantes de si nessa reta final.

"0  objetivo é tranquilizá-los dian­
te os desafios e mostrar que são 
capazes de lutar e conseguir os 
objetivos. Chegamos ao Circo 
Grock porque ele tem  um traba­
lho direcionado para um público 
de executivos e empresários, que 
cabe muito bem com a proposta 
que queríamos: incentivar. Aí, foi 
só adaptar para os vestibulandos", 
enfatiza o Carlos André.

Dentre as instituições de ensi­
no da cidade, o Overdose é pio­
neiro em realizar esse tipo de ação 
com seus alunos. De acordo com 
a aluna Daianne Rossi, 17, a inicia­
tiva do Overdose é um diferencial 
que acrescentará bons resulta­
dos. "Eles levaram os palhaços até 
a escola e nos transportaram para 
esse mundo da alegria, que eleva 
a autoestima. Foi muito gratifican- 
te. Lembrarei disso antes das pro­
vas", disse.

0  espetáculo começou com o 
tema superação através da his­
tória dos próprios artistas. 0  Circo 
Grock é formado por uma família 
de origem simples, que buscando 
um grande sonho, foram a Suíça 
aprenderam as técnicas circen­
ses e conseguiram montar o seu 
próprio circo. A relação foi feita 
com a dificuldade de conseguir a 
aprovação no vestibular, onde o 
aluno precisa superar seus pró­
prios limites.

"M uitos se perguntam  como 
um mágico, ilusionista, ou mala­
barista consegue realizar seus fei­
tos com perfeição. Eu costumo 
dizer que o segredo está em como 
o circense vê a vida e de que ma­

INSCRIÇÕES
ABERTAS
PARA
TEOLOGIA E  
FILO SO FIA

A Faculdade Dom H e ito r 
Sales en ce rra  na p ró x im a  
quinta-feira (05) as inscrições 
para o prim eiro processo se­
letivo para os cursos de Teo­
logia e Filosofia, que aconte­
cerá no dia 07 de agosto (sá­
bado), en tre  0 8 .0 0  e 12.00 
horas. Ambos os cursos têm  
100 vagas anuais, sendo 50 
para o tu rno  vespertino e 50 
para o turno noturno, com en­
trada em agosto de 2010 e fe­
vereiro de 2010. As aulas co­
meçarão no dia 16 de agosto 
de 2010.

A prova será com posta de 
uma redação sobre tem a li­
gado aos citados cursos e um 
quadro ob je tivo  de m últip la  
escolha inclu indo conteúdo 
de português, h istória, geo­
grafia e atualidades. Esta parte 
cons ta rá  de 50 (c inquen ta  
questões). A redação será eli­
m inatória. A outra parte clas- 
sificatória.

A inscrição é feita na sede da 
Faculdade, à Rua Câmara Cas­
cudo, 390, na Ribeira, e a taxa 
é de R$ 20,00 (vinte reais) a 
ser recolhida em conta co r­
rente na Caixa Econômica Fe­
deral. A mensalidade é de R$ 
220,00. Informações no te le ­
fone: 361528.27

Fotos: Rogério Vital/Fâcil Comunicação/Divulgaçao/DA Press

Estudante 

participando de 

apresentação da arte 

de equilibrar pratos

Estudantes e professores têm  dia de “artista” do Circo Grock, em aula que serviu de motivação para o vestibular 2011

neira ele encara seus desafios. 
Com esses estudantes acontece 
da mesma forma. 0  resultado que 
eles almejam vem da maneira que 
eles enxergam", disse o palhaço 
Espaguete e proprietário do circo, 
Nil Moura.

Para Débora Sampaio, psicólo­
ga do Overdose, todos os alunos 
que vão prestar vestibular precisam 
de atividades de descontração e 
determinação como essa para aju­
dar no controle psicológico na hora 
da prova. "É importante frisar o 
momento que eles estão passan­
do. É um período de tensão muito 
grande que deve ser bem trabalha­
do. Todos nós sabemos que nosso 
psicológico reflete no desempe­
nho", explicou Débora.

Fechando a apresentação, o pa­

lhaço espaguete, Nil Moura, con­
vidou um aluno para fazer o núme­
ro da corda bamba com ele. O pa­
lhaço fez uma com paração da 
corda com a trajetória do vesti­
bular, ele teria que atravessá-la 
com dificuldade, para chegar à 
aprovação, que era o outro lado 
da corda, o final, para isso meta e 
concentração foram essenciais; 
mostrando que os alunos devem 
sempre seguir adiante, sem fra­
quejar e nunca desistir, mesmo 
que o objetivo seja muito difícil, 
ou quase impossível.

O estudante Eduardo Domin­
go, 17, que terá um grande desa­
fio no final do ano, conseguir a 
aprovação em Medicina, absor­
veu diretinho a mensagem do es­
petáculo. "Tudo fica mais fácil

quando se tem um objetivo. Cada 
um deve focar a sua meta e, com 
tranquilidade, buscar esse obje­
tivo. Se você der atenção às ad- 
versidades da vida, aos proble­
mas que lhe rodeiam e as dúvidas 
que surgem, será apenas o que 
crescerá em você", disse entu­
siasmado Eduardo.

Para conseguir o melhor de­
sempenho possível do espetá­
culo até o professor e d iretor do 
Overdose Colégio e Curso, Car­
los André, se "cam uflou" de pa­
lhaço, participou dos números e 
depois revelou o segredo para 
os alunos. "Adorei a experiência, 
eles estão saindo do circo com 
uma nova visão, com a cabeça 
mais leve e tranquila. Isso ajuda 
no resultado final", finaliza.

Labim/UFRN
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simuladoI

português e literatura Professor: Edson Carlos

As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue, trecho de um artigo publi­
cado em 1948.

QUESTÃO 05

É exemplo de correta transposição da voz ativa para a passiva:

O Brasil se desenvolveu como nação politicam ente independente na fase em que a economia 
capitalista transform ava o mundo num  sistema de mercados. A economia moderna não perm i­
te, senão em escala reduzida, o desenvolvimento autônom o das economias nacionais. Tudo se 
liga, e os países dependem, cada vez mais, dos grandes centros em que se concentram  as fo r­
ças do im perialism o econômico. A prim eira realidade que o brasileiro encontra pela frente é, po r­
tanto, a dependência estreita em que vivemos. Assim sendo, somos obrigados a seguir a oscila­
ção dos líderes da economia mundial, e a consequência disso é vivermos sem poder equilibrar 
duas forças contraditórias, que passamos a expor.

Com efeito, pelo fato de serm os um país predom inantem ente agrícola e pecuário, fornecedor 
de m atérias-prim as e produtos alimentares, a m aioria das nossas populações vive em estado 
de atraso, sem ligação com  o progresso da vida moderna. Assim, desenvolvem-se necessidades 
locais m uito  específicas, requerendo medidas locais e economia orientada para as zonas do in ­
terior, já  que o nível dessas populações as coloca, mais ou menos, conform e o caso, à margem  
dos tipos modernos de vida econômica. Por outro lado, como estamos na dependência dos gran­
des centros econômicos, a nossa economia é solicitada, a cada m om ento, a se ajustar ao ritm o  
variável da economia m undial - o que acarreta a necessidade de uma política econômica de ca­
rá te r geral, com  medidas de larga escala, voltadas para as exigências da balança internacional 
de comércio. A té agora não se estabeleceu, no Brasil, a difíc il harm onia entre essas duas ten­
dências contraditórias.

Antônio Cândido. Folha Socialista, no 3. São F^ulo, 1948.

QUESTÃO 01

O texto expõe a seguinte ideia fundamental:

A) 0  desenvolvimento do Brasil vem se acelerando a despeito 
do ritm o da economia capitalista.

B) 0  fato de nossa economia ser essencialmente rural impos­
sibilita medidas econômicas localizadas.

C) 0  entrave do nosso desenvolvimento econômico está na 
dificuldade de conciliarmos medidas pontuais e medidas de ca­
ráter geral.

D) A superação de nossas contradições econômicas im pli­
ca a adoção de medidas orientadas para as zonas mais de­
senvolvidas.

QUESTÃO 02

QUESTÃO 03

Até agora não se estabeleceu, no 
Brasil, a difícil harmonia entre essas 
duas tendências contraditórias. Man­
tém-se o sentido original da frase 
acima em:

A) Essas duas tendências contraditó­
rias não deixam de possibilitar que, no 
Brasil, ainda hoje se estabeleça uma 
difícil harmonia.
B) No Brasil, a problemática conci­
liação dessas duas orientações con­
flituosas ainda não se efetivou.
C) Ainda assim é difícil a conciliação 
entre essas forças opostas, conquan­
to venha a se estabelecer no Brasil.
D) Até hoje não se determinou, no Bra­
sil, a dificuldade de equilíbrio dessas 
tendências inconciliáveis.

Atente para as seguintes afirmações: QUESTÃO 0 4

I. Na frase 0  Brasil se desenvolveu como nação politicamen­
te independente na fase em que a economia capitalista 
transformava o mundo num sistema de mercados, as ações 
destacadas mantêm entre si uma relação de exclusão.
II. Na frase A economia moderna não permite, senão em 
escala reduzida, o desenvolvimento autônomo das gran­
des economias internacionais, o segmento destacado tem 
o valor de uma ressalva.
III. Na frase A primeira realidade que o brasileiro encon­
tra pela frente é, portanto, a dependência estreita em que 
vivemos, o segmento destacado tem o valor de uma hi­
pótese.

Está correto o que se afirma SOMENTE em

A) I e II.
B) I e III.
C) II.

D) l ie III.

Na reconstrução de uma frase do 
texto, desrespeitou-se a concordân­
cia verbal em:

A) Às economias nacionais não se per­
mite, modernamente, que se desen­
volvam de modo autônomo e compe­
tente.
B) Ainda não se encontraram, para 
essas duas tendências contraditórias, 
quaisquer possibilidades de harmoni­
zação.
C) Quando não se está ligado ao pro­
gresso da vida moderna, como ocorre 
com boa parte dos brasileiros, paga- 
se com as consequências do atraso.
D) Devem-se às oscilações dos líde­
res da economia mundial boa parce­
la do desequilíbrio da nossa própria 
economia.

A) 0  nível de vida dessas populações as coloca à margem da moder­
nidade = Essas populações são colocadas à margem da modernidade 
por seu nível de vida.
B) Até agora não se estabeleceu a difícil harmonia entre essas duas ten­
dências = Até agora não foi estabelecida a difícil harmonia entre essas 
duas tendências.
C) Desenvolvem-se necessidades locais muito específicas = Foram de­
senvolvidas necessidades locais muito específicas.
D) Os países dependem, cada vez mais, dos centros do imperialismo 
econômico = Os países são dependentes, cada vez mais, dos centros 
do imperialismo econômico.

QUESTÃO OS

Considerando-se o contexto em que a frase ocorre, a expressão 
sublinhada preserva o sentido da expressão indicada entre parên­
teses em:

A) Pelo fato de sermos um país predominantemente agrícola e pecuá­
rio, a maioria das nossas populações vive em estado de atraso. (Não 
obstante).
B) Por outro lado, a nossa economia é solicitada a se ajustar ao ritm o 
variável da economia mundial. (De outro modo).
C) A economia moderna não permite, senão em escala reduzida, o de­
senvolvimento autônomo das economias nacionais, (a não ser).
D) Assim sendo, somos obrigados a seguir a oscilação dos líderes da 
economia mundial, (ainda assim).

QUESTÃO 07

Todas as formas verbais estão corretamente flexionadas na frase:

A) Embora se requeram, aqui e ali, medidas locais, não haverá como 
abstermos-nos de medidas de caráter geral.
B) Se um país não se provir de planos econômicos próprios, estará cada 
vez mais dependente do ritm o que lhe impor a economia global.
C) Se não nos .convir o ritm o ditado pela economia global, fazer-se-á 
necessário criar um modelo que melhor se adeque à nossa realidade.
D) 0  que de fato obstrui o desenvolvimento da economia nacional é a 
oscilação entre direções dificilmente conciliáveis, a que vimos nos su­
jeitando.

QUESTÃO 08

Tudo se liga, e os países dependem, cada vez mais, dos grandes 
centros em que se concentram as forças do imperialismo econô­
mico.
Substituindo-se, na frase acima, as formas dependem e se con­
centram, respectivamente, pelas formas subordinam-se e se irra­
diam, o segmento sublinhado deverá ser substituído por

A) nos grandes centros onde.
B) aos grandes centros de onde.
C) pelos grandes centros aonde.
D) aos grandes centros em cujos.

QUESTÃO 09

O Brasil é rico em matérias-primas, mas não basta possuirmos 
matérias-primas, o desejável é que pudéssemos processar as 
matérias-primas, industrializar essas matérias-primas e auferir 
todo o lucro potencial embutido nessas matérias-primas. Evitam- 
se as viciosas repetições do período acima substituindo-se, de modo 
correto, os elementos sublinhados, respectivamente, por:

A) as possuirmos - processá-las - industrializá-las - nelas embutido
B) lhes possuirmos - processá-las - industrializá-las - embutido-lhes
C) possuirmo-las - lhes processar - lhes industrializar - nelas embutido
D) as possuirmos - as processar - industrializar-lhes - nelas embutidas

Labim/UFRN
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Leia o texto a seguir.

LER E CRESCER

Com a inacreditável capaci­
dade humana de te r idéias, so­
nhar, imaginar, observar, des­
cobrir, constatar, enfim, refle­
tir  sobre o mundo e com isso 
ir  crescendo, a produção tex­
tual vem se ampliando ao longo 
da história. As conquistas tec­
nológicas e a democratização 
da educação trazem  a esse 
acervo uma multiplicação ex- 
ponencial, que começa a afli­
g ir  homens e mulheres de vá­
rias formas. Com a angústia 
do excesso. A inquietação com  
os lim ites da leitura. A sensa­
ção de ho je  se r im possíve l 
abarcar a totalidade do conhe­
cimento e da experiência (in ­
gênuo sonho de outras épo­
cas). A preocupação com  a 
abundância da produção e a 
impossibilidade de seu consu­
mo total por meio de um ind i­
víduo. O medo da perda. A afli­
ção de se querer hierarquizar 
ou organ izar esse m ateria l. 
Enfim, constatamos que a lei­
tura cresceu, e cresceu demais.

Ao mesmo tempo, ainda falta 
muito para quanto queremos e 
necessitamos que ela cresça. 
Precisa crescer m u ito  mais. 
Assim, multiplicamos campa­
nhas de leitura e projetos de 
fomento do livro. Mas sabemos 
que, com todo o crescimento, 
jam a is  a le itu ra  conseguirá  
acompanhar a expansão incon- 
trolável e necessariamente caó­
tica da produção dos textos, 
que se multiplicam ainda mais, 
num a in fin id a d e  de m eios  
novos. Muda-se então o foco 
dos estudiosos, abandona-se 
o exame dos textos e da litera­
tura, criam-se os especialistas 
em leitura, multiplicam-se as 
reflexões sobre livros e leitura, 
numa tentativa de ao menos 
entendermos o que se passa, 
já  que é um mecanismo que 
recusa qualquer forma de do­
mínio e nos fugiu ao controle 
completamente.

Falar em domínio e controle 
a propósito da inquietação que 
assalta quem  pensa nessas 
questões equivale a lem brar 
um aspecto indissociável da 
cultura escrita, e nem sempre 
trazido com clareza à consciên­
cia: o poder.

Ler e escrever é sempre deter 
alguma forma de poder. Mesmo 
que nem sempre ele se exerça 
sob a forma do poder de man­
dar nos outros ou de fazer m e­
lhor e ganhar mais dinheiro (por 
te r mais informação e conhe­
cer mais), ou sob a forma de 
guardar como um tesouro a se­
mente do futuro ou a palavra sa­
grada como nos mosteiros me­
dievais ou em confrarias reli­
giosas, seitas secretas, confra­

rias de todo tipo. De qualquer 
forma, é uma caixinha dentro da 
outra: o poder de compreen­
de r o texto  su fic ientem ente  
para perceber que nele há vá­
rias outras possibilidades de 
compreensão sempre signifi­
cou poder - o tremendo poder 
de crescer e expandir os limites 
individuais do humano.

Constatar que dom inara lei­
tura é se apropriar de alguma 
forma de poder está na base 
de duas atitudes antagônicas 
dos tempos modernos. Uma, 
autoritária, tenta impedir que a 
le itura se espalhe por todos, 
para que não se tenha de com­
partilhar o poder. Outra, demo­
crática, defende a expansão da 
leitura para que todos tenham  
acesso a essa parcela de poder.

Do je ito que a alfabetização 
está conseguindo aumentar o 
número de leitores, paralela­
mente à expansão da produ­
ção editorial que está oferecen­
do material escrito em quanti­
dades jamais imaginadas antes, 
e ainda com o advento de meios 
tecnológicos que eliminam as 
barreiras entre produção e con­
sumo do material escrito, tudo 
levaria a crer que essa questão 
está sendo resolvida. Será? Na 
verdade, creio que ela se abre 
sobre outras questões. Que tipo 
de alfabetização é esse, a que 
tipo de leitura tem levado, com  
que tipo de utilidade social?

ANA MARIA MACHADO

www.dubltoergosum.xpg.com.br

Considere o texto de Ana 
Maria Machado e a imagem  
abaixo de Pep Montserrat e 
responda às questões 10 e 
11.

PEP MONTSERRAT

www.pepmontserrat.com

I QUESTÃO 10

O processo de composição 
da imagem de Pep Montser­
rat é o de "colagem", mistu­
rando e combinando signos 
visuais diferentes.

Esse processo de mistura 
e combinação pode ser rela­
cionado diretamente ao se­
guinte trecho do texto de Ana 
Maria Machado:

A) "jamais a leitura consegui­
rá acompanhar a expansão in- 
controlável e necessariamen­
te caótica da produção dos tex­
tos, que se multiplicam ainda 
mais, numa infinidade de meios 
novos," - segundo parágrafo,
B) "abandona-se o exame dos 
textos e da literatura, criam-se 
os especialistas em leitura, mul­
tiplicam-se as reflexões sobre 
livros e le itu ra ,..." - segundo 
parágrafo.
C) "o poder de compreender 
o texto suficientemente para 
perceber que nele há várias ou­
tras possibilidades de com ­
preensão." - quarto parágrafo.
D) "Constatar que dominar a 
leitura é se apropriar de algu­
ma form a de poder está na 
base de duas atitudes antagô­
nicas dos tempos modernos."
- quinto parágrafo.

QUESTÃO I I

A imagem produzida pelo 
artista combina elementos 
de modo surpreendente, ines­
perado na realidade cotidia­
na. A figura da mão saindo 
do computador e oferecendo 
ao possível leitor um objeto 
característico de outro es­
paço de leitura sugere prin­
cipalmente o sentido de:

A) coexistência entre práticas 
diversas de leitura
B) centralidade da tecnologia 
na vida contemporânea
C) artificialidade das leituras 
instantâneas na sociedade
D) ambiguidade do leitor na re­
lação com o aparato técnico

Leia o texto abaixo.

"Marcela amou-me durante 
quinze meses e onze contos de 
réis: nada menos. Meu pai, logo 
que teve aragem dos onze con­
tos, sobressaltou-se deveras: 
achou que o caso excedia as 
raias de um capricho juvenil.

- Desta vez, disse ele, vais 
para a Europa: vais cursar uma 
universidade, provavelmente 
Coimbra: quero-te para

homem sério e não para ar- 
ruador e gatuno. E como eu fi­
zesse um gesto de espanto:

- Gatuno, sim senhor. Não é 
outra coisa um filho que me faz 
isto... Sacou da alg ibeira os 
meus títulos de dívida, já resga­
tados por ele, e sacudiu-mos 
na cara. - Vês, peralta ? É assim 
que um  m oço  deve ze la r o 
nome dos seus? Pensas que 
eu e meus avós ganhamos o 
dinheiro em casas de jogo ou a 
vadiar pelas ruas? Pelintra! 
Desta vez ou tomas juízo, ou 
ficas sem coisa nenhuma."

Machado de Assis

QUESTÃO 12
A primeira frase desse ex­

certo tomou-se uma das mais 
conhecidas pelos leitores da 
obra machadiana. A ju lgar 
por essa afirm ação e pela 
personagem mencionada, po­
demos reconhecer ali parte 
do romance denominado:

A) Memorial de Aires.
B) Dom Casmurro.
C) Helena.
D) M em órias P óstum as de 
Brás Cubas.

QUESTÃO 13
O principal efeito ar­

tís tico  encontrado na 
primeira frase do excer­
to pode ser comparado, 
mais propriamente, ao 
que aparece na frase:

A) Lançou ao m ar o t r i ­
dente e a âncora.
B) Pediu um refrigerante e 
o almoço.
C) Trabalhou o barro e o 
ferro.
D) Comeu toda a macarro- 
nada e minha paciência.

QUESTÃO 14
Segundo muitos autores, a 

obra de que foi retirado esse 
excerto é considerada marca, 
no Brasil:

A) Do início do Romantismo.
B) Da base em que se apoiou o 
desenvolvimento do estilo ro­
mântico.
C) Da fonte em que beberam 
os partic ipantes da Semana 
de 22.
D) Do início do Realismo.

QUESTÃO 15

Principalmente a par­
tir  da publicação dessa 
obra, duas característi­
cas passam a ser reco­
nhecidas no estilo de seu 
autor. Assinale a a lter­
nativa que as contém.

A) Ambiguidade e delica­
deza na descrição dos ca­
racteres.
B) Humor escancarado e 
crítica à família trad ic io ­
nal brasileira.
C) Ironia e análise da con­
dição humana.
D) Crítica ao com porta­
mento do indivíduo como 
sujeito e não como objeto 
da sociedade.

PERFIL DO 
MESTRE

Edson Carlos é professor de 
Língua Portugesa e Literatura 
do colégio e curso Overdose. 
Graduado em Letras pela 
ÜFRN, professor de Língua 
Portuguesa há 22 anos. nos 
últimos 15 dedica-se 
exclusivamente à preparação 
para o vestibular daquela 
universidade. Professor do 
Overdose, Salesiano, 
Auxiliadora e CDF, em Natal, 
acredita que a prova do 
vestibular da UFRN se 
aproximará do formato da 
prova do ENEM, tendo em 
vista que aquela instituição 
adotou os critérios 
avaliativos da prova nacional. 
0  simulado que segue tenta 
conciliar os dois modelos de 
prova. Bom exercício.

GABARITO 
DE PORTUGUÊS 
E LITERATURA

l -C 9 - A

2 - A 10 A

3 - B 11-A

4 - D 12 - D

5 - A 13- D

6 - C 14- D

7 - D 15 - C

8-B
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As questões de 1 a 6  são baseadas no 
texto a seguir:

A NEWBORN BECOMESTHE 
YOUNGEST ORGAN RECIPIENT

Cheyenne Pyle became famous last 
week. and the best part is that she'll never 
remember a bit o fit. Early Sunday the 7- 
Ib. 8-oz. (3.4kg) girl was bom at the Uni- ! 
versityof Miami-Jackson Childrerís Hos­
pital. Ninety minutes later. she was un- 
dergoing surgery to replace her underde- \ 
veloped heart, an operation that restored . 
her to health and made her the world's 
youngest heart recipient.

Even before Cheyenne was delivered, 
doctors knew she was in for a rough ride. 
Ultrasound revealed a deformityin the left 
side of her heart; she would need either a 
grueling series ofprocedures to correct the 
defect or a single operation to replace the 
organ. Her parents chose a transplant.

Doctors tissue-typed Cheyenne she 
was still in the womb. placed her on a 
heart-transplant waiting list and put a 
team of surgeons, nurses and transport ; 
coordinators on call. Ten days later, during 
the36th week ofgestation, wordarrived 
that a baby had diet during or shortly 
afterbirth and the parents had agreed to 
donate the infanfs heart.

The first step in the six-hour operation 
was a caesarean delivery during which 
the frail Cheyenne wailed as lustily as any 
other newborn. "I wanted her to keep cry- I 
ing so I knew she was alive," says her mo- 
ther Alberta. Cheyenne soon grew still, 
however. as doctors lowered her tempe- 
rature less than 17QC to prevent neurolo- 
gical damage during the criticai period 
afterher own heart was removed and be­
fore her new, golf ball-size heart was in 
place. Not until the patient reached this li 
state of suspended animation was it safe 
to make the surgeon swap.

Cheyenne’s initial prognosis is good: i| 
doctors give her an 80% chance of sur- 
vi vai. But, throughout her entire life, she 
will depend on immunosuppressant drugs 
to prevent organ rejection. What matters 
most to her family, however, is that she will 
have that life.

By Jeffrey Kluger. Adapted by American Way staff, 2010.

De acordo com o texto,

QUESTÃO 01

Cheyenne:

A) teve parte do seu coração substituído.
B) tinha um pequeno defeito na parte di­
reita do coração.
C) nasceu com quase 3,5 kg de peso. 
W ^ ^ ^ g u .n ^ 3 6 ^ d ^  de gestação.

A garotinha:

A) passou por uma série de procedimen- j 
tos médicos antes da cirurgia.
B) era a primeira de uma longa lista de 
espera para receber o novo órgão.

C) foi operada uma hora e meia após seu 
nascimento.
D) deverá se submeter a outras cirurgias 
no futuro.

QUESTÃO 03

É correto afirm ar que o bebê 
Cheyenne:

A) morreu pouco depois do parto.
B) é o mais jovem receptor de coração 
do mundo.
C) morreu dez dias após o nascimento.
D) doou seu coração para uma criança 
recém-nascida.

r \
m  ■
^  i

f

QUESTÃO 0 4

Através da compreensão textual, po­
demos afirmar que:

A) a cirurgia de Cheyenne durou seis 
horas.
B) a criança nasceu e não chorou de 
imediato.
C) a mãe de Cheyenne tinha certeza de 
que sua filha sobrevivería.
D) a criança nasceu forte e nada indicava 
que tinha algum problema.

QUESTÃO 05

Para evitar qualquer dano neurológico 
à criança:

A) seu coração só foi removido após 90 
minutos de cirurgia.
B) foi necessário fazê-la parara de cho­
rar.
C) ela foi anestesiada com remédios 
muito fortes.
D) sua temperatura foi abaixada para 
menos de 17SC.

QUESTÃO 06

A pequena Cheyenne:

A) tem  menos de 20%  de chance de so­
brevivência.

B ) deverá tom ar remédios para evitar re­
jeição do órgão transplantado durante 
toda a sua vida.
C) dependeu da boa vontade dos cirur­
giões para receber um novo órgão.
D) um dia se lembrará de tudo por que 
passou.
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Ascom/Overdose/Divulgaçâo/D.A P/D.A Press
O texto Violence in Schools foi retirado 

da Internet e adaptado para fins de Vesti- 
bular/Enem. Ele faz parte de um fórum de 
discussão do jornal "The New York Times", 
cujo endereço é http://www.forum s.nyti- 
mes.com. Baseado na leitura, responda às 
questões de 7 a 12.

VIOLENCE IN SCHOOLS

There has been yet another outbreak o f vio­
lence at school. this time in Oregon.Atleast one 
student is dead and up to 24 are wounded: it 
also appears that the suspect killed two other 
people at his home before going to school. 
Have school shooting in this country become 
an epidemic? What is to blame for this violen­
ce?

Joreilly - 12:27pm, May 23th, 2009.

All o f the children involved in these shoo- 
tings lived in homes where there were enor- 
mous collections ofguns and ammunition.AII 
the families expressed horror and surprise at 
thedevastatingresultsofactuallyusingthose  
guns fo r the purpose fo r which they were de- 
signed. I wonder, whose children, whose fami­
lies, did they expect would be shot?

Tanglefoot - 07*.25am, May 24th, 2009.

We're certainlynotdoingsom e things right. 
The publicity these things engenderno doubt 
put things in the minds ofsom e kids that they 
w ouldrít otherwise consider.

Adirondak - 07:21am, May 22th, 2009.

Family responsibility and com m unity spirit 
have been replaced with acquisition, compe- 
tition, selfindulgence, and worldly success at 
anyprice.

Purchased - 06:52am, May 23th, 2009.

Though itobviously isrit the only cause, let's 
face it. since prayer was outlawed in school 
and abortion became legal, we've been on the 
decline. I'm not takingahigherChhstianground 
on this, as the reason fo r m y saying it is sim- 
ple. In Computer language, it's garbage in.gar- 
bage out. With the abolition o f prayer in school, 
we took away the sense of obligation to and ha- 
ving to answer to a higher authority, and ha- 
ving to hold ourselves accountable fo rourac- 
tions.

Geezerbill - 04:08pm, May 24th, 2009.

To name a few: an economy that deprives 
moms and dads o f the tim e to learn and exer- 
cise parenting skills, inadequate gun control 
laws. A society that, because o f political cor- 
rectness and permissiveness, has left many 
people angry and frustrated.

Adapted by American Way staff, 2010.

QUESTÃO 07

O fórum de discussão do jornal "The New 
York Times" apresenta questões baseadas 
em fatos que estão acontecendo na socie­
dade, e as pessoas interessadas enviam  
suas mensagens e opiniões usando pseu­
dônimo ou identificação da Internet, como 
por exemplo, "Tanglefoot" e "Geezerbil". O 
tem a em discussão deve-se ao fato de que:

A) a violência decorre de problemas na área 
de saúde que podem provocar epidemias.
B) houve um tiroteio em Oregon em que 24 
pessoas morreram e muitos ficaram feridos.

PERFIL DO 
MESTRE

EU
c m  i a

Roberto Medeiros de Araújo 
(Paquito)
Licenciado e Bacharel em 
Letras pela Universidade 
Potiguar, tradutor/intérprete 
Português/lnglês - 
Inglês/Português, com 
especialização no "English 
Language Training 
Worldwide" em Fort 
Lauderdale - Flórida (EUA; 
em 2000. o professor 
Roberto Medeiros de Araújo, 
mais conhecido entre os 
alunos como 'PaouitoL esio 
há 20 anos no mercado, dos 
quais 15 inteiraments 
dedicados a concursos 
púbiicos, vestibu lar?  e os 
concursos das Forcrc-

C) já aconteceram outros episódios de vio­
lência em escolas anteriormente.
D) há vários suspeitos do tiroteio que estão à 
solta e podem matar mais pessoas que estão 
em casa.

B) dos parentes que não cuidam das crianças.
C) dos fabricantes de armas inadequadas.
D) dos sistemas econômico, jurídico e da so­
ciedade.

Armadas. Atuaii nenre, 

leciona ern cinco cscníss 
pai licuiciv::', cru M ís l, &>p. 
da American Way o 
Overdose Colégio e Curso.

A partir das informações extraídas do texto, a 
pessoa suspeita do tiroteio:

A) é do sexo masculino.
B) matou os pais.
C) já estudou na escola.
D) está passando férias em Oregon.

QUESTÃO 09

O fórum do jornal coloca em discussão os 
possíveis culpados pela violência nas esco­
las. Das pessoas que responderam, a tri­
buiu a culpa à família:

A) Tanglefoot.
B) Joreilly.
C) Purchased e Adirondak.
D) Geezerbill e Tanglefoot.

QUESTÃO 10

10. Geezerbill deixa sua opinião sobre quem 
seja o culpado da violência nas escolas. 
Para ele, a culpa é:
A) das pessoas frustradas.

Na opinião de Tanglefoot, ele usa a espres- 
são "these things" no trecho "The publicity 
these things engender no doubt put things
in the minds" para se referir a:

A) atos de violência nas escolas. GABARITO DE
B) leis mais rígidas.
C) falta de educação religiosa.
D) espírito comunitário.

INGLÊS 1

QUESTÃO 12 1-C 7-C
A violência nas escolas é uma grande preo­
cupação não só para os pais, mas também  
em outras camadas e aspectos da socie­
dade. Na opinião de Purchased:

2-C 8-A

3-B 9-B
A) o abandono à religião é a causa do cresci­
mento da violência nas escolas:
B) a legalização do aborto e a falta de religio­ 4-A 10-D
sidade na escola também são causas do au­
mento da violência.
C) desde o dia em que se deixou de praticar 
a oração antes de ir à escola, o índice de vio­

5-D 11-A

lência aumentou.
D) o aumento da violência nas escolas tam ­
bém é fru to  do avanço tecnológico.

6-B 12-B
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MAIS
DE 50 CURSOS 
NA GRADUAÇÃO

ÉOUJRA 
HISTORIA

r ULtimo:

CAMPUS NATAL
fU A iJ t f  IK P iT A iü t ii

CURSOS

CST EU GASTRONOMIA 

TURISMO

ESCGU0E TtóE NEGÚC10S

CURSOS

ADUMSTRJCAO

ClfNGAS CONTÁBEIS

CST EM GESTÃO AMBIENTAI
CST EM GESTÃO COMERCIAI Q

CST EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

CST EM GESTÃO FINANCEIRA

CST EM GESTÃO PUBLICA
CST EM MARKETING

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

cAms
CST R0BE81Ü FREIRE

BACH ROBERTO ERElRE

CAMPUS

ROBERTO FREIRE 
FLORI ANO PEIXOTO 

FLORIANO PEIXOTO

R O B E R T O  F R E IR E

SALGADO FILHO 
ROBERTO FREIRE 

ROBERTO FREIRE 

FLORIANO PE MOTO 

ROBER10 FREIRE 
FLORIANO PEíXOTO

CST 
CST 

CST 

CST 

CST 
CST

BACH ROBERTO FREIRE

MAT/NOT 

MAT /NOT

1UIMO

MAT / NOT 
AI/VESP/NOT 

MA!
NOT

MAT
NOT

NOT-
NOT

NOT

NOT

ESCOLA 00 ÕBIEITO

[ ICjUEZESl
« n r i M j

ESCOLA DE EDUCAÇAO 

CURSOS

HISTORIA

LETRAS - PORTUGUÊS 

LETRAS - POfiTUCUfy»GlíS 
PEDAGOGIA

ARQUITETURA E URBANISMO 

CST EM PETROlEO EGAS 
CST EM SEGURANÇA NO TRABALHO 

ENGENHARIA AMBIENTAL Q  
ENGENHARIA CIVA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

ENGENHARIA DE PETRÓLEO EGAS O  
SISTEMAS DE INFORMAÇAO

CAMPUS

FLORIANO PEIXOTO

CAMPUS

LIC FLORIANO PEIXOTO

UC FLORIANO PEULOTO

UC FLORIANO F1IXOTO

UC FLORIANO PEIXOTO

BACH NASCMENTO DE CASTRO
CST NASCMENTO DE CASTRO

MSC MENTO DE CASTRO

BACH KASCMENTO DE CASTRO

BACH NASCMENTO DE CASTRO
BACH NASCMENTO DE CASTRO

BACH NASCMENTO DE CASTRO

BACH NASCMENTO DE CASTRO

NOT
NOT

MAT

MAT / NOT 

VESP
MAT' / NOT 

VESP

njfiic
NOT

NOT
NOT-

VESP-/NOT

MAT'/ VESP 
NOT

VESP /NOT-

ESCÍtf Di E»íU«AiÁii :?CKAS EttTAS

AROUltETURAEURBAKSMO Q

csrcMWWicotate
CST EM SEGURAMÇA NO TRABALHO 

EIKEWUtNACm
EHCENHARIA DE RRODUÇAO &

«311.
« 3 2 3 .

â f iS i
« 3 4 2

« 3 4 2 . .  
« 4 i :  

« 3 4 2  - 
W 4 I 3 »
« 3 7 7  :: 
« 2 9 9  c* 
« 3 0 6  
« 3 0 6 .
«  306  »  
4i 306  >» 
«  3 4 2 1*

iflM H
« 6 7 4  »  

«560» 
« 6 7 4  » 
« 5 5 0 e;

«S8R
«  3 0 0 m 

it 3 0 0  
«  300 .. 

n  3 0 0  h

ADIMNISTRACAO 8ACH MAT/NOT 1 *34 2  »
CltNCJAS C0NTA8EIS BACH NOT' « 3 4 2 .
CST EM GESTÃO EMPREENDEDORA DE NEGÓCIOS CST NOT « 3 0 6 .

CST EM GESTM DE RECURSOS HUMANOS CST NOT « 3 0 6 »
CST EM MARKETING CST NOT «  3 0 6 »

ESCOLA M  DIREITO

CURSO TURRO

DIREITO t®s] BACH
MAT
NOT

« 6 6 0 .
« 6 1 1 »

O H ..
M 365 .
«eoi«
« 7 6 7 .

« 6 7 2 .

Labim/UFRN


